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FUNDADORES PREÇO DA ASSINATURA 


H, G. de Miranda, M S. Carqueja e F. S. Carqueja desde 1 de Novembro de 19 
BENTO CARQUEJA Continente e Uhas; 


= 12 meses .ecusencem: += 260500 
DIRECTOR EDILUR b PROPRIETARIO 9 6» rresmmnccrmermermernees 130500 
F. Seara Cardoso 8» aeemeeesemcearmmaanes  TOG00 
Recacção administração e composição Africa Ocidentai, Orlental, 
Avenida das Nações Altadas 101 Brasil e Espanhas 
End Felrg.- Goméroio - PORTO s 12 meses ..meseaem asse. 206500 
- aa Postal; 


Meses .ecoscessmocemmsssecenaes 868500 


NO PORTO fuga, 21, 24 nm 

Inglaterra e América do Norte: 
'ONOS bo PUND ssa 
TELEF! rn Búdo 2 iam ADO EM 12 , 12 Meses .eseensenseemenearessese GIZ500 


PAGAMENTO ADIANTADO 


Chefe da Kedacção Hugo Rocha da 


O sol da justiça 


CATIA 0 VA VOTE TT AA 


Numa conferencia militar relizada Ch 


AA AAA AAA AAA PREÇO AVULSO: 80 centavos 


urchill 


preconiza à 


na frante.ra greco-bulgara, 
os representantes da Bulgária 


A festa do Natal; a alegria, o en- 
canto, a espiritualidade; a: grande 
lição da festa do Natal: a festa da Ao mito do sexo tem de contra- 


comprometeram-se a consiifuição 
família. por-se: a depuração do amor. A in- 


Quer isto dizer que a família -e | temperança é destruidora e perturba ; =” 1 É E : ; à d U i 
Jesus estão estreita e indissoluvel- |a paz ; ofende a ustigai social sola E - ' Fr & Mm da & F os Estados nidos 
imente associados e que a verdadei- óxi 3 É O é ae i É | 


ra família, a que tem base divina, |seu mais elevado sentido. da Europa 


indestrutível é a família cristã, a Ao culto desordenado da cultura e Õ 
todos os guerrilheiros gregos NOVA TORGA, 27, — Winston 


que nem feito Aedes TERES e ER e não fim —oponhamos o 
nacionalidade a grandeza 'ortu- | culto da verdade, sem a qual não há i 
gal nem pode haver justiça. q : á P? Churchill, num artigo na revista 
A paz cristã destas horas, sempre Se queremos que esta domine, x o E ne E o - Ea | «Colliers» — o primeiro que publica, 
solenes, que trazem a curta mas-be-|para além das estruturas superfi- é cá Z à ES Ê Ne z É que se refugiassem naquele pais desde 1988 — preconiza a constitui- 
méfica suspensão das lutas que des- | ciais, precisamos de descer ao fundo & E AS ção dos Estados Unidos da Euro) 
pedaçam os corações, permite-nos | das. consciências e tocar o. terreno St no a : : ATENAS, 27 (Do correspondente especial da «Reuter», Robert Bigio) — Pa, 
voltar Pará, a rs te slhos humano Ee gia em qes se processam Gn E É o | Segundo informações recebidas pelos jornais e provenientes de Salónica, repre- dm re o PRA a k 
reanim: 1 a doce las grandes transmuí s. en A $ Z e É ári y - | União Soviética na: -. 
e piedosa emoção, que se não esque- O problema é essencialmente mo- de : é és E BR 4 3 aetantes do Ea gas Bulgária comprometeram -se, jetrre numa er ; 
ce, fazendo descer até nós a boa|ral e não há moral mais perfeita e % ã É É na erência com oficiais do Exército grego — conferência que se reakzou numa loci «O recelo que paira sobre a Eu- 
nova, que fixou uma segura solução | eficaz do que é a de Jesus, que é a) &4 é É : , d lidade próxima da fronteira — a prender os guerrilheiros gregos encontrados em pd nO 
ão Bl E mosto destino, Pro- deu fusca o:sol da Justica, ata pe By E : : DR o a DO * | território búlgaro. A conferência realizou-se em Kato Nevrokoniou, a algumas pd E 
elamou a justiça social — Jesus é o |há is de dezanove séculos des-. Ee É 5 j” tó Ro x rminar de um golpe. Os a 
gol da justiça —, tornou sagrada a |pontou para resgate do homem â : é A centenas de metros dentro do território grego, e nela foram discutidos Epeiar anal desde Individoos da Europa 
causa dos pequeninos, dos pobres, | injusto. E - a % / ções das autoridades gregas de que, guerrilheiros, recentemente, retiraram para: ml 
dos humildes, dos oprimidos, e pre- Nos nossos lares reavivemos o É e a E A É : território búlgaro. DR e que pes ist E 
E É F: manhã e resolver serem izes 
e livres, transformando-se numa, 
aos búlgaros — segundo o mesmo jor- | União de nações unidas, desde o 


gou a lei do amor, do amor que é a | espírito cristão junto do Presépio, É R g Ee 

pura essência do cristianismo. uma nobre e bela tradição portu- E à X z OS BULGAROS RECUSARAM-SE 
nal — que as autoridades militares da | Atlântico até ao Mar Negro». —. 
fronteira da Grécia não estão dispostas | REUTER. 


Não sabemos de maior revolução | guesa. Mas este não deve ser apenas ESSE é : / A ASSINAR QUALQUER 
a tolerar por mais tempo a situação ec 
Um avião 


manizar a máquina. Eis a solução 
de justiça. 


1 


ram-se a assinar um acordo formal. O 
comandante das tropas gregas declarou 


pica peverteras Deita dese dm, os guerrilheiros, se fossem encontrados, 
não poder confirmar a notícia dessa 
—==que não possa ser resolvido. se Ai a dor tem um sentido; a po- leprosarias ou estabelecidos: locais de isolamento. Num destes últimos, e como. 
O mn ed] criado o Ministério tz oniem uma exnosição aos ceiegados| no Es 


do que a operada nas Ria um espectáculo que desperte a curio- 3) SS É É ist ACORDO FORMAL 
por aquelas palavras saídas duns lá- |sidade para admirar uma represen- ão á E oi 5 Emb 
E Re aê, DÊ ace Da de É jornal monárquico, «Embros», 
bios divinos: bem-aventurados os | tação plástica; temos de recolher a : 5 diz que embora tenha havido a promes- 
actual e que o Exército grego está em 
condições de perseguir os bandos de 
Estes são luminosos conceitos do | salva; contra a concupiscência dos. 5 de E pepias «ebeldes tanto dentro do território gre- 
assombroso sermão, acerca: do qual sentidos, a pureza; contra a degra- EB A Pao os representantes da Bulgária á 
Rise an ágar Tutelar do a E” sabido 'como a lépra, a terrível doença, grassou sempre em muitas & mm —— e carreira 
conferência, mas que era provável aus x a 
seguirmos os ensinamentos do Ser- breza é glorificada escravo liber- pontes reload E E foi obrigado a aterrar 
= io - NE E e —— sm 
pesa médicos e enfermeiras rodeiam-se de todos os í 
mão da Montanha, ta-se, a mulher assume a sua digni- |? Nosse Eravura documenta, os erto de Peniche 
A essa voz autorizada juntou-se | dade até então aviltada, cuidados para não serem contegiados pela doença: Registou-se um acidente Pp f 
E praia do Baleal, em Peniche, um 
os homens de boa vontade». jestade que assombra, velando Sua d L VOUE a E My trimotor «Junker, que vinha de 
O verbo de paz e do amor desse | glória, para não deixar ver senão o fi] fi] Paris, trazendo a bordo, a urna com 
humilde filho de carpinteiro, que nas- | Seu amor, estendendo para nós Suas é a os restos mortais da pianista brasi- 
leira Maria Antónia de Castro Mas- 
sobre a nova lei de protecção agricolo 


e de Mac Arthur, orando assim: Quando se contempla Jesus em 
E EE e ea 
ceu na maior miséria, a encobrir a | delicadas e frágeis mãos, nas quais 
maior riqueza, o poder máximo — | está a salvação do Mundo, 
Na Associação Central da Agri- lho da Costa, secretário geral do 


que choram, bem-aventurados os que | sua lição. Es E E a verelide fnvestigar” os pacas contam 
go como fóre dele». O Informador do 
mr Não acredito que exista um |passa. a exaltação do espirito vito- | agiões nipônicas. Agora, Etaças aos cuidados das autoridades norte-americanas 0 g h tá Etta d E 1 d 
Devido a avaria num dos moto- 
«Peço a Deus Todo Misericordioso | Sua majestade sentimo-nos tomados sem consequencias res e à falta de combustivel, fez, 
sé, que faleceu ma Suiça. Os passa- 
transformou'a face da terra; e tão Com Gil Vicente recitemos ; q ç; pa 


sofrem perseguição por amor da jus-|; Contra o orgulho que desvaira e A É q ) E E É | dos pelas autoridades greges e prender 
Estado Maior grego em Atenas declarou 
RooniEna nie pais tade no Mondo | Fiore; de ocupação, o mal está a ser debelado, para o que foram construidas multas 
pos dê o alento necessário para levar | de respeito ; mas quando o vemos na. ontem, uma aterragem forçada, na 
] à que transportava geiros do avião sr. Jonge Massé, in- 
profunda e perdurável Jimpressão dustrial francês, e D. Maria de Cas- 


causou que, ainda hoje, agueles que E se para seu nascer cultura Portuguesa, a Lavoura, atra- |nistério da Economia; eng. Pereira - tro, respectivamente, viuvo e irmã 
mal divisam a estrela dos magos e A pobre casa e rantd que ahrange os serviços de Viação, vês dos dirigentes dos seus grémios | Caldas, presidente da Junta de Co-| Nehru, ao encontro de da falecida, Ea para Lisboa 
dos pastores sentem nesta época do ão vos deveis de doer, postos, E. T. T Caminhos de Í de-todo o Pais, teve ontem a anun- lonização Interna; dr. Guilherme Mo- num aulomaveli da embaixada do 
Natal o brilho duma luz invisível e a onde ie en (4 7 ce reunião magna com o sub-se- | reira, administrador da Caixa Geral hi Brasil, cujo Encarregado de Negó- 
os corações conhecem sempre a stá a córte do Cs e aeronáutica evil o de Estado da Agricultura, |de Depósitos, e dr. Melo Machado, an cios, sr. dr. Frank Moscoso se diri- 


Es larga apreciação dos objectivos | presidente da Associação Central de giu para o local do desastre logo. 
aaavo lets Meliorammeriios. Agni. ea ER sp ME Nha vice pre | due teve conhecimento dele. A uma 
tar às crianças para lhes fo o R idênci: a berta de À foi entregue aos cuidados duma 
Raio loura de eleita tudo O egragão e s pequeninas almas vir | do. Conselho, rindo um novo Mi] doe portos E) Conselho de Tantas), =A&/ 11 horas, com a presença delyra, em primeiro lugar. o ar. sub-) Stento do Governo Praia do | agência funerária e deve seguir, hoje - 
gue há de mais cadrado C Muino a | gens, nenhuma mais própria e prá- | nistéro: o das Comunicações, Como | dos Portos; i) Gabinete Técnico dos - nal dc Cossressos Acharça Ji Kri-) OU amanhã, para o Brasil, a bordo 
no homem : o amor, & Tedgião & | tica do que a de Jesus. Com ele cele- | consequência das disposições deste | Aeródromos Civis. : | : palani, que se dirigem a qonferen-) do «Serpa Pinto. Os tripúlantes do 
e SL do e NS = - Me € | bremos a poesia e o alto sentido do | dipioma, o aciual Ministério das O Secretariado da Aeronáutica Ns Ê ar com o «Mahatma» Gandi, que | 2Vão vieram, também, para Lisboa. . 

O Eonem todo o homem, tem | Presépio, escola de amor, de bonda- | Obras Publicas e Comunicações | Civil, serviços actualmente seus de- : So encontra na zona oriental da pro-) Não se Tegistaram desastres pes- 
ESSE SUA em, ai E pureza, de justiça: o sol da ndo a denomipass Ministério | pendentes e o Gabinete Técnico, dos, Ê à víncia de Bengala, sofreu um ligeiro | S0a!s. 

Nã + “e e 'g ras Publicas. Aeródromos Civis passam q) do acidente, jo fazia à aterragem) >>> 288 7 
e e a E E Nque Eça de Queirós entende que a) “O Ministério das Comunicações | tituir uma direeção geral, designada ; : no aerapo to de Calcutá. No avião,) À recepção do Ano 
de pfocure, ua medida do, possivel, | Unica obra vigente do Mundo “75 | rampreenderá, além do Gabinete do] Direcção Geral da Aeronáutica Ci- : Espabêm vinha Shankar! Ro. Doo, N EMO Da 
reduzir po minimo as iniquidades | Casa Para todos, o pão para todos. | Ministro e da Secretaria Geral, com | vil. O lugar de director geral é da| É É individualidade proeminente do Par- ovo no Palácio de 


ânsia de paz, que cantavam os anjos Gomes Leal afinma-nos que, de 


do Presépio, Sã tentes ei E 
SE Ra e ade aRES de tés as | todas as histórias que se podem Con-| O «Diário do Governo» publicou, 1) Administração dos Portos do Dou- 


Acrescentarei: a casa com a E PES fe ETR 
sociais, temperar pela justiça e pela à | uma pagadoria, Os seguintes servi-| livre escolha do Ministério das Co-| É / E tido do Congresso. 
Eds E da e re presença de Jesus, aquele doce Rabi los, desiniegrados da Presidência | municações, , É q ; AS. pessoas duo aguardavam a Belem 
— as desigualdades inevitáveis. ue Cithios ga ae, PS | do Conselho e do actual Ministério Até à fixação do quadro defini- É & chegada ficaram alarmadas, mas 0| : A tradicional recepção do 
Mas infelizmente são muitos os | Matavilhosamente evoca e que. ao) das Obras Publicas e Comunica-| tivo da Direcção Geral da Aeronáu- Ee Ê É Pandit Nehru desembarcou sorri-| xovo, dada pelo sr. rea 


apelo sentido dos que sofrem, acorre + 7 z À E c 
ue, embora materialmente bem ins- s ica Civil será esta. servida pelo g : dente, declarando; Tivemos, apenas, 4 
po atcona Ido exquisiem aqueles ai] SEribie £ sorrindo florindo de té e) CCT) ma Presidência do Conselho: | pestoai dos actuais Secrelariado da | E HRagAdR NRP É : uma ligeira emoção». aa cena 
quem a vida condenou à miséria no | qr = Aqui estou, z a) Secretariado da Aeronáutica Ci») Aeronáutica Civil é Gabinete Técnico | : : O piloto atribuiu o acidente à) “Paio 14 e 30, deputados, procura- 
corpo e na alma e aos quais preci- | 2 - o do Natal! Pensa Rama-| Vl b) Servico Meteorolóxico Na-) dos Aeródromos Civis e pelo pes-) BaBB É deslocação dum pneumático, — REU-| gores à Camara Corporativa, mem- 
samos de valer em acto de fraterni- [mo que em nenhuma outra ocasião | Comal. soa rega iRiado pos oro irei : dr bros do Conselho do Estado, magis- 
dade cristã, sem a qual são inúteis a 1a vida estivemos tanto no 2) Do Ministério das Obras| vas a esse fim consignadas no res. % - A Os tratura judicial.  hanceleres tia 
todas as tentativas para que a paz E da família como nessa noite. | Públicas e Comunicações: a) Con- | pectivo orçamento. PrsiDNCICOS de querra | dens Portuguesas, Camara Munici- 
desça à Terra. Onde estão os homens | se rtiios lote do lar“ domês- | Selo Superior dos Transportes Ter O Ministro das: Comunicações | à é E) pal de Lisboa e oficialidade de ter- 
Esp ia vontades fio, é esse" à noite'que-miais 'eatda- | cesires; b) Dizecção Ceral de Cami” | Dode | presidir, pon delegação «do in ; repatriados da França | ra, mar « at; às 15 e 30, corpora- 
Quando se dizem cristãos e pro- | veliente nos recorda a família e a | Nos de Ferro e Fundo Especial de | Presidente do Conselho, às sessões à ? se jo de | S5es administrativas, funcionalismo 
cedem como pagãos? Porque é que átria, nspirando-no os mais no- Caminhos de Ferro; c) Direcção) do Conselho Nacional do Ar e E é LONDRES, A seno a pao de publico, organismos corporativos e 
Ee não ouvem os ensinamentos e nes DITOS “sentimentos de que é | Geral dos Senviços de Viação: q) | submeter à apreciação deste os DO as : É o ni ção CD edas es RolectividadEs e ca lidanER 
exortações da Igreja de Jesus, cujo | cinaz o coração do homem. Administração Geral dos Correios, | assuntos que sejam da sua compe- A : ar Viena 340 i de | que desejem cumprimentar o sr. 
Natal comemoramos? PAO Pa ; Telégrafos e Telefones; e) Admi- | tência. j IATA ; 
Ela há muito que viu a ascensão “ Pinheiro Torres. nistração Geral do Porto de Lisboa; Será revista a legislação que re- é 
dos humildes. o predomínio do tra- aus a organica, funcionamento e 
Am ibuiçã R 6 q 

«a epi De ii O entê Albano Homéni da Meo lsado é sou dicano 


a prata do sejas, além da exploração propria ) ntenas de lavradores que enchiam | secretário da Agricultura, para fa- Por iniciativa da Mocidade Portuguesa 
de omiaã ins área UM QUarda-FOUpO Caro | FS a os a 
[us e) x a 
RD Croata pen soda (Continua na secção do LISBOA) | réitência aque, menbo do Gr) ue AT O aire rem (CENtO € Cinquenta pro- 
fessor rimári 
pessoa humana. Constitui um pro- | Basta recordar os biliões gastos com | inhóspito, de ordem polar. Reina w ” ari é lh: 1 ss es p os 
grama para o estabelecimento da | o ultimo conflito, para se chegar a| frio e a neve cobre a terru árida, Falam Os numeros Es compreendo. Ci na 


ração de clamorosa injustiça social; O sr. eng. Homem de Melo, de- 
paz social — e a paz, insistamos, só | tal conclusão. O dinheiro dispendi-| onde a vegetação mal aparece. Há, da agitação passageira do temporal, estão a especializar-se como 


EE] 


O CHEFE DO ESTADO 


ASSISTE À INAUGURAÇÃO DA 
LINHA AÉREA IMPERIAL 


- da, portanto, urgente necessidade de Nos tempos actuais, a manuten-f qualquer possivel surpreza. Em tão pois de expôr os objectivos da reu- 


justiça ; da dignidade e nobreza da | cão de um exército é coisa cara. | avançadas lal tudes, o clima é iso iss es 


pode encontrar fundamentos sólidos | do durante os cinco, anos e alguns | portanto, necessidade de proteger os » PORTUGUESA —s— se têm de haver com as estáveis de- Es ER a 
na justiça. meses em que o Mundo esteve, por soldados contra os rigoros da matu- ; terminantes do clima e ao solo, das 

Como poderia ter encontrado a | assim dizer, envolvido em luta, obri-| reza, e uma das primeiras medidas | . Está marcada para as 13 horas e Os que nascem cos | Dodo vir miséria ou apas- instrutores de ginastica 
justiça uma época histórica, que, | gou a dispendio monetário que, me-) consiste no formecimento de guarda-) mis, à chegada ao aeroporto da Por- ue morrem fança. Ai dos que tomarem o eféme- é E $) Es 
vendo desacreditados os mitos cdi lhor aplicado, serviria para tornar | roupa abundante e apropriado. | fela, do. sr. Presidente Sa on ca, q ro pelo permanente, o pormenor pelo | Afim de poderem cuidar, dia a dia, da educação 
Revolução Francesa criara, tratou de | a Humanidade feliz, para extinguir | Nesta gravura, o leitor puderá, ver | Para assisi no próximo domingo, à todo, os sofrimentos por tragédias e, ísi 
os substituir por outros incompati- | muitas misérias e dar a cada um de | um dos expedicionários, instruído | inauguração da Linha Aérea, Imperial) Duxente o ano de 1945, à Popl-| entretanto, se esqueçam de lançar à tísica dos seus alunos 
veis com aquela virtude e com a | nós mais amplas possibilidaaes. Diz-| por um sargento, depois de receber Portuguesa. O avião deve partir, às 14| lação ae Portugal — Continente e 


s = | semente à terra is só ela nos. am i Sua 
Ilhas — aumentou em 93.535 indivi-| Gará dar pão. ras E rsiEs dao 
aúos. Foi este o saldo fisiológico. O | cítuaas de momento, ombro à ombro. | aáriso etnias é 
numero oie de nascimentos elevoU-| coração a coração, mas olhemos para ESTE DIES O 
-se a 209.130, sendo 108.482 homens | mais alto e para mais longe, inves- | ter, todos os 

e 100.649 mulheres. Houve 8.895 | tingo serenamente a nossa capacida-| partir do pró 
nado-mortos. O numero de casamen-| ge de pensamento e de acção naqui- | ximo Sibsmio 


horas, na sua primeira viagem: 
—— ss e< 


Peregrinação inter- 
nacional a Fátima 


o vestuário a que tem direito: 
guns pares de botas grossas e sóli- 
das, casacos impermiáveis, unifor- 
mes de serviço é de passeio, de te- 
cido forte, luvas, bonés, tudo no 


paz? Estes constituem uma nova re- | se que nenhuma despeza é mai apu- 
lígião: o dogmatismo: mitológico, | cada, porque todo o lado mau tem 
uma verdadeira idolatria. - | algo de bom. Não contestamos, mas 
São mitos de ordem geral: a Ti- | Jamentamos tanto dinheiro aplica- 
queza, a técnica, o sexo, a cultura, | do... a impor o reinado. da Morte. 

O mito da riqueza trouxe consigo Agora que a segunda guerra | total de 70 peças, que custam a ba- e) Cs SR 
O apego exagerado do homem aos | mundial "terminou, não: obstante os | gatela de 1.200 dólares, ou seja, ao tos foi de 61.479, outros lantos lares) lo que pode ser fonte de progressu | gisciplina de gi- 
bens da fortuna e a distribuição de- | espíritos se conservarem ainda in-| cambio, a soma de 30.000500. Não) Em 1%7 rcalizase uma grande pero económico e social para a gente da | nástica que con- 
gordenada dos mesmos bens. tranquilos, não deixa de ser curiosa | sabemos quantos soldados formam rrinacão internacional a Fatima, encor- SSimM, | terra. 

O valor espiritual será o elemen- | à afirmação de que continuam a ser | esse corpo espéci do, mas se ele | norande nela raparigas catolicas da Afirmou depois que a população | go eficiente, pa- 
to de correcção do exagerado valor | feitos grandes gastos com a força | totalizar algumês dezenas de milhar, | Espanha, Franca, Ttalia, Belgica, Polonia Á portuguesa aumenta anualmente de|ja cp seu desen- 
tecnológico. Trata-se de colocar a armada, Os Estados Unidos da Amé-| só para o guafda-roupa o tesouro | Holanda, Irlanda, Inglaterra, America do seis primeiros meses de | 80.000 almas, pelo que é preciso apro-| vol vimento. A 
técnica ao serviço do espírito. Se O | fica estão a enviar para as regiões | dos Estados Unidos gastará uma for- | Norte Brasil e outros maises dar America nasceram, no Continente, | veitar melhor a terra, Descreveu to-| iniciativa, lou- 
homem se deixou mecanizar pela | srtipas, afim de lá os treinarem,| tuna. Mas, na América, as coisas fa-|do Sul. das as realizações da actual situa-| vável sob todos 
máquina, o problema é agora de hu- | aertos corpos de tropas especializa- | zem-se à grande... — 6 e. ção politica e as obras em curso elos aspectos, per- 


acer — o eterno peso contrário | declarou : ence à ida- 
ee das, naturalmente para preveni Festa dos Pobres Espa a | dana Ste] a a 
pe ã , 3.889. No mesmo periodo morreram | processos de cultura e na explora-| que no intuito 

: E a E DE endo 26,918 homens | çã ia; desde a mobilização el de instruir, de- 

- e , verificando: ilização do solo, operações cultu- vidamente, os 

E S excedente de 45.093 viduos, com |rais. rotações. defesa sanitária das | professores, or- 

€ Fomerrio do júoxio |27.139 cosameni modo a)pla ã Eaespiasdens 


animais e à sua profilaxia. Seguid 
sperar que, apurados os | mente, há que consolidar a Organi-| 4. formação de 
numeros, o segundo semestre do aro | zação da Lavoura, de forma a asse-linstrutores de 
seja, igualmente, positivo. (Continua na secção de LISBOA) | educação ca. É 

Esse curso, 
no qual se 
creveram cento 
e cinquenta pro- 
e 2.789 mulhe: fessores de aj 


PS 
Nado mortos 505, Ob | nm € e 4] Z bos os sexos, foi 
com 3.185 homens e 2.857 mi inaugurado on- 


população continua em aumento, so especial para dé 


Continuamos a apelar para a bon- 
dade dos nossos leitores, no sentido 
de proporcionarmos algum bem 
tar aos pobrezinhos que protegemos 


? ç E — 0 
e que não pudemos socorrer no Na-| jones E : : Foi dominado um 


tal. Todavia 
a quadra festiva que éstamos a at 
prolonga-se até aos Reis € os 
itados agradecerão, de 
s que a Ca 
s lêem lh 


tem num dos sa- | 
lões da Escola 
Raul Dória, ten- 


num grande hotel 


inglês 
i dividuali- 
ms, poi uma ver mais, sem que os hospedes | Gides go repre: 
s de O) Comercio do Porto é E à 
es de o do Porto o . ntação, os sts. delegado provincial iniciação de estorços em idades não 
laboração em prol. dos pobres que soubessem do ocorrido major Anibal de Oliveira, sub-dele- | ioropriadas. mas sim começar nas 


nal da Ala do Porto ma- s juvenis, de alicerces que 

BOURNEMOUTH (Inglaterra), 27 [Jos Motos Bessa e director do DiS- | Cacee ai iovatia da segurança da- 
== Às quatro horas da madrugada de | tri olar prof. Ovídio Lobo. quilo que chamo xobustês física para 
hoje, no hotel desta cidade, cento e aos trabalhos o a trabalho e robustês física para à 
cinquenta hospedes que se encontra- u que, na quali- | Nação. 
vam nos seus quartos de dormir, e militar.e de filho e neto de E 
foram convidados a tomar chá e a . considera a educação fi (Continua na 4.º página) 
ouvir um programa musical da rá-fsica um problema nacional, Depois = 
dio. Entretanto, os bombeiros domi- que numa re co 


navam o incêndio em uma das alas rviço, no último Verão, 
do edificio do hotel. que cinquenta por cento |) Presentes do Iepresentes/ do Nsteill 


Durante as operações de salva-| dos mancebos chamados a prestar 
mento, foi encontrada uma mala t foram considerados T I 
ertencente a um das criadas de fi E 
q 7 | 20. Santa cat Santa Catarina, 28 


quarto. A mala continha trezentas ca do proble- 
libras esterlinas. — REUTER. ma d PE ida com uma 


recebidos on 


Transporte 7.882830 

Companhia de Fiação de 
Crestuma .. 100500 
b de Tecidos Vize- 


100500 


nho de 
baio e D. Elvira da 
o. por alma 
o de Almeida 


40500 


Grupo Musical de Mira- 
gaia 5$00 


x 


dy Fut 


Sábado, 28 de Dezembro de 1946 O Com 


Se 


Diário de Braga. 


AS LEITEIRAS E UM ALVITRE QUE, TALVEZ, 
TRAGA BENEFÍCIOS k 


DEZEMBRO, 27 — Os recentes abusos das leiteíras quanto es preços, 
falta de uma fiscalização permanente, capaz de impedir, com eficácia, as tenta 
de adulteração — a actividade fiscalizadora iniciada hã cerca de um mês desapgs 
ver, sem razão plausível que o justifique — obrigam-nos a ponderar 


Zz 


Pela Cidade Diário de Viana |A bordo do «Rovuma» 


o novo navio-moior 
português 


que, na manhã de on. contra-se isso em muito poucos par- 


= A nossa terra 


| FURTO DUM RELÓGIO DE PULSO| DESCUIDO COM AS CRIANÇAS 
E VIANA DO CASTELO, 27 — O dia de Natal apresentou-se límpido e azul 


Apresentou queixa na polícia sr. Santo toi ind ba OS, 
Ra eras ru o QUITE! Ari Voce ai Deita Santo JAntômo | e, embora soprasse um tentinho frio, vindo das bandas do Soajo, cujos cimos, 
contra uma pessoa que indica por sus. . alves, de 18 meses de idade, da Rua da | 7edondos e velhice, esplendiam de branca neve, lá longe o sol teimava em lutar e 


poltas de lhe ter furtado um relógio de ( Torrinha, por ter ingerido um soluto tó- | vencia. Vencia s 
a o É = ta. , porque desde o friorento bairro de S. Domingos, pelo quartel, por 
se; Srpsio para senhora, ino valor: de |xico, devido"a descuido da família. Detraz da Estação, nos largos e ruas, garotada de cores vivas e alegria estuante, pra cos. : receu, a a oblema da distribuição de leite, cuja importância, quer no pormg 

entretinha-se em «eus jogos e diabruras e até velhotes de grossos sobretudos, com | FEM, entrou em Leixões, . Debruçados na ponte, seguimos o | novenenã. À aspecto material, é evidente. E ponderando-o não podem 


cidade como Braga, esteja, em relação ao abaste, 
mento de leite, absolutamente à mercê dos caprichos e das maldades de umas deze. — 
Tas de criaturas, porventura incultas para o exercício da indústria, mas por demaiy 
espertas na ciência de explorar o consumidor. Esta é regra, não alheia, certamente, | 
& muito poucos e por isso honrosas excepções. Porque será -que isto acontere 
Porque não reagiu, ainda, a cidade, quanto a este e q outros enzovalhos do meg 
género, de que tem sido vitima repetidas vezes 7 Ficamos com a impressão ae que 
és bracarenses, revelando um espírito de resignação que toca os limites do sqer 
tia que está a ser altamente prejudicial aos 


fício, se deixaram vencer por uma apa ] é E 
dus interesses. E!, na verdade, de estranhar, que ainda não tenha aparecido, gm 


m se disponha a explorar com os conhecimentos e a consciência 
e ReEano a inbúistria do abastecimento de leite à cidade. Uma organização dessa 
uresa traria benejícios para todos, incluindo, é claro, aquele ou aqueles que q 
lunçassem. Ouvimos, hoje, opiniões e todas foram unânimes em aplaudir o nosso 
atuitre, relativo à constituição de uma empresa capaz de garantir o abastecimento | 
dota de leite à cidade, Ficamos, até, com a impressão de que as nossas palavras 
estavam na iminência de provocar decisões. Oxalá assim aconteça. Os bracarentes 
Scolherão, por certo; com a malor simpatia, uma empresa que se constila meme, 
contido. Além de se verem livres duma exploração condenável, ficam a ter cons) 


fiança naquilo que recebem... ! 


a . trabalho dos estivadores, nos porões. 
onde meterá carga, afim 4 ré, ficam os frigoríficos, onde 


inici imeiro cabem trezentos bois. Junto dos vi- 
de iniciar a sua primeira Gi. capitão Couvreur de 


via i Oliveira, que já comandou, também, 
gen: com destino à eLourenço Marques» e o «Luban- 
portos africanos go», continua a informar, entrando, 

> até, em pormenores de ordem téc- 

Pouco passava das 9 horas e meia, nica. O seu entusiasmo pelo barco 
quando o «Rovumar — a nova uni-| que comanda contagia-nos. Ao pas- 
dade da frota da Companhia Nacio-| sar pelo seu camarote, convida-nos 
nal de Navegação, destinada às car-| a entrar e oferece-nos o seu último 


Ee ABUSO DE CONFIANÇA ACIDENTE DESASTROSO 
Deu entrada na enfermaria 1 do Hos- | fazejo. 


O sr. Adelino de S , €O- 

a E AA pliat Geral de Santo António, Mário a. O elevador começou a trepar, deixando a cidade, que uma vaga neblina, 
Mentou queixa na polícia contra uma pes- | flude, aprendiz de tlandeiro, do Larsu | Dida do vale, cobria e esfriava e pela encosta verde e solheira, foi-nos pór lá em 
Fon que indica porque tendo-lhe confia | 43 Fontinha, com esfacelo da mão direi- | cima, quando o sino pequenino da Basilica dava q «terceira»... As missas do padre 


ar satisfeito e reconjortado, se deixavam em lentos passas sob o calorzino bem- cur de estranhar que UMa 
ei: 


jo, para vender à ã - 
so, para vender à consignação, doze cat. | ta, atingida, pela explosão duma pista | António, desse homem velho com alma de criança que, todos os domingos, prega 
gioras de caixas de fósforos, doze qui, ps raras a palavra do Senhor aos seus fieis e a todos transmite a sua fé naquela grandiosa 
le farinha de pau, duzentas laminas ã é a 
RO Rota de Paus dutentas, laminas ATROPELAMENTOS obra, são e contém qualquer coisa das missas que os prêgadores da época do Mar 
ia tuo um valor de LASSGIO o miss tírio devem ter prêgado nas catncumbas de Roma. Há nelas como que uma auréola 
ho efectuou à venda e apenas entregou |, No Hospital Geral de Santo Antônio | de iniciação e de incipiência, como se o próprio sacerdote ainda fosse alheio à 
as, gastando o resto em proveito Ea socorridos, vítimas de atropela- | grande verdade que propaga. Nós vemos os crentes saírem de lá com o sorriso nos 
tg Uma criança de 8 anos de Idade, do | lábios, com o ar feliz... E 
é ugar da Venda Nova, Rio Tinto, com es Lá longe o mar está muito azul, franjado de espuma e no horizonte lon- 
1 PRIAGES corações múltiplas e choque traumático, | ginquo o E ufa mar e o Ud ceu — ane azul ae sómente a terra verde 
Pela P. S. P, foram preso: atropelada ali por um automóvel. Reco- : E 
DO ro a sos O nos, | lheu à enfermaria 14, escuro manchava. Olhamos a pequenina cidade, lá em baixo — a nossa terra 
explitador, da Rua da Bosvist, é Ama: | q. Ti oiduim Santos Fonseca, de 13 anos | amada. E como é Natal e o Natal é um dia de apaziguamento, de paz e sereni- 
deu Ferreira Alves, de 26 anos, mari- | de idade, marçano, da Rua da Mesquita, | ande, é com um olhar mais amorável que a olhamos. A nossa terra! Para qual- 
Abeiro. por ce terem “onvalvido en des | Gaia, com entorse do calcanhar esquerdo 
a é escorlações várias =eln corpo, atropelado | quer recanto ou bairro que daqui olhemos, tada ela nos é familiar e íntima, Mas 


sordem, agredind: K é 
ati Borges da: Silva de 5 anos, ads A D-35-85, na Avenida | assim pequena e sem pretensões, como ela se nos mostra grande, nos seus des- 
motorista da Rua de S, Sebastião, Leça | da República, Gaia. Recolheu à enfer- | nos e obras! Os olhos estão postos lá em baixo, na Ribeira, com seus bateis va- 


a renas era a pato eim TRA rados, o estendal de redes, os grupos de pescadores ao socairo da esquina... mas a a 
7 LGID ila triz ensombra, estão agora na Ban- ar estara, AGLCATER 
tu ALGI Logo vão para o centro da velha vila que a ma ombrá o! mn FALA-SE DO ASCENSOR sapos o, quando estava a da 


ga. ; 
— Artur Ribeiro, de 19 anos, pedrel- ice fi beira-rio... 
zo, do lugar das Cruzes, maia, por ser nofsgolheu à Salo de, Observações uu o boni qua CAitonnaRguei [para onde aprender ; 4 É DO BOM JESUS rlamente queimado nas pernas, q 
mtrado, na via publica, ar as seral de Santo Antônio, sem z É o ER qua É . 
Cartas que Iho Vora eiite raid bem | fala, um indivíduo do sexo masculino, | mos a amar mais a nossa terra, assim posta a nossos pés, tão linda, tão linda... E É vai, talvez, FURTO DUM MOTOR ELECTRIÇ 
«como 15350, é se recusar a acompanhar | cuja identidade se ignora, atacado «e E a K E do Bom Jesus Pela autoridade administrauva 
o captor. algidez. A EXPOSIÇÃO DE PINTURA DE CA- | impressos modelo 229, fazendo a sua en- Neo z É É concelho de Vila Nova de Famalicão. 
— César Rosales Osório, de 36 anos, ROLINO RAMOS — A abertura de mais | «rega na secretaria deste Comando até 31 | Te RO comunicado ao Comando dá P. 
estucador, da Rua da Fonte da Luz, por OBJECTOS ACHADOS Uma exvosição de Carolino Ramos é | de Janeiro do próximo ano, impreterivel- É ! : Y que da propnledade pertencente ay er 
agressão à um menor. acontecimento de vulto nesta cidade, ha- | mente. Aos infractores ser-lhes-á aplica. É É : ; geral, - Manuel Rodrigues Moreira, da freguesia, 
j ç ã de Lousado, daquele concelho. foi rouba 


* Na Polícia, secção administrativa, es- | bituada, desde há muito, à ascenção des- | da a multa de 1.000 escudos, nos termos à ea E 
ATROPELAMENTO tão depositados alguns objectos achados | te artista que, sem ter frequentado as | do que dispõe o artigo 7.º do mencionado É A E É ê O Ro Te 
Sonuckerts nº 27453, no valor ds. 


na via pública e que se entregam a quem 


Belas Artes e sem mesmo ter saído de | aíploma». RAR E 5 E quere possam 
É ii E 4.800800, 2 


Viana, atingiu uma categoria artística de ESPECTÁCULO — Conforme havtamos 


A polícia capturou Jos alves provar pertencer-lhes, a saber ' 
cartorpncia conturou José Goncalves de | “Uma bola de câmara de ar: uma bom- | que a cidade justamente se orgulha. Na | noticiado, realizoli-se, no teatro da Asso E Sao E E E é 
Da o ra Andes mio e tamo! pas | ba de bicicleta; uma fotografia; uma cal- | véspera desta nova exposição, quisemos | ciação Fatriótica Nuno, Álvares à Pr. Ê j | LUVA ENCONTRADA NA 
Da aÃ ado Mario dai, | x2 de metal; Uma mala de pavelão, con- | ouvir O artista que, como sempre, nos j meira Técita da, comédiardram tica Os je da Ê 
a o Bon ram PEeBado com teia! | tendo um tacho, um garfo é Um gúarda- | recebeu com toda a gentileza. Informou- | Gois marcanosy, levada à cena pejo gua Ê Rs : “que VIA PÚBLICA 
arguido de conduzir uma «fourgonettes, | Napo: e um relógio de pulso Propuu os de que todos os trabalhos expostos | dramático da J.0.C. Masculina, de Sania er dp É é assentes, João de Almelda Junior, cobrador: 
sem possuir a carta de habilitação, e & | para homem. “ão inteiramente novos. Compreendem | Maria Malor. À casa estava à cunha e o “ |oo da e A aa Sr 
segundo, porque sendo o encartado, se- desenhos a carvão e lápis, pastel, goua- | o espectáculo teve o maior agrado, sendo o ç control o Comando dA Bs E 
guindo ao lado do primeiro. atropelou ACHADOS NOS CARROS ches e óleo. Os assuntos são, como sem- | os amadores muito aplaudidos, va em coumo, para homen CHconNdana 
E Ma pihi d E es e dos) Incontundiveis dos nossus | No próximo domingo, realiza-se u sw | MEET E + gm ; E lrada 
E . da Rua das Cruzes, que Tn ; ç na' Avenida Central 
ficou ferida e recolheu ch Hospital Ge- ELECTRICOS airros populares, principalmente da Ri- | gunda récita. % 58 - “ 
al do Santo António, beira, paisagens marítimas e do típuu | ABASTECIMENTO = Da delegação DELIBERAÇÕES DA CAMARA CAPTURA DE AGRESSORES 
z x » A Caixa de Previdência do Pessoal dos | Porto de Viana e ainda as paisagens dos concelhia da LG A,, ini LO e que » A Z Ro 
DOENÇA SUBITA — MORTE “Serviços de Transportes Colectivos, à Rua | arredores, mormente da Areosa, sua al- | partir de segunda-feira, estar jo em. die a A Câmara Municipal, reune. on- Vos calabonços da PSP aaa 
de 19 de Novembro, estão depositaaus | deia natal. tribuição, nos, retalhistas de mercearia : tem, em sessão ordinária, sob a presi-) entrada os agricultores José Fentelra An. 
No Hospital Geral de Santo Antônio, | Vários objectos que foram achados nos | | À exposição abrirá às 14 horas do | da cidade, mais dois decilitros de azede É f ; dência do sr. capitão Augusto Neves | tunes e Manuel Oustódio Antunes, reg 
Rn EnMcado anpeconh O Am tónio: | carros eléctricos e que se entregam a | dia 1 de Janeiro para as entidades ofi- | por pessoa, e vertencentes ao continge é Re com à presença dos vereadores srs. dr. | dentes no lugar da Lage, freguesia | 
Emilia Ferreira, de 10 ano de idade, dn o a a | Desnora a OS Plicos = e times pias QUE) 88/ Capitão : E : j / é Pelicissimo Cémpos, António Santos (] Sobreira A pao a A 
digente, internada no Albergue de Men- o Pe Ur PAL E tem das | ções de géneros para o próximo primeiro Ê É; Cunha, a Pe a agredido, - vlolentamen. 
: rafa e dois pombos: um cache-col: uma | NATAL E ANO NOVO sm, das E : a ; randa de Andrade e Magalhães Salgado. | te, Adelino Vaz, jornaleiro; Láura Go 
dlfidade, onde foi aeomewõs e dosnsa | Eua & Úob GOT ANA Unnofimecapaio tê | eddndos já citadas, iveram qmbém, à | WiTcAs de 10d o RSS en SR 
úbita é faleceu a caminho do hospital | homem; dézasseis guarda-shuvas de se- | gentileza, de nos enviar as Doscíteas C | co maçsa. 150; bacalhau. 500: Sabão, 200; : de dio para à Assistencia Social da Le-) iperámia, todos daquela freguesta.— 
«ro Sadáver foi removido para o necro- | nhora; oito guarda-chuvas de homem: | desejos de feliz Natal, os Conhetios Tur | ira 3 decilltros e Gleo 2 decilitros E E : Ê É Sião "Portuguesa, Como se tratasse da) 2O Adelino recolheu á enfermaria no 5 | 
y Ee. | uma garrafa com liquido: duas luvas de gisseurs Franrois Franca e José Figuelrus. | aten à dC car, 250 gramas: arroz é Me, | última reunião. o presidente saudou os | do Hospital de S. Marcos, em viriude de | 
AGREDIDO A SAGHOLA| homem: um cinto de homem: um ferro), Na Assembleia Vianente, deno COMO | aço: massa, 150; bacalhau, 500; sabão. 250:) |O e cm Ê À Verendores tendo usado da palavra, | ter recebido ferimentos no rosto & 
Ê LADA próprio para dentista: fum terço; “ma te- | haverá, na noite de 31 deste mês, o tr ; massa, 150: bac , 500; y : O no ç , E a end dese José Maria Ro: | cabeça, e às UltMAS foram pensadas mo 
PELO IRMÃO Bovra de costura: umpea tão de identi- doa reveillon», para testejar a pas: [azeite 5 NAL — No mercaco É se drígues e António Santos da Cunha. Panco daqueis Hospital, de feNmen 
A ade; um embrulho com calças de crian- . a 'y ' o 5 a E a 
(Deu entrada, na enfermaria 1 do Hos- | cai dois porta-mordas, com Cinhelco; am | q, publicação, sesebemos do Com páido | de e e Ao cel depois de entrar na dôca nº 1, do porto de Leões | LigeNças DE PORTA ABERTA BOLETIM DIÁRIO 
el je Santo António, O jornale!.. e i js a) . ilo, 1800; ide, 5$50; feijão bran- ica — tado, li Po fim à visita, js 
k. - .P., desta cidade, o seguinte aviso quilo, 1800; feijão frade, ei reiras da Africa atracou ao o, livro. Pomos sita, pois, a 
à Ena SOR qa ahora; Sado La E Bolso: um embrulho PS dando da Polícia de Seguran-u | co, 9500; feijão de mistura, 7800; vecme- | 4 morte da doca n.º 1 do porto de | bordo do «Rovuma», que desloca 9100 Os proprietâmios de hoteis restaurau-) eg-e.1g62 — Toma posse do cargo 
iractura do eraneo, por'ter sido agredido | Com pó: um rolo de papel almaço; uma | Sública, do distrito de Voa do gecrero ih, god: hátata, 3620: castanha, 3600, Os [do onte a métros de compri- | toneladas, a sineta adverte-nos de | jies, “eatts  dafiarias. de hóspedes. pen: | seortágio, geral do "ortrmo JOIA 
E cum) y : 5 E G t , , j É à à 
anpacnçiada por ae guião; no dia 26 do a sli a imo aii Sao, de 14 de Julho de 1933, torna nú- | a 30 escudos galinhas, a 45500, e frangos, | mento, foi necessário que dois rebo-| que chegara a hora do almoço da| larias, tabernas, adegas. eto. devem, de Aniversários — Hoje tazem amos. 
prentengiaquels Jocal. favas de crlânga: uma luva da senhora: | blico 'que todas as empresas, sociedades | de 30, 8 MTM. | concorrida, verttican- | cadores auxiliassem a manobra desse ) tripulação, 1,8 40,46 Janclio, réquerer, na cócreia: | seas: D. Beatriz Ge Carvalho Branco 
pá INCÊNDIO ass Etna PO qui CRER FE STaRa e encontrem Táctsladas nesta | do-se abundância de géneros, embora ca- | esplêndido barco que, em Julho do) — soe | seus alvarás de licença de funciona Tónia Cabral, e e era 
E citeia 7 compras. . concelho, são obrigadas a preencher Os ! TOS. —S. €. A ano corrente, saiu dos estaleiros del Ng Nazaré, naufragou mento, ves de Lima Almeida Braga, 
tem, de manhã, foram reciamados à Sunderland, na Inglaterra. Entre- 1 


CRIANÇA COM QUEIMAD! 
uma traineira, mas os o Mia Aquas 
No posto de socorros do Hospital ar 


i S, Marcos. apresentou-se hoje, para Te-| Sousa Gomes, na X 
Reis ipnigedes foram ceber tratamento, José Bdúnrdo du | no Brandão; Martine o OR 
salvos 


Amando, ide fi É J; E 
capitão Guilherme Couvreur de oi nr Al eiido Naria da wa e Roma, na 
â ge mn a veira, comandante do «Rovuma» € e sines 
escritor distinto, Em pouco tempo,) NAZARÉ, 27 — Hoje, pelas 10 


Missionária os visitantes familiarizaram-se com | horas, devido à grande rebentação do 

k a nova unidade, irreprensivelmente | mar, nisuíragou a traineira «Deus te dê 
1947 limpa, desde a proa à popa, da pon-| boa sonten, pertencente a João Casali- 

te do comando e das cabines desti- | nno, desta praça. Ê 

o melhor brinde nadas a passageiros e a oficiais, à) Vários: marítimos lançaram-se ao|| 

(mditorial Missões — Cucujães) À | coberta, engalanada, já, com deze-| mar e conseguiram salvar os tripulantes |) 

nas de bandeiras, para a recepção) da embarcação naufragada os quais se A AR 5 
de hoje, e, até, 80s porões, onde 08 | debatiam com as ondas, trazendo-os ERR SR 


AGENDA val A ee - | homens da estiva se entregavam à| cara terra. UMA CAMINHETA 


“as socorros dos bombeiros para um prê- 
“dio da Rua de Casta Cabral, onde esta 
O on Ca mecolheu à enfermaria 1 do Hospital Vida Agrícol 
o OS. jo, que se ecolheu. fermaria 1 do Hospi ] 
* manifestou numa arrecadação, onde e» | Geral de Santo Antônio, José, Teixeira ida Agricola 
iam armazenados alguns sacos de arroz | Coelho, de 17 anos de idade, aprend:z de ee, 
* açúcar, que se perderam totalmente, | serralheiro, da Rua da Aldeia. a Cam- 118.º almõgo de confraternização 
extinto pelos Sapadores Bombeiros, | panhã, com esfacelo da mão esquerda, 
“que empregaram uma agulheta, tendo | por ter ficado entalado na engrenagem 
uma máquina. quando trabalhava na 
a. E) 


“DES. MAMEDE DE INFESTA | 


ACIDENTE NO TRABALHO PE PP ea tanto, as poucas pessoas que haviam 


subido a bordo, eram apresentadas 
pelo sr. Fonseca Sampaio, da sucur- 
sal da Companhia, no Porto, ao sr. 


Seja prático 


JAssembleia geral dos Bombeiros Vo- 
— Juntários — As valetas o passeios 


as — Outras notícias 

“DEZEMBRO, 23 — Sob lencia Rs 

o Sr Rogério Amu deceta ado DORSO E acomodação ds carga que háie se-l * O sinistado, Manuel Perelta, de 
pelos, srs. Domingos Regado e ARINHEIF : guir para a Africa. 22 “anos, sofreu vários ferimentos e |. 

ves “Moreira, reuniu-se em assembleia |] MARI seas construído e dotado de todo o con-| deles foi tratado na Capitania pelo mê-) despenhou-se por uma 


eral, a massa associativa dos Bombeiros 
fários de S. Mamede de Infesta. 
ão se verificando a presença de nume- 
aa à hora marcada na convoca- 
is e aeb caia Ea É pás! 
dep com a ça de quinze r 5 
ES nela oa a deliura Pan. o ps oops Sn 


Corrs ar as Pforto, o barco, segundo nos decla-) dico sr, dr, Merques Laborinho. 
fotografia: = ou, pouco depois, o seu comandante) A traineira voltou-se devido a ter- 
SEE é a última maravilha da técnica de) “o partido o leme e trazia a bordo 
ANIVERSARIOS construção naval. Na coberta, onde| cinco homens da sua tripulação. Os 
Fazem amanha anos as senhoras: Lestã, também, o sr. Jaime Thompson, | restantes tinham passado, momentos 
dita Chartres de Aze-| vice-presidente do conselho de admi- antes, para um barco dum proprietário 


! ribanceira e ficou com. 
“um braço fracturado o 
ajudante do motorista 


beça, 


acta da sessão anterior, pelo ar, Floriano ) o ra 
Alves Moreira, 0 sr. Antoni ro Al- E para a de “Aragão (Idanha-a: É ã E Ea Ci Je: A 
E E éparo secas poa scudos 30$00 o Diário” Fernanda “Emo da Es nao Mn ale que de vai e ALVATAZERE, 27. — Próximo te esastroso 
o d 'onseca Ferrera da Silva rmida), a = * Se o desastre acontecesse de noite, |. o y E RT a a 
“por conduzir dúvidas o sentido das suas F Ferre: Silva Brito (E: ), E x | da povoação de Barqueiro, tima ca- En t 

f J D, Carmen Burnay Morales de los Rios| hão-de completar a decoração. si ! | E A é 
Palavras na, Sescão anterior |] À VENDA NAS LIVRARIAS e ni (ue naa Da eba orem gado) ta Ae perda de algumas minheia de carga pertencente do 8º. | Cotar] ú Com o crâneo! 

7 oaquim Ni Furtado, de Caba- turado caído de ltcai) 


Pedido . da Cunha Reis, D. ã Ness 
idos para a Travessa da Paz, 29 RR la ia A eba de “Olé panhados pelo sr. capitão Couvreur Os prejuizos na embarcação são cal- 
Epa . | de Oliveira, iniciamos verdadeiro) cujados em mais de 70 contos. — C. 
ESSE EEE 42500: “)mente, a visita ao «Rovuma». Pri- y 
a meiro, o “distinto oficial da marinha 


deira, despenhou-se pelo talude da | Versidade, Anibal Cristovão França 
estrada em virtude de se lhe ter | 19 anos, residente em Valado, Cor 
partido a direcção e foi parar a| *a-a-Velha, E 


|! 
“gos e que vinha carregada de mas| <leta, recolheu aos Hospitais da ne 


que 
— defesa, ET PARES du CER mercante leva-nos à casa das má-| LAI! 

wurante duas hor proximadamente, a e 7 ' i à umas terras de cultura de mill 
dubartou sob) D | iss quinas, depois às cozinhas, à pada- | lho. E 

de Serstim Guimarães. Apoiado pelos Albergue Pedais Pinto Leite, a LspE ao salão dajantar e ao) € de uma lembrança Do desastre resultou o ajudante : 0 o 

 Heus apaniguadas e “entre os protestos de Vila Real Bruges de jOupetra, “| salão de fumo, esa one rea RL ra ter fiendo com tim bra Chefe do Distrito 

Entrociaa) en tanto, com os jornalistas. , num dt tia acturado e a caminheta mui! Es 

py TUA a] Ea O a Rito Catifao a ambiente morno, confortável, o sr. Misericórdia do Porto . danificada. de EIS sed b 

Peti ar oo avid | para NO CLUBE DE LEÇA — Realiza-se | capitão Couvreur de Oliveira recorda AS ES é Regfesson ontem, a esta vídade, vindo 

Simões, conseguiu dos srs. Ministro do cion: Ji tante organt P ti “on- R dia de 
Simbes, conseguiu dos srs, Ministro do | Como funciona, aquele prestante Qrianiac | amanha, à tarde, uma reunido dançante, | sua recente ida a Londres, Para | oências de S. danca da Colhido por um : | Siitcbio. onde to a ope do 

Assistência Social, o importante subsi- | neiro, EM VIAGEM tomar conta do barco. Louva a ma-| 1 o Misericórdia desta cidad Sb) ernador civil (lo distrito do Porto. 

Do it piantm qilpiadis quis ED poe a cr | Eee, dpi, dtgont como da da | dei da Mitcório des cado automóvel ju 

; E . A q E ingela- ç ————— see 

cidade Rara este cleo vatser adaut] Instituto Britânico || ido do Por gutá, em et eras | E caça, rabelham, Sendo, STED] assistente eclesiástico, rev. Agosto) graribuido, dos CUP Neo Josê Caraça, a RE 

e rrêguêsia de 8. Dinis, no bairro do Port Bt aÃ Fobiaan co Castro é seio finos | MN: o eruei, ainda faltava | Alves da Cunha, efectuar-se-á, em 31 ) distibuldor dos C, 7. T. atravessava as Federação das Colecti- 

|| mesmo nome. Este subs dio foi poutca no o o sr. Manuel Alves Machado da Fonseca netas! miúlto A abalão Da horda) do corrente, ao meio-dia, no salão de | Portas de Mértola, foi atropelado por. É eo ga 

dido Do di não “repateia louvores e tro a vá nas Caldas da Saude, ido do | Eles, porém, pareciam formigas, sol-| *euniões da Conferência, uma festa) UM automóvel conduzido pelo ' piloto vidades do Distrito. 

id | eritopiadio SRS MT] comme os arinciado arm | pot 0 1º ACgÃG Bo | TP manila toda parto | qa ditibião ds copas a 18 crian | onde, Lx Teo Goi que se ano do ponto SM 

5 jo O é 8OS SIS. istro do In- le Lima. a! 1 É va nesta ci À õ 

com eláreaa, O adho anansada eres | terlor é Sub-Secretário de Estado da | para portugueses que gesejam seguir um | "Esteve no Porto, tendo fá regres- | SÓ se ouvia: — «Excuse me... Ex-| ti (En freio paquete deniliao MÃO fer e dei vi a a sua o Porto : 

* áião, pelos Galispos Informando a assem. | Assistência Social, por maia esta | Curso de estudo na Grã-Bretanha, no Pró | sao a Lisboa, o sr. eng. Joré de Maga- | cuse me...» Queriam trabalhar, ela- | Hospital e de uma” lembrança a todos) fm ud a e araça foi con- 
leia de tal modo e com tal lisura que Eraudo obraidojanaintênciaa ÃO, ima jato estos lães e Menetes Forjaz (Vilaboas). — | ro, e, como eu estorvava, pediam-me | ºs doentes E! teme psd aoaegital da: Misericórdias “Esta associação federativa das af 

º - terminaram por concluir. cares —- 0 8—< = licença... ara esta festa, a que assistirá a . ; nões de recreio, dramáticas, excursi 
na elevação e indepen. É E Bodo aos pobres do É, evocando, logo, sorridente, | Mesa Administrativa da” Misericórdia, Dois graves acidentes |'is. musicais e coro da coli e 
dência, os srs. Agostinho Guimarães e ae pd; A, outro episódio: concorrem, também, muitos. médicos, me, ss ty 
Reinaldo” Tortês que se mostraram pe- Diário de uimaraes Governo Civil Do ra Lishoa, trouxe | pessost de enfêrmagem e outros fem: po VERA: 27 q Recolheu sos Hos- | Mraqasta 8) GSHAS Sofa cuida 1 

os, pelo: sincêndio» que lavra in-) RP EO é o Fernando Pessa, A” chegada, tive-| ciunários do. Hospital Gera! de Santo) Quito particular 6 qi onde está num | las as federadas à comparecem, do 
SR ca op : É 9) Dodo do Governo Civil do Porto co: | mos «rádios, claro. Nunca esperei a) Antônio. peqasto Particular, + o" menorçde 5) anos |mnAs Tao ias a 
EE : E mecará a ser distribuído em 30 do cor lanuel Augusto, residente em Samuel, | jeletcão Dramatica «Os Amizos do E 
e à cleicão des) Dia de Natal — O tempo — Presépios — Uma boa nova oter as 18 home. com “a assistencia da | peça que o Pessa me pregou, então,) — re ent iu] concelho de Anadia, com um. feijão | uominto us Canin ção do 1 ah 
RETA Outras notícias ti forviel Joviano Lopes. chefe do is | eplantando-me» com aquilo na boca) Notícias militares | | elojado nos bronquios. EEE sp O 
O dtggene or Semtao quan posra custear É Enio O seu estado é grave. Todas as colectividades podem tomar” 
| DEZEMBRO, 7 — O dia de Natal foi muito e muito que vem beneficiar o par- | eião Portuguesa. | Os presentes não deixam de rir, Comando da 1.º Região Militar E Também deu tentr: -)9s carros da linha 7 saindo na] jo 
tel trada nos mes- | “o 
de sol radiante mas ppa Ea mue em redor do venerando Castelo de o mesto, aistributdor no | E em as apa sda o bom humor do coman- o q RPE] bus hospitais, António David Pais, de ferro E de a ia 
para os nabais, o - | Guimarães. at entrei los res 'Rovum: = stão, , em, amento, RA " rá um cortejo, às 1 al 
a a borunarnos. com fortes) Oxalá que igual beneficio obtenha 0) das semuintes freguesias: Massarelos; Mi- penta Peri Momentos e à visita) 16 hora: DA NEIUA iministrativo des- | 69 anos, pedreiro, de Sacárias, concelho | (às é Meia que seuirá para o lugar 
aguacatros. | ecleberrimo terreiro de São Francisco. | Jazaia; Lordelo do Ouro; S, Nicolau; Ne- té Comando, os vencimentos dos oficiais | do Carregal do Sal, com um pedaço de | AºIa Onde se faz à concentração de todo 
Foi sol de pouca duração, infelizmente. | nue permanece em estado verdadeiramen- | xogilde: e Foz do Douro. O posto no 9, | Prossegue, à ponte, onde aquele ofi-' qo Quadro Colonial, na situação de re- | carne alojado sf » Cortejo, para seguir para o logar, dê 
Continuam sendo muito apreciados os | ta lamentavel é verdadeiramente vergo-" ga Cantina do Pombal. às freguesias da | cial nos mostra, orgulhosamente, a| forma, respeitantes ao mês de Dezembro. Ú no esófago. Arroteia. em Milheirós, onde haverá: 
s mresénios em exposicão nas Igrejas e ca- | bhoso. o que é reconhecido por torta a Vitoria; Cedofeita: Ramalde; e Aldoar. | iro-bússola, informando; “findo, e, em 30, os oficiais do Quadro E são solene + várias diversões. 
dos maiores sonhos da população e | diversos estabelecimentos  comer-| pEpuiação, e EE areas pda que O vosto n.º 3. na Cantina da Rua de E o  ACIFo BareD! Português da Reserva, que vencem por este Cuu- Uma captura + ; 

“por que tanto se bateram os srs. Ale- | 6! amavelmente visitam uimarães. Urge, | Fernandes Tomaz. às freguesias de Para- mr Pp! o co pé guês | selho Administrativo, às horas já ante- > 00-<- — 
xandre da Silva Moutinho e Joaquim da | faz a alegria da petizada e o encanto de pois, acabar com aquele montão de na nhos: Bomfim; Sé; Campanhã: e S, Ilde- | que tem este aparelho, Com isto, | riormente estabelecida: VILA REAL, 27 — Pela G. N. R PES. 
Silva Vicente Júnior, aos quais se deve | todos aaúcles que tem amor à tradição, | picrallos Mo osraoo Sã Doi do | onco. E | | encontra-se, facilmente, o meridiano ES desta cidade, toi capturado, na os) Grupos Recreativo 

A gábrica Instalada ma dogula das | noixo. Tondão, Pereira & Os, no Mercado Cleto Entantit, verdadeiro. o Mocidade Portuguesa residência, Armando Ferreira Touças, E 
eo (Guara Junqueiro e e do Godinho | Municipal, cujas instalações têm sido mul- Cao o aa a daDO Carne para abaste- Descendo as escadas de bordo, - casado, proprietário, do lugar de Gale-| à Ea esta culecuvidade val ro 
fe Faria continua a lançar faúlhas, não | to visitadas. s e E É vemos, depois, as cabines, conforta- s, freguesia de Val f in É 

da terminação da mesma ampgása. | terreiro de São Francisco sofre do mesmo a id Campanha de camaradagem Bos, guesia de Valnogueiras,. deste | mover festas comemorativas do 21. ant- 
Bor de e isa cimento da cidade | |piússimas, com quartos de banho). o Natal de 1946 concelho, afim de cumprir a pena, em | Vertátio da sua fundação, com o P 


to lenda. do tamo la, tn | To, que, contos jan ban Dara Nossos, Cora iedo ema iét, Cori so 
quantidade de Deixe pelas casas e- Dom Te Tas | no ) y . ' que foi julgado à reveli 
neio, quantidade do Dei ao e nereceu | interessante Ponte. de Serves, que jámais | No Matadouro Municipal do Porto, fo | o mesmo conforto das doze destina-) — Realiza-se, amanhã, 29 do corrente, às | 6 eseside prisão rolos a Sé EDS E SE RE 
tenção do Inspector de Incêndios do | louvor e muito reconhecimento. hoderá ser restaurada, O que afirmamos | ram abatidas, vara corsumo corrente da | go. sos passageiros, as dos oficiais. 10 horas e meia, na sede do Centro Ex. é E Ceular OU em regar dia 31, às 24 horas, inici 
concelho de Matosinhos. Tima boa nova: tom enorme pesar é sem o menor vecelo | cidade as seruíntes rezes: 83 bois. com | S8º gas ciais. | Escolar nº 1'a Esquadra do Carvalhi- | alternativa de 4 anos, um mês e 26 sestélos comemorativos com haste 
o cinema” S. Mamede, o seu em-| vão comecr à ser demolidos, nos prin- | de desmentido. 22189 quilos; de vitelas, cm 25% quilos: | E, entusiasmado, o nosso aciden-| do, a anunciada testa de encerramento | dias de degredo em possessão de 1.2) seu hino: dia 1 fe 15 Forde, sessá 
O a gusto Gesar “Alves, “val | rípios do proximo mês de Janeiro. alcuns | Anrei Tanta Infellcidade e aematst | áf suínos, com s.cu quilos: e dis carne. | tal companheiro afirma: da Campanha de Camaradagem do Natal, | classe E Te 
Dir brevemente, alguns dos melho- | dos. predios situados na Rua do Conde | Tanta infelicidade... € tanto tangroman- | Tos. com 6.218 quilos num total de 3.67 “Neste barco, até as cabines dos| à qual devem assistir os dirigentes, gra- E ne. seguida de «copo de água»; às dl 
tes filmes portugueses e estrangeiros. |D, Henrique, obra há largos anos pro | ETO |.—O. quilos que foram distribuídos pelos talhos EPE RR tro. Em | duados e filiados, berm como os delesados | O preso tinha-se consorciado na | cor nela «soiréem dedicada sos ano 
c. Sectada & ansiosamente esperada pelo da cidade. tripulantes são quatro a quatro. En-* ga Campanha nos Centros do Porto, véspera da captura. FER aa so encerra comel 


—e— 


Natália — morena, esbelta, pintadissima — estendeu-lhe a mão. A prima do marquês de Arbona era exactamente o que assegurava —E o bote? — perguntou a mais velha. 


— Esperavas-me ? Rosália: uma mulher perigosa, uma «coquette», uma caça fortunas. — Está. ; 
F ER — Não sabia que idea: — desculpou-se. Viúva havia três anos, o seu maior desejo consistia em tornar a casar, para um lado. Rins Tespondeis  trémulo, o) protese Misa 
es a E: > E — Quem esperas então? mas só com um homem rico que lhe proporcionasse viagens e luxos, As b t a 
EM az “E a — As de Bernat... E visto a não muito sólida fortuna do seu defunto marido estar quase no E quase pees olharam ias dera E 
-— Ah! Já sei!... As tuas pequenas! fim, dissipada em excursões «que a ajudassem a esquecer a sua des- aí... essa? q pe Ca gd isa 


graça»... Muito divertidas deveriam ter sido, pois, a três meses de viuvez, 


Es po aa s x 
im à Rindo-se ligeiramente, chamou dois elegantes rapazes que a acom- Dna E » aa s 
VIR A P | J O M AR panteyai. — dE Natália entregava-se ao «ílirt» com um banqueiro francês, casado, infeliz: ri Houve mancada na rude E : 
s — Creio que conhecem Vallada, não é verdade? Tu, Carlos, lem-: mente... Agora, depois de ter percorrido o estrangeiro, estava a passar Com um gesto, indicol os dois jovens, que Eis XP 5S ES 
a maneci. dé a 


brar-te-ás de ter visto estes senhores nos meus chás... uns meses na Ilha de Ouro, escandalizando os habitantes com os seus uns passos de distância, 
por CONCHA LIN ARES BEGERRA ES py J a Os três responderam afirmativamente e trocaram as saudações da Poa o an ane maiesta D Acompanham se! Teo ee NOM ET 
x — Estou desesperada, Carlos !— queixou-se a vitiva de Yébenes. — por ela convidadas, mais de metade das quais decidiu não Soltas xou-se uonenráritos não iluminaram a tua inteligência, Vallada !=- quei 
FESTA A BORDO Sie dE sarna ali os pés. Mas como Natália tinha entre os homens muitos adeptos, não ! 
— Não te parece que morreremos de asfixia * E És chegou a aborrecer-se, Andava sempre muito bem acompanhada e entre 
A K é Era certo : até àquele momento, devido às suas preocupações, não os companheiros encontrava-se o professor que, como bom D, Juan, não 
E seis e cias a gietentemente veto de escuro— - tinha Carlos reparado na multidão aglomerada no molhe. perdia ocasião de se divertir. ê 
“era ele quem ostentava em lensa o cepiro da moda masculina — pas- — Metade de toda essa gente assiste à festa do «Kongsberg» — expli- é [E 
seava pelo molhe. Na água azul flutuava a sua canoa pintada de branco  cou, com um gesto, Natália, compondo um chapéu de As TELS OE Cáços Dn Ei a coa! NATE Que RAE E eae 
“é com capacidade para várias pessoas. igual ao do seu fato amarelo. — Eles e nós temos de esperar o bote que áD ala no bote? Que diria sobretudo Beatriz ? E Sp eque tas 
M 'O professor sentia-se nervoso como nunca na sua vida. Tinha que nos mandam do cruzador... A's oito horas estaremos ainda aqui... Não Ea ra S 5 ei PR E 
“falar de casamento a Beatriz, à única mulher de quem se enamorara pro- ' haverá lugar no teu, Carlos ? Ali estavam, comandadas pela tia Marmitón, muito jeitosa também 
| fundamente, ele, o estroina, o D. Juan! E saber de certeza que aquela A Vallada não lhe seduzia aceitar. com o seu fato e o seu chapéu pretos em que se adivinhava a mão de 
| mulher o mandaria passear depois de soltar uma gargalhada ! Porque — Espero as Bernat, como te disse — tratou de se escusar. N'Aloy. Esta vestia de azul e cobria a arruivada e macia cabeleira com 
Vallada não acreditava que, segundo N'Aloy, Beatriz dissesse ter-lhe dado — Vem toda a família ? Os onze? — riu, trocista, a viúva. um chapéu branco de abas largas; Beatriz estreava o vestido estampado ito 
| o seu coração e a sua alma. À ele o companheiro do pai, o seu ex-tutor, — Vêm três ou quatro... — confessou o professor. e um chapéu de palha que o Gran Jeque lhe comprara momentos antes elhor 
O seu ex-professor? Estava convencido de que obedecendo a N'Aloy ia — Então também nós cabemos... Ajuda-me, Carlo: — dadas as emoções que esperavam a beleza da família naquela tarde — ; dois 
e, quanto a Rosália, que não gostava de cobrir a cabeça e que, diga-se de festa . 


cair no ridículo e prometia a si mesmo fazer por não perder a cabeça E Netália Yébenes dirigiu-se para o bote. Segundos depois ocupava at = 

é arranjar tudo doutro modo. Por uma tolice, por um beijo insignificante. o melhor lugar à popa, enquanto os três homens permaneciam de pé, 1 os Hinn 

 — para ele não o havia sido certamente — deitar por terra todo o seu em terra. nho cor de rosa. í 

“ trabalho de tantos anos, todas as suas resoluções de não continuar enamo- — Demorar-se-ão muito, Carlos? A que é devido assistirem à E — Cã estamos, professor ! — anunciou a mais nova das raparigas, 

* wrado da rápaviga, a quem amou desde sempre, sem ele próprio saber festa? Ouvi dizer que as de Bernat nunca saiem de casa... Ouves-me, côrada de animação e tratando o professor como de costume, pois igno- 
rava o crime. 


, u, ostentava um lindo penteado e um vestidi- Poi Sa B 
ois se só a Beatriz Bernat a indi í 
no RR era a beleza indiscutível de Pollensa & 
— Muito. bem, professor — dis: 
: Pt Ss 
antigo comissário de bordo o seu nome 


e com indiferença e sem dar 80 || 
de baptismo. — Vais apresentarnos | | 


como começara aquele amor ? Carlos ? a es: e; 
Olá, Carlos !— saudou-o por detrás de si, uma voz de mulher. — Quço, Natália... Melhor divei : oste eu e toda a gente. — Olá, Vallada... — saudou Marmitón. — Crês que enjoarei ? Eos ucanta dora mil f 
Vallada voltou-se com-rapidez. a — Perdoa! Como às vezes se para uma Vallada esqueceu-se de responder. Contemplava Beatriz que, ver- ) 
(Continua) | 


— queixou-se com mimo, melha como uma cereja, fitava a extremidade das luvas. 


-=—Que tal Natália 2 pareds 


E CEmerris do Borto 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIR 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


MENSAGEM RÉGIA 


Ainda se não apagaram os ecos 
despertados, em todo o Mundo, pela 
mensagem de Jorge VI. Destacam-se 
e comentam-se as suas passagens 
principais. Entre elas, avulta aquela 
“em que o monarca inglês se con- 
gratula pela intangibilidade das ins- 
fituições democráticas, conquistadas 
através de tantas lutas e sacrifícios. 

“O Natal foi celebrado, na! Inglaterra, 
“por homens lívres, acentuou o rei, 
Aguardam-nos melhores dias. Sua 
Majestade Britânica foi particular- 
“mente feliz, na sua alocução, quan- 

“do disse que a tarefa empreendida 
“e em curso não se limitava, apenas, 
a reconstruir a vida material e-eco- 
nómica da Humanidade, mas «a res- 
tabelecer a própria alma da civili- 
zação». De facto, é esta alma que 
foi ferida e ja sossobrando, ante o 

“desencadear da agressividade de to- 

“dos os egoismos, durante a última 

grande conflagração. 


TEMPESTADE ECONÓMICA | 


Todavia, as palavras reais de- 
frontam-se com o espírito crítico de 
certos meios britânicos. Nem outra 
coisa esperava Jorge VI. Chefe de 
Estado constitucional duma demo- 
eracia perfeitamente adulta e cons- 
ciente dos seus direitos e deveres, 
da controvérsia e da polémica, con- 
“fia, como ele timbrou em frisar, que 
«se não elimine a lâmpada da ver- 
dade» Ora, na Grã-Bretanha, re- 
Ceia-se que as tempestades econó- 
micas que se avizinham, nos Esta- 
dos Unidos, venham a repercutir-se, 
prejudicialmente, além-Mancha, A 
política dirigida de Roosevelt foi su- 
primida. Descontrolaram-se as po- 
tências produtoras norte-americanas, 
Subiram, vertiginosamente, os pre- 
ços. Baixou, em contra-partida, o 
poder de compra das massas popu- 
Jares. O temporal surge como inevi- 
“tável. 


FIM DE ANO 


- Ao terminar sua mensagem, Jor- 
ge VI fez suas as palavras do poeta 
Robert Browning: «Saudai o desco- 
nhecido com confiante alegria.» O 
desconhecido é o novo ano de 1947. 
Se, aqui e além, desgraçadamente, 
ainda se ouve o fragor das paixões 
e das lutas fratricidas, entre os 
homens, trabalha-se, também, afin- 
cadamente, para que a concórdia e 
a cooperação humanas não sejam 
palavras vás, Forceja-se por que a 
energia atómica, prodigiosa nas 
suas entrevistas possibilidades, seja 
utilizada, para o bem e não para o 
mal. Outras mensagens vão ser pro- 
feridas, no dealbar de 1947. Que 
elas contribuam para a convalescen- 
ça e o restabelecimento, o mais 
completo possivel, do Mundo. São 
os votos de todos aqueles que es- 
perançam,-para seus filhos e netos, 
paz, trariquilidade e ventura. 


Há in 


ROMA, 27 — O 
Comissão Inter-Aliada incumbida da 
rocegagem de minas na zona do Medl- 
terrâneo, declarou, hoje, ao corresoon- 
dente da «Reuter» que não podia con- 
firmar ou desmentir a notícia de que o 
Canal de Corfu voltára a ser minado, 
depois do acidente ultimamente sofrido 
por duas unidades navais britânicas. 
Entretanto, o informador declarou que 
o Canal não fôra, ainda, declarado 
aberto à navegação, pelo Almirantado 
britânico, Habitualmente, procede-se a 
duas inspecções antes de se declarar a 
zona limpa. — REUTER. 
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E 
Entre os poucos 
sobreviventes 
dos recentes desas- 
tres de aviação na 
Chnina, 
figura uma criança 
de quatro anos, 
Vai ser negociado um 
entre a Espanha 
e os países árabes 
PARIS, 27 — O jomal francês 
«Paris Presse» anunciou, hoje, que o 
general Franco, chefe do Governo es- 
panhol, convidou o secretário geral da 
Liga Árabe, Azzam Pashã, a vir a Ma- 
drid, afim de negociar um acordo poli- 


rico e cultural entre a Espanha e os 
países árabes. — REUTER, 


A ARGENTINA AINDA NÃO TO- 
MOU POSIÇÃO NA CHAMADA 
DOS EMBAIXADORES DE 
MADRID 

BUENOS AIRES, 27 — A Argen- 
tina ainda não tomou, oficialmente, 
qualquer resolução sobre a rec = 
cão das Nações Unidas, para que os 


que foi encontrada 
a dormir, entre os 
destroços 


4 anos, profundamente adorme- 
cida, E' um rapaz nascido e! 

Chung-King e o unico incólume, 
entre as 82 pessoas que viajavam 


«A Espanha será, sem. 


pre, olhada pela 


q . 
Argent.na 
como aterra-mão» 
— afirmou o presidente Peron 


BUENOS AIRES, 27. — (Por Frederic! 
Oechsner, correspondente da «U.P.») : 
“À Argentina arma-se militarmente, para 
sua própria defesa, e nunca numa tenta- 
tiva de, por meio da força, formar um 
*loco com as nações Sul-americanas, de 
Sorma a rivalizar com os Estados Unidos 
ma chefia e condução política do hemis- 

fério ocidental. 

Esta frase foi pronunciada pelo Pre- 
sidente Peron, numa entrevista que me 
Sol concedida. Peron, continuando, afir- 
mou : 

«Na América, não existirão chefias po- 
Iíticas entre as nações, pois apenas exis. 
tirá liberdade iguai para todas às nações 
e franca soberania». 

Perguntei a Peron o que pensava 
acerca da afirmação que lhe era atribut- 
da, a qual acentua que, qualquer guerra 
tutura encontrará a Argentina ao lado 
“dos Estados Unidos. 

A isto, Peron respondeu-me que to- 
dos os países devem manter a paz e que 
mão podia prever quais as situações fu- 
turas, Contudo, as condições e semelhan- 
ças dos povos americanos indicam, me 
se deve manter a estabelecer a órbita 
<ontinental. - 


A ARGENTINA PERANTE 
“A ESPANHA 


«Na América, não podem existir na 
ções condutoras de povos, pela simples 
tazão de que, todas as Nações do nosso 
eontinente, são nações livres e sobera 
nas». 

Pei ue o seu programa eleitoral, 
Ancluiu elausulas para libertar a Argen- 
tina, tanto da obligarquia interna como 

imperialismo estrangeiro. 
e  lausulas dizem respeito aos Es- 
tados Unidos, à Inglaterra, e, ainda à 
outros (interesses económicos estranget” 
ros na Argentina, colocados sob formas 
especiais, no passado ou no presente? 


nos três aviões, Os grupos de 
salvamento encontraram o ras 
pazinho adormecido quando le- 
vantaram os destroços dum avião 
de transporte da companhia si- 
no-americana, que se preoipitou 
a quilómetro e meio ao Sudoeste 
do aeroporto Lungwha, ao 
Sul de Changai. O numero total 
dos mortos, nos três desastres, 
eleva-se a 69. Dois individuos 
que estavam gravemente feridos 
morreram esta manhã, no hospi- 
tal, Afirma-se, também, que, 
cinco crianças que viajavam, 
sem pagar a passagem, com Os 
pais. e oujos nomes não figuram 
na lista dos passageiros, tam- 
bêm morreram, Dos 12 sobrevi- 
ventes que se encontram hospi- 
talizados, três ou quatro não de- 
vom resistir aos ferimentos, — 
E 


Tndaguei de Peron qual a atitude da) 46 dus missões acreditadas em Ma- 
edidas adopta- Es E; E = À 
Argentina em ace dr cobre à Espa- | drid se retirem dali, Essa afirmação foi 


das pelas 
= p 


a. 
«A Espanha será, sempre, olhada pe- 
18 Argentina, como a terra-mãe. Desta 
a missão essencial da Argentint 
- quanto a este problema, consiste em 
manter-se àparte de todas as considera- 
ções, envidando todos os seus esforços 
para evitar os horrores de outra guerra 

| civil naquele país». 
Abordei, francamente as acusações 
— levantadas no estrangeiro que afirmam 
ter a Argentina um regime de natureza 

fascista. 

Peron desmentiu, com o maior vigor. 
| a afirmação de que o seu Governo seja 
. Na Argentina, disse, goza- 
-se inteira liberdade de palavra. O nosso 
Governo não tem quaisquer privilégios 
diferentes dos Governos das outras na- 


“Tudo o que se diga em contrário ex- 
volve uma afirmação perversa, e a ma 
lhor prova do que afirmo reside no fac- 
to da oposição ao Governo poder mani- 
festar as suas mínimas opiniões, excepto, 
claro está, aquilo que é defendido pelo 
nosso Código Penal em vigor». — U. P. 


feita, hoje, e há dúvidas sobre se a 
Argentina se decidirá ou não a retirar, 
de Madrid, o seu embaixador, dr. Pe- 
dro Rádio. Os círculos bem informados 
de Madrid são de opinião de que à 
Argentina esperará ainda algum tempo 
antes de tomar uma resolução. À situa- 
ção ambígua da Argentina foi, depois, 
ácentuada pela declaração feita pelo 
presidente, general Juan Péron, numa 
entrevista com um jomalista norte- 
-americano, publicada hoje aqui. In- 
terrogado sobre qual era a atitude do 
Governo argentino sobre O predios 
to das Nações Unidas, na questão da 
Espanha de Franco, o general Péron 
respondeu : «Para a Argentina, a Es- 
panha é, sempre, à mãe pátria; portan- 
to, a missão essencial da Argentina, 
nesse problema, consiste, longe de ou- 
tras considerações, em oferecer 0s seus 
para evitar os horrores de uma 


f 
— | o quero civilo. — REUTER. 
RECORDE O INTERROGATÓRIO DE ESPA- 
SEU DIA DE NHOIS EM FRANÇA 


PARIS, 27. — Cinco pessoa: 
cluindo dois oficiais espanhois, fo 
ram, hoje, libertadas pela polícia 
francesa da fronteira, após os inter- 
rogatórios feitos no principio desta 
semana a muitas pessoas, interro- 
gatórios relacionados com a rêde de 
espionagem espanhola. A declara- 
ção foi feita pela polícia de Bor- 
aeus, hoje. a A 

Os dois espanhois foram reenvia- 
dos para a Espanha. 

As outras três pess; 
das são um oficial franc K 
ritz, uma rapariga francesa de Saint 
Jean de Luz e um jovem francês de 
Bordeus. — REUTER. 


ANO NOVO 


FESTEJANDO-O NO 


PINHAL DE FÃO 


“OFIR 


TELEFONE — FÃO —- 8923 
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dícios de que 


as autoridades da Albânia 


mandaram minor, novamente, o 


Canal de Corfá 


que uma esquadrilha naval britânica 
havia tornado navegável, no mês passado 


LONDRES, 27 — O correspondente do «Daily Mail», em 
Roma, declara, no número de hoje, haver todas as indicações de 
o Canal de Corfu ter sido, novamente, minado pela Albânia, de- 
pois de rocegado por uma esquadrilha britânica, a seguir às gra- 
ves avarias causadas em dois contra-torpedeiros britânicos. O cor- 
respondente diz: «Segundo notícias persistentes de Bari, foram 
vistasíminas nos últimos dias, ao largo da costa meridional ita- 
liana. Um meio italiano declara que a colocação de minas foi 
executada, subrepticiamente, por pequenas embarcações alba- 
nesas». À «Reuter» acrescenta que ainda não foi publicado o 
texto da resposta albanesa à nota britânica pedindo compensação 

desculpas pelas avarias causadas nos contra-torpedeiros «Sau- 
marez» e «Volage», no Canal de Corfu. Se não fosse recebida res- 
posta até 23 de Dezembro, a Gra- 
o assunto ao Conselho de Segurança, mas a resposta albanesa 
chegou antes de expirar o prazo. — REUTER. 


informador dad 


tureza dos novos processos — diz o 


$ 


Bretanha tencionava apresentar |; 


' 


Foram introduzidos 
Novos processos 
aperfeiçoados 


para o tratamento do 


Uranio-235 


WASHINGTON, 27. — Segundo uma 
comunicação, desta noite, do Departa- 
mento de Guerra dos Estados Unidos, 
foram introduzidos novos processos aper- 
feiçoados pára o tratamento do Urânio- 
-235, elemento primário na libertação aa 
energia atómica, pela fissão nuclear — 
nas grandes instalações do Departamento 
de Guerra americano em Oakridge (Ten- 
messes). A comunicação acrescenta que 
Os novos processos devem provocar «con- 
siderável redução das despesas e do pes- 
soa». Calcula-se que as inovações per- 
mitirão a redução de cerca de 5.000 pes- 
“Soas no pessoal de cerca de 43.000 empre- 
gados. A comunicação declara que 6s no- 
vos processos de fabrico foram experi- 
mentados durante um ano e têm a sau- 
ção da comissão civil da energia atômica, 
que assumirá a responsabilidade pelo 
desenvolvimento da energia atómica nos 
Fstados Unidos, em 1 de Janeiro. À. 


partamento de Guerra — «faz parte do 
Segredo que só os Estados Unidos conhe- 
cem», mas um funcionário do Departa- 
mento de Guerra disse que a sua adopção 
se baseava inteiramente na «eficiência 
e economia de trabalho». 

'O major-general Leslic R. Groves, que 
tem tido a seu cargo o «projecto Ma- 
nhattan» (nome cifrado de tempo da 

o plano da energia atómica), 

«Não sofreram alteração os 
planos para a produção de materias 
veisp e não será afectado o pro- 


grama da investigação e desenvolvimento 
da energia atómica». — REUTER, 


Um dos “engenheiros 
que colahorarâm 


na produção da 


bomba atómica 


afirma que os Estados 
Unidos da América 


são o único país que se 
pode lançar numa querra 


CLEVELAND, 27 — O dr. A, Ahen 
Bates, um dos engenheiros que colabo- 
raram na produção da bomba atómica, 
declarou hoje que os Estados Unidos, 
com a detenção da bomba atómica e 
com a vasta organização para a produ- 
zir, são o único país no Mundo que 
pode lançar-se numa guerra. 

O dr. Bates acrescentou que a 
«Rússia é o segundo pais que o pode 
fazer também». Afirmou, no entanto, 
que a Rússia «não poderá igualar o nos- 
so esforço, em menor tempo do quo 
quase uma geração». 

— E" certo — disse — que nenhu- 
ma Nação, hoje, pode lançar-se numa 
guerra sem ter bombas atómicas em 
quantidade suficiente. E nós, america- 
nos, não revelaremos a ninguém os se- 
gredos e o processo de as fabricar. 

Bates, que foi enviado para a Ale. 
manha, depois dos exércitos americanos 
ali terem penetrado, com o fim de 
capturar cientistas alemães, revelou al- 
gumas características da arma atómica, 
dizendo que ela contém cerca de 50 
quilogramas de explosivo, num cubo de 
seis polegadas. 

O «stock» das bombas, feito pelos 
Estados Unidos, quanto a engenhos 
absolutamente prontos, oscila entre 100 
e 500. 

— Um milhar destas bombas é 
uma quantidade suficiente para nos 
Jançarmos numa guerra, que pode ser 
decisivamente devastadora». UP. 


Na América, finalmente, 
a oferta de 


[4 
géneros 


já excede a procura, 


fazendo baixar os preços 


NOVA IORCA, — A América 
teve, hoje, um «mercado de compra- 
dores» (em que a oferta excede a 
procura), pela primeira vez, há mui- 
tos meses, para artigos da mais va- 
riada espécie, desde casacos de pe- 
les até manteiga — para as pessoas 
que disponham de dinheiro suficiente 
para gastar, depois de compras que 
estabeleceram um «récord», pelo 
Natal. 

Julga-se que o aumento do custo 
da vida já atingiu o máximo, depois 
de forte declinio nos preços da man- 
teiga e ovos. 

Uma visita aos grandes estabe- 
lecimentos das cidades maiores, mos- 
trou que o preço do vestuário foi 
reduzido de 1/3 para 1/2, no inicio 
das vendas, depois do Natal e no 
fim do ano. 

O autorizado «Journal Of Com- 
merce», de Nova Iorca, escreve hoje : 

«Quando se conhecerem os nu- 
meros do fim do ano, estes numeros 
indicarão, positivamente, um declí- 
nio, em relação ao máximo de 15 de 
Novembro.» — REUTER. 


| palavras ominosas, de ontem, 


MANCHESTER, 27. — O jornal 
liberal «Manchester Guardian» disse 


hoje que a questão indochinesa não |. 


podia ser resolvida por luta -sem 
prejudicar todo o Império francês, 

«Não surpreende, disse o jornal, 
que o Governo francês tenha deci- 
dido enviar o general Leclerc à Indo- 
china, visto o problema militar ser 
urgente. Mas o problema político não 
é menos urgente e é uma boa noti- 


cia que tenha também seguido para 


a cena Marius Muotet, ministro das 
Colónias, cujos discursos na Assem- 
bleia têm sido inspirados por espirito 
liberal». Z 

Comentando as relações entre a 
França e o Vietnam, o «Manchester 
Guardian», diz; «Crê-se que os ho- 
mens €in-loco» são menos sinceros e 
cordiais nos seus desejos de solução 
por acordo do que os ministros: que 
deram o passo inicial de reconheci- 
mento do Vietnam. Receamos que 
essa suspeita seja confirmada pelas 
do 
almirante Thierry D'Argenlieu. E" 
claro que há partidários violentos 
das direitas, em Paris, que argu- 
mentam que a França nunca deveria 
ter negociado com o Vietnam. Na 
sua opinião, o único perigo, agora, 
6 que as autoridades francesas se- 
jam fracas e, assim, provoquem que 
o descontentamento e o ódio racial 
sejam ainda mais activos nas partes 
do Império onde hoje ameaçam o 
prestígio e o poderio franceses, Mas 
as cabeças mais sensatas compreen- 
dem que, como um artigo do «Com- 
bat» muito bem diz, manter a posi- 
ção da França, na Indochina ou em 
qualquer outra parte, apenas pela 
violência, não é a forma ge manter 
a França. No passado, foram tra- 
vadas guerras coloniais pela França, 
assim como pela Grã-Bretanha, sem 
causar grave prejuizo ao Império no 
seu conjunto. Hoje, uma guerra co- 
lonial em qualquer parte desses 
Impérios abalaria toda a sua estru- 
tura». 

Manifestando simpatia pelo pri- 
meiro ministro, Blum, o «Manches- 
ter Guardian» acrescenta: «Sejam 
quais forem os erros franceses que 
contribuiram para o malogro desses 
acordos, eles foram praticados pelos 
antecessores de Blum e é duro para 
ele que este golpe tenha vindo pre- 
cisamente quando ascendeu ao poder. 
Suspeita-se em alguns meios que os 
políticos do Vietnam pensaram que 
as dificuldades internas de momento 
eram uma boa ocasião de acção», — 
REUTER. 


TODAS AS FORÇAS ARMADAS 

FRANCESAS EM SAIGÃO E 

COCHINCHINA ESTÃO NA Si- 
TUAÇÃO DE ALERTA 


PARIS, 7 — A agência 
francesa anunciou. hoje, que todas as 
em 


tem s e em grupos não 
inferiores a 3 homens, Sete organizações 
trabalhistas e politicas do Vietnam en- 


um combate que se travou na região de 
Hanoi, durante a noite de Natal” 


OS INDIGENAS ESTÃO A PROCE- 
DER A GRANDES CONCENTRA- 
ÇÕES DE FORÇAS PARA IM- 
PEDIREM AS OPERAÇÕES DE 
LIMPEZA EM HANOI 
w 


Anuneiam-se grandes concentrações de 
tropas para se operem às operações de 
limpeza em Hanoi. As forças indigenas 
foram mrepelidas, tendo sofrido severas 
perdas. Aviões de «caça», franceses, me- 
fralhanam concentrações 'de tropas nati- 
JES £, Comboios que conversam em dt 

ão a Hanoi, ao longo de vánias es 
tradas importantes. Em Nam Dinh, a 80 
quilómetros ao sul de Hanoi os (ndige- 
mas continuaram a lançar furiosos ata- 
ques ás posições francesas, apoiados por 
artilharia pesada e morteiros de 75 ml- 
ilmetros. As forças indígenas da cidade 
de Haiphong, 8 quilómetros a Leste de 
Hanoi, estavam a oferecer resistência 
fanática ás forças francesas em opera- 
oves. pm Hue, cidade costeira a 800 qui- 
lómetros ao sul de Hanoi, os franceses 
prossegulam as 


O MINISTRO DAS COLÓNIAS 
FRANCES AFIRMA QUE JÁ NAO 
É POSSIVEL FALAR-SE DE UM 
ENTENDIMENTO AMIGAVEL COM 
O GOVERNO DA INDOCHINA 


PARIS, *7 — A agência de noticias 
«Prance-Press» informou que o mipustro 
das Colônias frances, Marius Motel, que 
foi para a Indochina numa missão de 
paz, disse, hoje, em Saigon, que já não 
era pôsswei falor de Um entendimento 
livme com o Governo remudticano qo 
Vietnam. Moutet, que falava na ocastão 
aum jantar, disse: - 

lim cqjno mensageim da paz para 
aisstpar of malentendidos e facítitar 
um entendimento Vepois de todas as 
violências e ulimajes que têm sido come- 
tidos, já se não pode falar de conseguir 
um “acordo livre com os homens do 
Veetnam. — RETUER. 


AS FORÇAS REBELDES CONCEN- 
TRARAM-SE NA CIDADELA DE 
HUE, NA COSTA ORIENTAL 

DO ANNAN 


SAIGÃO, 27 — Comunicam de Hue, 
na costa Oriental do Annam, que as 
forças do Vietnam se entrincheiraram 
fortemente na zona da cidadela, de 
onde será muito dificil desalojá-las. Os 
rebeldes foram para all depois de terem 
sido obrigados pelas tropas francesas a 
abandonar os bairros habitados por 
europeus. Os aviões de caça franceses 
começaram, esta manhã, a atacar à 
bomba e com rajadas de metralhadoras 
as posições dos rebeldes, na zona da 
cidadela. Verifica-se que, no Norte da 
Indochina, as tropas do Vietnam conti- 
nusm a fazer uma verdadeira camifi- 
cina entre a população civil, — UBs 


A escolha do general Leclerc 
para resolver o problema da 


Indochina 


é interpretada em Londres 


como a prova de que o «caso indochi- 
nês» não tem apenas caracter militar 
mas, tambem, político 


JA a 
HAUAAAAANALIDIADA RAD 


O 


| 
De Gaulle 


não opresentará q 
sua candidatura 


à presidencia da Republica 


PARIS, 27. — Souhe-se, hoje, aqui, 
em circulos bem informados, que o 
general Charles de Gaulle fará, em 
breve, uma «importante declaração 
à nação francesa, não sendo, con- 
tudo, revelada a natureza dessa 
declaração». 

Foi sabido, nos circulos íntimos 
do general De Gaulle, que a dec! 
ração que ele tenciona fazer amanhã 
VÃO PARTIR PARA A INDOCHINA | esclarecerá que não deseja apresen- 

REFORÇOS DE TROPAS tar a sua candidatura à presidência 
FRANCESAS da Republica. 
Eq “ A eleição para a presidência está 

PARIS, 27 — Vão partir para =| marcada nara meados de Janeiro de 

Indochina, num transatlântico francês | 1947. — REUTER. 
9.000 oficiais e soldados e grande 
quantidade de material de guerra, assim 
como aviões de bombardeamento e caça, 
destinados a reforçar os efectivos mili- 
tares naquela possessão francesa do 
Extremo Oriente. — UP. 


CHECOU A HANOI O COMAN- | 
DANTE DAS TROPAS FRAN- 
CESAS DO EXTREMO ORIENTE 


HANOI, 27 — Procedente de Sal- 
gão, chegou a Hanoi, de avião, o gene- 
ral Valluy, comandante das tropas fran- |! 
cesas do Extremo Oriente, que apenas 
desembarcou, se dirigiu, imediatamen- 
te, para o Quartel General das tropas 
francesas. — UP. 


ULARAAURALIAARARARAA 


É Vai ser pedida a inter- R 
venção da O. N.U. 


para obrigar a 


Noruega 


a revelar qo Mundo 


o segredo alemão 


de retirar ao óleo de 
peixe o gosto 
do peixe 


OTTAWA, 27. — Con: 
ra-se a possibilidade de ser 
cutido perante representantes 
das Nações Unidas, o processo já 
para tirar o gosto do peixe ao já 

eo de peixe, afim de este M 
utilizado na alimen- 


1 
A industria do peixe da No- 
lega possue o segredo, mas os 
teressados canadianos aí VA 
im que se trata de uma des- Z 
erta dos alemães e deve, & 
rtanto, pertencer a todos os M 
jados, como as outras paten- + 

VA 

LA 


A Jugoslávia feza 
união 
com a Albania 


sob o ponto de vista 
aduaneiro 


LONDRES, º7 — A rádio de Belgrado 
anunciou, esta noite, que a assembleia 
Nacional da Jugostavia Gena nad 


estabelecida uma comissão condunta ju- 
gostava-alhanesa dos provles 
mas relantvos a ambos os paises, O Go- 
verno jugostavo compromete-se a Torne- 
cr matérias primas a reconstrução 


ranm, transmitida pela agência noticiosa 
jugostava, «Tangugr, o q fot tam- 
vem hoje” apresentado. ratificação, 


para ratif 
d Assembleia Nacional Atbanesa. 4 erd- 
mo: de, belgrado disse qua o ministro da 
Industria jugostavo, Boris Kllritch, de- 
clarara que o acordo era uma contri, 
uição parm, srt Os pegi s. paises 
do empertelismo estrangeiro e fortalecer 
“ democracia nacional. Ambas as nações 
estavam, agora, a reunir os seus recua 
sos económicos e x foriuna nacional 
Par conseguir os grandes objeciivos que 
vinham estabelecido, — HEUTER. 


A Africa do Sul 
mantem a sua politica 
em relação aos 


indianos 


DURBAN, 27 — O senador C, F. 
Clarkson, ministro do Interior da Áfri- 
ca do Sul, declarou, hoje, que se podia 
dizer, com alguma justiça, que a África 
do Sul tinha desprezado um pouco as 
suas relações com as comunidades in- 
dianas.'Acrescentou que, as pessoas quo 
esperam atenções devem considerar o 
essunto urgente. A política da União 
Sul-Africana para os indianos mantém-. 
-se tal e qual como foi formulada pelo 
marechal Jan Smuts, numa sessão do 
Parlamento. As primeiras medidas para 
a representação dos ianos no Parla-. 
ifricano já foram tomadas. 


VÃO SER JULGADOS 


OS ALEMÃES IMPLICADOS NO 
ATENTADO CONTRA O QUAR- 
TEL GENERAL DA POLICIA 


A luta armada 
E 
| na Grécia Eri 
LONDRES, 7 — A rádio do Berlim, 


FORAM ATACADAS, PELAS CO] fiscalizada pelos americanos, disse, on- 
LUNAS DE REBELDES, DUAS Er 
ALDEIAS FRONTEIRIÇAS 


ATENAS, 27. — A agência noticiosa | lícia militar e tribunais de desnazifica- 
* anunciando as actividades | ção de Estugamda. AO seu chefe, o antigo 
a es | homem dos «SS Sleginted Kabus, de % 
anos, foram feitas seis acusações, 
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de invenção dos paises an- 
os inimigos. j 
O senador A. N. McLean, 
cidade de São João, figura 
roeminente da industria da X 
sca do Canadá, declarou, re- 
temente, que estava di; 


E 
a 
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ME das, para obrigar os noruegue- 
HW ses a revelarem o segredo. 
W — REUTER. VA 


A agência continua : 


Quien picião de Inquerto traneres | Alunos dinamarqueses 


rindo a actividade das guerrilhas para 

õ das querihas Pare | QuE SE RECUSARAM A DEIXAR- 
ea EE joana "que fedctelem -SE ENSINAR POR UMA PRO- 
FESSORA COMUNISTA 


que desejam atacar a integridade terri- 

ES O 

urgentes com o objectivo de liquidar E: E — nm 

Di Seo de niorns que são | qi COPENHAGUE, 1 — Punclonários do 
possam ser encontrados elementos da | cigir este mês quanto ao projecto para 
sua actividade ão longo das regiões do | Sarar a escola que é dirigida pela Se- 
Norte da Grécian. nhora Inger Nordentoft «mãe não casa- 

Segundo informações eltadas pela) qa, e deputada comunista, em dois ra- 
agência de Atenas, uma grande coiuna | nes “«ó devem tomar uma decisão no 
de rebeldes iatacou' a aldeia de Sirato-| Dróximo mês. A questão foi levantada 
niki, na região de Arnea, a Nordeste | mor pais e alunos que não querem que 
de Salónica, A polícia local, constituida | estes sejam Jleccionados pela Senhora 
apenas por vinte agentes, auxiliada pe- | n = TER. 
los, camponeses, depois de resistir, qu. | Nondentoli, — REUTER. 
rante algumas horas, foi forçada a aban. 
donar a aldeia onde os guerrilheiros 
incendiaram dez casas e saquearam 
outras. 

Foram mortos na luta três agentes 
da polícia e três camponeses. 

Uma segunda coluna de rebeldes ata. 
cou quase simultaneamente a aldeia do 
Roda, onde não há polícia. Foram sa- 
queadas as casas dessa aldeia —REUTER. 


PEDE-SE, EM LONDRES, QUE A 
COMISSÃO DE INQUÉRITO À GRÉ- 
CIA PARTA QUANTO ANTES 


LONDRES, 27. — O «Datly Telegraph» 
declara que os ultimos acontecimentos 
na Grécia salientam a necessidade ur- 
gente de se apressar a ida da comissão 


- 
de inquérito do Conselho de Segurança. 


«As possibilidades explosivas da actual] LONDRES, 27.— Um telegrama 
as pertnbida Eua montanhas se do correspondente do «Daily Tele- 
ionais, são ilustradas pela acção do E] i; 
cena gan pg iso 25» Side 8) Eram, em Teação, iz que o fera 
sua intenção de prosseguir em territô- » 
rio bulgaro os bandos de guerrilhas que | pondente que fora descoberta uma 
E le ue fronteirau — diz | conspiração para a ocupação da Pér- 
| «Necessário é salientar as graves com-|Sid O general Rakmmara, que é 
pilcações internacionais que daí podem | Chefe do Estado Maior do Exército, 
a na fento asia Renta acrescentou que esse plano fora pre- 
io da Comissão de Fronteiras de- ja o Inspil 
d Conselho de Segurança aas parado pela qua inspirado pelo 
ações Unidas, na semana passada. Foi | Governo do Azerbaijan. | 
Ra a! eta de 15 de apos como Quando as tropas imperiais en- 
imo lmite para a partida da comis- inci. j 
So as e apariediriantas atão Java | fara na provincia 40 | Aserbalian 
uma poderosa organização» com se- 


indicar a conveniência de chegada ante- 
riory. — REUTER. 


a 


Ferd'nand faz voar 
o avião com a sua 


direcção... 


4 


|ja um sudanês 


O chefe do Estado Maior 


“afirma que a Russia projectara o 


UM INCIDENTE GRAVE 


Um navio norte-omericano 


feve de abandonar o porío 
de Dairen, na Manchuria, 


depois de um 


ultimato 


que lhe fo dirigido pelas 
autoridades russas 


CHANGAI, 27 — Leighton Stuart, embaixador dos Esta- 
dos Unidos na China, declarou, hoje, aos jornalistas, em Tien 
Tsin, que pensava que o incidente de Dairen, em consequência 
do qual um navio norte-americano partiu daquele porto da Man- 
chúria depois de um ultimato dos russos, em 20 do corrente, seria, 
brevemente, esclarecido. William H. Newton, representando os 
jornais norte-americanos, em telegrama enviado hoje de Changai, 
declarou que a informação do Ministério dos Negócios Estran- 
geiros dos Estados Unidos, desmentindo que o navio tivesse rece- 
bido um ultimato soviético, causou profunda surpresa a todos os 
que se encontravam a bordo desse navio. O correspondente acres- 


bordo, o comandante Edgard L. Yates, informou ao almirante 
Charles Cooke, comandante da 7.º Esquadra norte-americana, na 


para saír do porto dentro de 20 minutos e que, na hipótese con- 
trário, «essas autoridades não podiam ser responsáveis 
da Marinha dos Estados Unidos dando conta do incidente e per- 
|mitiu que a notícia fosse dada para os jornais. — REUTER. 


X 
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9 Sem otro Toon Blum 
protestou 


junto do Governo 
britânico. Eu 


por ter sido entregue 


“a Londres 
Governo britânico ? 


PARIS, 27. — Não foi confirmada 


francês, Leon Blum, Lo 
discutir o pi 
Sarre e o carvão. 


cionários do se 


quanté 
visto por Blum». Depoi 
tem, com o embaixador 


a 
da 


lema 
do 


a chefia da justiça 


LONDRES, 27: (Do redactor diolo=| velar “e, muto da sua” convaração. = 
EUTER, 


mático da «Reuter») — O informador 
oficial do Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros britânico disse, hoje, que o 


NO CANADÁ 
Govemo britânico contra a substituição. 
do «Grande Cadi» egípcio — chefe 

justiça do Sudão — por um sudanês. O 
informador acrescentou que «sir» Ro- 
mald lan Campbell, embaixador britã- 
nico no Cairo, transmitiu o protesto do 
Egipto ao ministro dos Negócios Estran- 
geiros, onde o assunto está a ser estu- 
dado. A decisão do governador geral do 
Sudão de substituir o «Grande Cadi» 
“sor um natural do Sudão provocou con- 
siderável indignação no Egipto. — 
REUTER. Z 


Engenheiro canadiano 
condenado 


DUMA OPERAÇÃO CIRURGICA 
NÃO É CAUSA DE ANULAÇÃO 
DE CASAMENTO 


AES danço EEN Ee 
formações à Rússia Ainda nad dera 
o CE WA a no lo eds, cin Das resultado 


nitenciária, por ter tentado comunicar 
informações confidenciais à Russia, o 
engenheiro Burnford Smith, que fazia 
parte do conselho nacional de pesquizas. 
Smith, cujo julgamento terminou ha 
uma semana, foi apontado, 
deste ano, 
canadiana de 


OS PEDIDOS AMERICANOS A 
RUSSIA, PARA A ABERTURA 
DE NEGOCIAÇÕES COMERCIAIS 


num relatório da comissão 
tendo 


as 
a Grécia, a 
activamente», 


foram julgados com el 
nos, tendo sido outros absolvidos e ou- 
tros condenados a penas de prisão, O 


sse respeito não deram ainda qual- 

juiz da comarca, O. G. Mo Dougall, de- | quar rest 

olarou estar convencido de que Smith alia Pd sor alcunldos com Feoresem seo 
jônia e da 


«grande numero do informações | fan 
confidenciais» que 5 nodiam ser Preju= | Gncosiaigaão Dvs o Que Ja estao 1eb 


diciais aos Interesses do Estado. Smith, + 
falando no hanco. dos réus, disse: «Bai | US pu ea DS de Tg 
que estou Inocenten. — REÚTER. es, que antenformente enam forneci- 

gl Atquer, “im tido vendia pone 

EM, luguer, vi as pelos 
Oldesostidico sos norinais a 18 países — conciuim O 
esastre com o avião | ss pormais a 13 pais 
argentino O ER 
Navio britânico blo- 


JÁ FOI ENCONTRADO O CORPO 
DO MINISTRO DA ARGENTINA 
EM LISBOA 


OR =p SEE O 
que é de 21 o número de mortos regis 
do no desastre do avião da «FAMA», que 
se destroçou, na segunda-feira, à noite, 
contra a montanha de Popagano. De en- 
tre os destroços do avião, foram já re- 
tirados os corpos de três mulheres. 

O único sobrevivente do desastre, 


queado pelo gelo 
NOVA 10RCA, 27, — Um posto de vl= 


gilancla da costa norte-americana anum-, 


da Marinha de 
Querra, Escócia, 
oaptara um pedido de socorro de um per 
queno navio de carga britanico, o «Ta- 
ckray», dizendo que estava cerondo po- 
lo gêlo e prestes a afundar-se, O navio 
indicara uma posição dizendo que se en- 
contra a potico mais de meia milha a 
Leste da ilha Outer Cat, próximo da 
gentina, Terra Nova, Do posto de vigl- 
ancia da costa acrescentaram que a 
administração dos caminhos de ferro da 
Terra Nova enviara um quebri 
mara salvar o navio. — REUTER. 


Cláudio Mendoza, aviador peruano, con- 
tínua hospitalizado na capital carioca, e, 
na madrugada de hoje, o seu estado ge- 
ral de saúde continuava a melhorar. 

O corpo do dr, Arturo Fássio, que fol 
ministro da Argentina em Lisboa e que 
seguia a bordo daquele avião, já foi en- 
contrado, — U.P. 


O Governo austriaco 
VAI APRESENTAR UM RELA- 
TÓRIO ACERCA DO TRATADO 

DÊ PAZ COM A AUSTRIA 

LONDRES, 27 — Segundo a «rádios 
de Berlim, o chanceler austríaco, o 
Leopold Figl, declarou ontem que O Go- 


tratado de paz com a Austria. — - 
ria pa: REU; 


* 

LAKE SUCCESS (NOVA IOROA). 9 — 
Uma comunicação feita, hoje, revelou 
que o Brasil fol o primeiro das 
Nações Unidas que pi 


da Pérsi 
tenta mil filiados, que estavam pre- 
parados para marchar sobre a capi- 
tal da Pérsia. Os comandantes desse 
exército tinham sido treinados num 
pais estrangeiro. — REUTER. 


A lotaria do. Natal 


a sua cota nos orçamentos de 1946-1047 
das, Nações name o fui do 
capit e exploração. aprovados pela 
Seembieia Geral. = REUTER 


Queixa soviética 
REPELIDA PELAS AUTORI- 


lda AMERICANAS 
o WASHINGTON, 26 — O Departamento 
no Brasil de Estado anunciou ontem que rejeltara 
Se, queixas russas or Qris clgaahte mr 
TO DE JANEIRO, 7 — O 1.º émio | viétio rem sido atacados pel ícla 
da Tetania do Natal, no valor dE Cinco | militar americana 2m Xangal, em 93 de 
milhões de cruzeiros. coube ao m.* 38.437; | Setembro. A comunicação acusava 08 
9 2º prémio, com dois milhões de cru- | dois russos de culpados pela luta que se 
Zeiros” ealu ão no 0, e O 3º prémio, | deu. depois dum acidente de ant 1 
Som úm milhão de cruzeiros, coube ao Os russos tinham pedido compensação 
no 31089 — (U, PJ). pelos ferimentos recebidos, — REUTER. 


centa: «Um oficial superior da Marinha de Guerra que estava a 


minha presença, de que o ultimato das autoridades militares era — 


628 


consequências». O almirante Cooke telegrafou para o Ministério 


irá conferenciar 


o 
gabinete do primeiro ministro a anun- 
oclada visita do presidente do Ministério. 

ndres, para 


Alemanha, o. 
Ruhr. Um dos fun- 
binete disse: «Tanto 


britanico, 
do Sudão ra! na larônia. “partloaiars 


assunto da sua conversação, — 


Governo do Egipto protestou junto dol A ESTERILIDADE RESULTANTE 


MONTREAL, 27 — O juiz Phillipe 
Demers sentenciou, hoje, no Suprema | 
Tribunal que a esterelidade resultante 
duma operação cirúrgica não é causa. 
de anulação do casamento, Foi a pri=, | 
meira vez que tal decisão, foi tomada 
por um tribunal canadiano. Emest E, 
Daust, soldado canadiano, que casou 
com Simone Tancre, de Ypres, pedia a 
anulação do casamento com a justifi- 
cação de não terem nascido filhos, ale- 
gando que a sua mulher lhe tinha ocul- | 
| tado o facto de que fôra submetida a| 
uma operação, depois do casamento. O. 
juiz Demers disse não poder encontar 
razão para a anulação do casamento! 
em qualquer decisão de tribunais in=, 


por ter tentado dar in-| ss gtçós lsteis Católica fomena-! 


relatório 


declara que, enquan- 
negociações com a Afnica do Sul, 
Holanda o à Noruega pros: 


seguem act! os pe para, 
que a União Soviética Imicie discussõe 


4 Sábado, 28 de Dezembro -de 1946 
o 


Mas 


a's à da tarde e 9 e 30 aa nuite É - Tel. 1748 
CHARLES LAUGHTON revive as aventuras do famoso corsário 


S a d B d n Tel. 2595 Ec pa 6.º Semana € 56.º € 57.º Exibições do filme português de enorme sucesso Is 
el ara M HOMEM DO RIBATEJO] S.cSELTÃO 570 


NDOLPH SCUTT, BARBARA BRITION e JOHN CARRADINE 
A's 9,80 com RA 


As proezas do mais audacioso e temivel pirata que sulcou os mares 
REceira A REVISTA mus 


Realizado por HENRIQUE CAMPOS e magistralmente interpretado brograma Sonoro Filme 
por BARRETO POEIRA 


ciras milhão or recompensa, com Bk/TY HULIUN 
e BARRY EZOERALD E Programa Paramount 


l 
x 
r 
R 


dee 


PrNULTIMAS EXIB ÇÕES DOS tiMeS 


E ; E Produção Filmes Albuquerque 
Inauguração Carlos Alberto A SENHORA PARKINGTON 
DO 


Telef. 4540 — Aºs 3,30 e 9 1/4 com GREER GARSON e WALIER PIDGEON 


PORTO] cre-3zarho De cam 


Rio Rita, cm aBBoTT COSTELLO 
AVISO: As matinées começam às 3,30 precisas 


A's 16 e 21,30 
OIRO E MULHERES 


q [Á e q 
o E CULO RECOMENDADO PARA ) H| ER € H O Eº Ê EB |) H| NA MAIS ESPI ENDOROSA FANTASIA DO CINEMA MODERNO! | 
TODAS AS FAM:LIAS QUE PRETENDAM ã [é : E 
PASSAR UMAS FESTAS COM ALEGRIA | Noite no Paraíso 
= grande criação de TELEF. 2788 E 2789 


«MATINÉES» com MERLE OBERUVN c TURHAN BEY 


*odos os dias r-que tem por cenário um muudo de sonho 
Eis Aprance  aRoa Deieza- 600 anos antes de cristo 


Dois documentários internacionais 
Moderno sistema de aquecimento em toda a sala 


De | temem JAMES CAGNEY e JOAN LESLIE 


z Notável realização de . Produção de 
Amanhã -- DOMINGO MICHAEL CURTIZ WARNER BROS. 


REA HORAS CEEE SS 
A' NOITE, A'S 9,30 


) 


Ea Es * € Ulma sefama de produção francesa que tem sido um dos maiores êxitos do cinema sonoro i Tel. 
a = - € que fem batido os «records» ae receitas dos úit.mos anos sE So Hojoriás Ai D E Sli aaaa | 
as E E &3n 10 eniz | 
DO =: A Vingança de Monte-Cristo|:::= E | 
E : 
à | [5 E EE 2.º e última jornada de «O CONDE DE MONTE-CRISTO » 25 = A À S 
ns IAN o 
[| = SEs E exclusivo da ALIANÇA FILME E Seg ey nar Ny 
E LIA yes: & | As Empuésas previnem o Ex => Público que filme ú A Vingança raças Cristo» não será exibido | & É qm % | 
EG Es E Úimas exib.çõ.s, no IsINDADE, na noite ae 2.º fera proxima & Y 
TELEFONE 4850 O célebre atleta, Johnny Weissmulter, Brenda ER em 3.º Semana, pelo que dará as suas ) = NO ROSSI 
p dad ea di e A A apo e nO ULIMPIA, na lorde de 5º fera 4 data aa 
na Spa O A MIA DONAS XIMA TERÇA-FEIRA, ESIREIA DO FILME COLORIDO DA MET£O Desa ce cfon HE 
: Ê on BOB, CROSBY e a Gua crauença um encantador NA PROXIMA TERÇA- + ES canções e o gracioso espírito parisiense 
t nerds DE Não nhá como anossa casa Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA -— rés-do-chão 
Bor, as 012  — ES PE aa) com MARGARET O'BRIEN e JUDY GARLAND Salento dO EE 
AMANHA: Tarde e Noite — O mesmo sensacional. programã ESTE Rs P) 
Ee A's 930 Tel. 1597 
E N | R A Paul Henreid é Michel Morgan, num filme grandioso RASA ÁS | C à ara Municipal do p i 
“ 


| 


- COLISEU do PORTO cm sissão “a mçaa excrêmiesit |.eZ a CE nE'L JOANA DE PARIS ||| TEATROS 
ê G6 = L] ] AN y e o lilme de aventuras PIRATAS DA MONTANHA E 
Camões” |s: na | CINE 


O filime português que apa:xona o povo e as élites 
Admirável criação de ANTÓNIO VILAR em «CAMÕES» 


— 0 ————eee— —=— 
] «CAMÕES» é um rigoroso exclusivo do COLISEU e não será exibido | 


Na sessão de ontem, foi aprovado 0 orçamento 
Pai stc cin cut coa ordinário para 1947 que prevê uma receita de 
venida da Repúl — Telefone — V. N. — Para passar i 

HOJE, às 2115 horas - ategeêmente estas almas motos dono | QUZENTOS E trinta e seis mil contos e igual despeza 


do Porto» é o espectáculo indicado, por- E: A 
Em ESIREIA que temo condão de animar e entusias- | Realizou-se, ontem. a sessão or- | fãos cujas receitas e despesas, são como 
mar o publico. «Feira do Porto» repete- |dinária da Câmara Municipal do ad 


= e se, hoje, com as suas atracções, Joa- ati 
se A Porto — a última do corrente ano. O plano de trabalh: 
defeito de atitude denominado sifose Ca ne ao EL un a quim Pimentel e Michel, o exímio har- Dude do abripnciuco BEpoledas [J pigirides ih para 
aa a ” iniges Manhã, eFeira do Porto» em «ma- | 15 horas, sob a presidência do sr dr.) 

' 7 5 7 » e à noite, É j E mbora todas esta stas fo! 
sua capacidade normal respiratória, De- |y! filme musicado com James Cagney e Joan Leslie e como complementos 8. JOAO —— Continua em pleno exit”, | LUÍS de Pina, então e Des dO provada po na RARE 
a ea ja Dem PEeNtada eso aa eoutar Jornal Paramount e Desenhos Animados coloridos e ainda a Orquestra xepetindo-se, hoje, às 4 da tarde e 9 e 30 | Vereadores srs. dr. Araujo de Bar-| sr poixoto Braga observou, relativamen- 
Dem Anel Ere quando eMtela Ea ças Portuguesa e um número de variedades por elementos da Emissora da noite, o filme português «Um homem | ros, coronel Goulão, dr. Francisco | te à parte do orçamento camarário pari 
Ena api ndo e dae Persa ver Náclonal e capa Rádio Club; do Ribatejo», com Barreto Poeira e Ju- | Coimbra, Ovídio Lobo, Peixoto Bra- | 1947, que se refere ão subsídio a conce- 
PR di ço tenda o pe aciona e romana io Clube Veta Castelo. Gabriel Ferreira M Car- | der às Juntas de Freguesia, que este não 

e esa, evitando que fique sen” COLISEU Hoje, às 16 horas e às 21 ga, Gabriel e: ira arques e está de acordo com o aumento dos en- 


noutro cinema antes de Maio de 1947 


tado obligquamente em relação à care ênci. mo Pybli F e 30, em sessão da moda, o filme por- |los Clavel do Carmo, 

k T ) . a . cargos por elas suportados, especialmente 
feira, pois basta muitas vezes à má A aaa Ia o ala a Be pat a a subida dass de tuguês «Camões», realização de Leitãode | Foram lidos os seguintes ofícios: | no que diz Tepeltod dedão E desen- | 
Es e gos cotovelos para adquirir, se apresentar com trajo de cerimônia, visto tratar-se da inauguração desta Barros, com Antônio Vilar no protago- Do governador civil do Porto, | Volvem em favor da assistência aos des- 

m facilidade, o desyio lateral da co-| y Casa de Espectáculos. Z nista, é os mais distintos artistas portu E + | protegidos da sorte. Propós, aí 


tuna, chamado escoliose, agradecendo o voto dá s; aTa- 
RA e RE RS gueses. g E le pesar ex Teador, que o subsídio Seja aumentado 


derações, o professor de educação física AS BILHETEIRAS ABREM ÀS 


RIVOLI — Novas exibições, hoje, 4 |do na acta da última reunião desta | para vinte mil escudos. 


1 HORAS 16 e 21 e 30, com a produção colorida | Câmara de 10 do corrente pelo fa- O vereador sr. dr. Araújo de Barros 


sr, tenente Délio Tamegão exempliflcou «Noite no Paraízo», cujos protagonistas | Sr E reforçou aquela proposta com oporknas! 
O que deve ser a ginástica a ministrar AMANHA: — «Matingen! às 16 e «Sciráei: às 21,30" horas são Merle Oberon e Turhan Eey. Nos | lecimento de seu tio; considerações sobre à acção desenvolvida 
às esianicãs das escolas — ginástica que Ê à ”) complementos, as duas revistas de assun- Do director do Laboratório de | pelas Juntas de Freguesia. 

será simplificada com histórias educa- Pta aaa ana aaa DP | tos mundiais. Análises Clínicas da Faculdade de | O sr. dr. Luís de Pina, respondenuu 


TRINDADE é OLIMPIA — A's 4 nu- ei a aos dois vereadores, afirmou a sua con- 
ras e às 9 e meia, segunda semana da | Medicina do Porto, comunicando que | cordância com a proposta, enfbora eu- 
nitima jornada do filme francês «O Con- jnos estudos preliminares de prepa- | tenda que não era à Câmara que tal com- 


tivas, de modo a tornar-se mais agra- 
dávei aos espíritos Infantis, 
O curso para ixrnação de instruto- 


tes; termina no dia 4 do próximo mês em de de Monte-Cristo»: «A vingança de | raçã i ina já petfa, prometendo tomá-la na devida con- 
de Janeiro, O Natal dos pobres, na/ Legião Portuguesa | Nosccritor com Pierre Ricnara | Lação de soro de origem bovina. já Rito ca própria. 
+ Ord da Trindad Ng = Vijllbo, Purtcticio. Alta, dim Clarion, ate: Ceuta alo at pr com es o Em seguida, leu um extenso doc. 
Demonstração de ginástica feita por um conjunto de «lusitosh os rdem da Trindade Comando Distrital do Porto [sigo «Não há domo a hossã casa», com Db raue Despetado cobalto alas cen | ro Apr Go ho e ue abate 
-— a EN É fargaret O'Brien. H a todos os serviços munlcipaís e todas as 
= Fo! excepcionalmente animador o au- Chama-se a atenção de todos os ofi- AGUIA D'OURO — Hoje, às 4 data! | Sue e inspecção «post-mortem» dos | Goras já projectadas e Ee a Imprensa 
nsétu: Ores a OcI ade xílio dispensado aos pobres protegidos | ciais e chetes de Secção do Batalhão | de e 9 e 30 da noite, o filme de grande | animais abatidos, pelos veterinários | — especialmente «O Comércio do Porwn 
Pela Ordem da Trindade, mercê da cond. | Permanente nº, 12, Reserva de Quaarus | sucesso «O capitão Kidd», com Charles municipais, srs, drs. Marques Guer- | — sai a referido. 
juvação dos seus benteitores. Assim, a | do C. D. e 2 escalão, para a escala com | Laughton. Teiro é Armando Formosinh: Incluem-se, nesse plano de realizações, 
oriu uesa pe Tac ive ADE 400 pobres fol distribuído um auxílio que | os pormenores do serviço diário a este — Segunda-feira. «Um milhão por rh sinho, € eX- | não só a conclusão de várias obras em. 
. A distribuição de azeite e oleo «constou de bacalhau, batatas e um dona- | Comando Distrital, hoje, para o próximo | recompensa», com Betty Hutton e Bar- | Primindo o seu agradecimento, que | curso, como, também, a execução de 
o ps E ; na e ao Natal | mês de Janeiro. zy ON SLORCAPBERTO Edo torna extensivo à Câmara. muitas outras projectadas, estudadas e, 
q aa pós! ú oi distribuída uma ceia a obre e as) — -— .— eng — ms s e a i! i óri a) vadas. 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) qleo e astito Bo concelho Ce AANiSãO de | 160 crianças das escolas foram contempla- 9 e 15, 0s filmes «A senhora Parkingtons |. Depois. foram lidos os relatórios | PRI oras e melhoramentos ses 
; de Gaia, a Imprensa dessa cidade publi | das com graciosos brinquedos, Q & «Rio Rita» com Abbott e Costello. e orçamentos ordinários da Câmara, | rão introduzidos em alguns serviços cas 
pu ganas ER E E a ginástica infantil andam, normaimen- | cou notícias em que é salientada a actua. x As e Es ER a RR U n | h sm 0 = io nua — na a e Ep o fio dos Serviços Municipalizados de Gás | marários, nomeadamente au cd na 
—A reso.uçi leste lema depen- , a a E le vários mesários e de senhora; le fa- e de grande espectáculo «Serenata àw ici. ai: ol k jo previstas a! 
prol pe! par. ção do presidente da Câmara e da Co s nuvens com Tino Rossi. No progiams | º Electricidade e dos de Aguas e Sa- | nais Colcctvos Etho rea a servirem O 


de de variadíssimos factores, a saber ; Ainda que, no exercício bem execu-| missão Reguladora de Comércio Local. | mília, a auem os beneficiados manifesta- 
tenacidade, senso, inteligência, pedago- | tado, haja sempre boa atitude por parte | Rogo a V. Ex.' a subida fineza de tornar | "am a sua gratidão. 3 ã A a 
a, moral, amor pátrio e fé nos destinos | de quem o realiza, O inverso não é ver- | público que é desejo do mesmo pres-| . Entre os muitos donativos recebidos, ODEON — A's 9 e meia, o romance | Câmara prevê a receita de escudos | cipes. O bilhete da antiga rede (contrato) 

la nacionalidade, Para se lidar com | dadeiro, isto é, o aluno pode possuir | dente precisar que a distribuição foi feita | 4ão de registar, em especial, os seguintes: de aventuras na selva, «Tarzan e 236.562.000$00; o dos S. M. de Gás e | será abolido, por anacrônico: ibele- 


estes é ário haver inde- | boa ã d Toaauim de Oliveira Neiva. 1.500500: Amazonas». No mesmo programa; «Mi oi : ã utobuses Dara OS 
factores é necessário haver inde atitude normal e não executar de | dentro dos moldes da orgânica normal da VILEGIATURA DOS ASSINANTES | Amazonas» No ma Prog; “Mu- | Electricidade, a receita de escudos | cor-sé-io, carreiras de autobuses vã 


“pendência política — quer dizer : é erro | forma correcta e determinada um exer- | Intendência Geral dos Abastecimentos, | Emília de Sousa Lemos, Mário Figues.. 
condenável” sacrificar “a robustez física | cício que mal conheça” A boa atitude, | sem atropelos de qualquer copécie” OS | nhas, Joaquim Aguiar Pinto. José Nunes) DE «O COMÉRCIO DO PORTO» — Amanhã, o mesmo programa. 36.360.000800; e o dos S. M. de Aguas | Não foi esquecido o momentos 
da juventude ao capricho de quaiquer | que se deseja para a criança, só é com- Aproveita-se a oportunidade para des- | da Fonseca, eng.* Artur Mendes da Costa, CENTRAL — Hoje, às 9 e 30, «Joana | e Saneamento, a receita de CSBRi bilema da habitação e, em tal cavítulo, 
s pensamento político. parlvel com a execução dé exercicos | tacar a Inexcedivel boa vontade de todos | Banco Bories & Irmão, Deltlm Ferreiro. | Partiram do Porto: para Vila Nova] de Paris & o filme de aventuras ePira- | 4121581580" Os Erê tos | Depidt nas e EPA 
E Da robustez física — prosseguiu — | de características marcadamente infan- | os que colaboraram em tão rápida dis- | Celestino da Mota Mesquita, Manuel Fer- | de Famalicão, o sr. José Augusto Fer-| tas da Montanha», «215. > 'ês orçamentos | outras aos poderes competentes, incluine 
masce a personajidade e desta a subsi- | ts, que não exigem especiais posições | tribuição, a do Ex.=* Delegado Distrital | Taz de Sousa, comendador António Marta | nandes, e de" Alvarães para Arrifana, o prevêm despesas computadas em | do-se, nesta sugestões, a obrigatoriedade 
glória eia da honra e do carácter. relativas das diferentes partes do corpo. sa pente rcia gra dos aparecia no PRB DRE aee ma sr, Rr RUCA a ao PATA seo iguais quantias. da (ou ou NGS, rea 
K ri = |» | tos, dos Comandos da Guarda Nacional z i errei: e, , de confinahtes com a a J 
Ra sra USD uia do podia uma, | OR hou mute as teriorizacmo no fan: Santos. Manuel Brito Cardoso, José Vas- | Melgaço, a sr: D, Isolina de Moura Opsra so. Colisou Presente, ainda, o 3.º orçamento | fortedade” da construção, nos. terrenos 


na maior idade, o direito de pensar o | mo do corpo e na boa colocaçãi Republicana e da Legião Pórtuguesa, de 
que lhe aprouver. o a vago ease oa segmentos Pereo a todo o pessoal da Comissão Regulaúora sencelos Monteiro, Maurício Macedo. Ma- | Gomes, e à Foz do Douro, do Marco de suplementar, para. 1947, dos S. M. de | adquíridos, no prazo máximo de dois. 
O sr. major Moura Bessa descreveu, | vez obtida, manter-se-á mesmo que o | do pessoal dos armazenistas distribw- | nuel “Alves Soares & C». Ltd. 300500. | Canaveses, a sr* D. Margarida Soares Aguas e Saneamento, cuja receita | anos; medidas especiais contra o «comer | 
- o auxilio prestado pela M, P. | aluno não saiba realizar um novo exer- | dores. 7 cada; João Duarte & C,", Ltd., J, Marques | Miranda. A grande companhia lírica que sees- [importa em 692.447$00 e a d cio negro» dos terrenos, ete, Isto à 
aos s, lembrou o que fo! eles, o | cicio, que se lhes peça. Bastam, nor- O presidente da Câmara e da Comis- | & C., Ltd. 250500 cada; rev. Adriano FORMATURA | | treia à 31 de Janeiro no Coliseu é conse | cm joia] a espesa | de providências várias para estimular & 
Natal e referiu-se, assim, ao uniforme | malmente, alguns meses de ginástica | São Reguladora, a) dr, Fernando Moreira». | Facheco de Oliveira. Albertino Cardoso tituída por dois sopranos dramáticos - igual quantia, construcão de casas de rendas económi- 
do patriótico organismo ; educativa para conseguir a boa atitude de Freitas, Walter Stam, José Maria Ri- No dia 16 de Novembro p. passado, | Eeiros, dois sopranos líricos, dois meios Estas propostas foram aprovadas, | cas, tanto directa como indirectamente, 
DT AVAN E CNAS tia e ur plvdo/| das orlenças: Tuna Musical de Santa Marinha | Peiro da Cunha, Agostinho Ricon Peres, | formou-se em Medicina, pela Universt- | Sopranos, três baritonos, cinco tenores, sem excluír o concurso valioso das cot 
DO eso a unlosme uses E npevas || “Felendo ainda: nossprejuízo; causados Lino de Matos Nascimento, Rost & Janus: | dade de Coimbra, com distinção, o sr, | TÊs «baixos», quatro comprimários, qua Propostas diversas perativas, esnecialmente consagradas d 
ia ESA Ses PAN O oe pa SS tn g Sucr., 200800 cada. dr, Daniel Gomes de Pinho, filho da sr.» | Tenta corístas italianas, doze bailarinas, fomento dessas construcões. 
Pao conjunto, para dar harmonia ao exer- | sabem debruçar-se sobre a banca de es- |, Dedicado aos sócios e familias. reali- ar A pe A lo D; Francelina Leal de Pinho e do sr.) uma primeira bailarina o três emaes- Ena nada nte de era seguida, subme- | | O sr. dr. Araújo de Barros, ra 
s j . T za-Se, amanhã, um baile, pelas 16 horas, | “: s os», de entre os quais Mário Cordone. 'ámara, mai o- o 
| Jeleio é colotar todos os filados no mes- | tudo, o instrutor Aquilino Monteiro cha- x « firmas comerciais, tecidos para confecs | o O O oia rante es ai frio Cordonê. | seguintes propostas, referentes a Mises | porto, optar acordo O O ooo GR 


apreciáveis complementos. neamento, referentes a 1947, O da | melhor possível os interesses dos munt- 


mo pé de igualdade. mou a atenção : AACS QU eU TO U sos assuntos + - 
' ERA Ea úblo Azul», cão de roupas. Arda Fra, s assuntos: referia, vas, mostrando à Sa 
1 CE e ÃO corio VRGR UE E A e 0 ea UR LN CR addon ' de jo ESDIOBriação gratuíta duma parcela | Nosa contsibuteso. qué clas. vêm ganto 
Te iniciativa, a inteligência, o senso e o | tancia a considerar. E” frequente, prin- Onde pára a cadela ? Deficiên cias na ilumi: momes da Cruz, de S. João da Madeira. | Espectáculo cinematográfico come- | Ramulho e esposa, destinada à Ra era ra Ve classe média ro 
| amor à saude da juventude através das | cipalmente nas crianças a partir dos 8 ericie >. morativo: do:830 aniversári são do Aslomerado de Casas Económicas | Por último, o vereador sr. Peixoto! 
diligências feitas pelos directores dos | anos, isto é, na idade escolar, q apare- Na polícia queixou-se o sr. António = |] . d A d lará »º aniversário da Avenida do Marechal Gomes da Cos. | Braga declarou ainda congratula se com 
5 gentros primários em favor dum calção, | cimento de más atitudes, fruto de po-| da Costa Santos, de que da sua rest nacão electrica de udaciosos larapios do «Diário de Noticias» ta e Seus acessos o êxito alcancado pela consaeração da 
duma blusa e dum bivaque — em resu- | sições defeituosas, tomadas habitual- | dência à Avenida Coelho Moreira, em E ASSALTARAM UMA FABRICA DE vo Expropriação gratuíta das parcelas | cidade do Porto ao Sasrado Coração del 
mo — duma equipe de ginástica, com | mente, na sua vida de relação, em casa | Valadares, lhe furtaram ou desapares Leca do Balio + de terreno situadas entre as ruas de Gar. | Mari U eta sua. lodo | 
vista À ! i infantil : E CONSERVAS DE MATOSINHOS pn AE EA ia 
a não ihe darmos a designação de | ou na escoa. A ginástica infantil é me- | ceu, uma cadela perdigueira-ceter-La- E anhã aver cla da Horta e de Afonso de Albuquerque, | vando dum modo esnecial a oração NG 
bo uniforme para não assustarmos as aimas | dida preventiva de más atitudes, muito | barac-branca e amarela. = dação a Es aee EA Aria designadas pelas letras A, B e C, com as | ferida naquele solene acto pelo preso 


ainda não integradas no nosso modo de | especialmente quando fôr completada) A policia averigua. LEÇA DO BALIO, 27. — Esperavamo: Na madrugada de ontem, audaciosos - | áreas, respectivamente, de 104, p 
ver, ou seja, na campanha unica e ex- | pela actuação directa dos país no sen- E: não ter de voltar do assunto da Nannas | arápios entraram, pelo telhado. na fãs Mr do Clearaa a penar CTA Alma SS om, elo m? a D. Odete Leite de | A caos ra loisrrada cerca das Ml 
elusivamente a favor do desenvolvimen- | tido de as evitar. Se observarmos as Roub ioi cão eléctrica nesta freguesia, mas, infe- | brica de conservas Nuno Álvares, da fir- | Mtsto de cinema Po úiseu do Porto. | Campos e marido, superfícies estas a des- | horas. 
to físico e moral da Motidade Portu- | crianças. quando saiem das escolas, ve- unaram- as joias... lizmente... ma Lage, Ferreira & C., Lid., na Rua | Das Tl Motas da manhã, dedicada às | tacar da parcela n.º 15 da Planta Cadas- $ 
quesa. remos muitas delas com as costas abau- Chegam até nós repetidas e justas re- | de Brito' Capelo, em Matosinhos, e dali | Griansas dos asilos, escolas e colégios | tral para a construção do Aglomerado de 
Na qualidade de director da instrução | ladas, o ventre exageradamente lançado No posto da Guarda Nacional Repu- | clamações, às quais juntamos a nossa, | furtaram uma bicicleta, no valor de 1.300 | Gronto constituido por qua. especial» | Casas Económicas da Avenida do Ma- 
dos eusitosy e por incumbência do sub- | Para diante, um ombro mais alto do quo | blicana, dos Carvalhos, queixou-se Olinda | pois não faz sentido que uns lugares te- | escudos, três caixas de sardinha, vários | Ei O O Do RL goi nes culturais, | rechal Gomes da Costa. AS 
mdelegado da Ala do Porto, q insirutor | outro, a cabeça inclinada, ete.. defeitos, | Pereira de Oliveira, de 4 anos de idade, | nham luz nas ruas e outros a não tenham | objectos e, ainda, 1,500 escudos. Uma vez | STTIOS Cr os aniireenetam: eCoi- | — Dando nova redacção ao artigo 16º FARMÁCI 
mr: Aquilino Monteiro descreveu as ca- | obtidos, a maior parte das vêzes, pelo | ropiletária, do Lugar de Fontes, fregue- | Para cúmulo, agora, notam-se, também, | na posse do roubo, os meliantes saíram | Cipis emocionantes animados», eMer- | do Regulamento dos Mercados; 
: fracterísticas téchicas da ginástica infan- | hábito de más posições adquiridas. A | Sia de Serzedo, contra José Neves Pe- | deficiências na iluminação particular. | pela porta principal daquele estabeleci- | EulhOS emocionantes» AO rei do tango») — Eliminação da reserva contida no E ã E ESTE 
tl e fez doutrina, dizendo : má atitude é frequente, infelizmente, em | Tera solteiro, trabalhador. natural de | Desde as vésperas do Natal que os con- | mento fabril, deixando-a aberta. Na Pra. | inthectos da Finlendias «Instinto dos] n. 2: do projecto defi “ivo da postura Estão hoje de serviço Pê 
Para o bom desempenho da sua | grande numero das crianças portugue. Eri eg Arouca, e Maria Madalenu | tribuintes de determinada fase por vol- | ça da República, foram encontradas, mais IREETSNTA PARTE aa “Hollywood, | respeitante ao serviço de transporte de nente as seguintes farmácias: 
» missão de instrutores de efucação física, | sas. Os desvios da coluna vertebral são | Nencesnsoiteira, servical. do Lugar de | ta das 18 horas, se vêem privados da | tarde, as caixas com as sardinhas, as | CMiST CA cos. «Revista Cinemay | passageiros em automóveis taxímetros, 
Os professores primários deverão ter em | a principa! origem dos defeitos de ati- | Nespereira, Feira, arguindo-as de no pas- | luz em suas casas, o que é arreliador. De- | quais foram entregues na referida fá Se Pilheves it rectificando-se, assim, a deliberação de 
consideração que são as suas qua.idades | tude, por sua vez, consequência, repe | Sado dia 26 do corrente Me furtarem um | ficiências de material ou de vessoal ? Não | brica. Avisadas do ocorrido, as autori- | q OS bilhetes«convite distribuera-se na | 19 de Novembro último; 6.º TURNO 
pedagógicas e o conhecimento do psi. | te-se, de posições habituais deretuesas | Telógio de prata, uma corrente de ouro, | o sabemos. O que não é justo é a conti- | dades locais vão tentar descobrir quem | delegação, do «Diário de Noticias» na) — Pagamento, pela dotação de anos 
“quismo do aluno, a par dos conhecimen- | tomadas pela criança na sua vida de | volta ganandas em Aee rena nuação de tal estado de colsas. — C, foram os autores da proesa. venida dos Aliados, 9, das 15 às 18 ho- | económicos tindos, às firmas L'Air Li- 
% E , j a 
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ras. 


quide, H. Vaultler & C.* e J, Torres, Ltd, 


g tos de edu = | relação. Ear 
pio. de GEO ra ga Sua Vaxtabral = devido a cá | dor de eee ra ASS rem e cos das importâncias respectivas, de 1574500, | [RAUA SANA o Even Teia 
“pera o cabal desempenho da sua missão. | mobisidade, é susceptível de admitir k Oi Gomilá Broalloi E Tormsela a o O, aederentes a miatérims O CA TEEM 
não EAD Ea mencionar- FERA ci dinciriaisy E átito adquirido - 8 as roupas o Sa omité Brasileiro de Cinema nonReEv Ana aa nina, ora 236-RUA ne SÁ oa BANDEIRA-252 
o bom senso como factor predom!- más posições do tronco, durante 5 j ' s s s O! A pe SÃ os BANDEIRAS 
nante na elaboração do esquema de Ji- | muitas horas, dá origem aos chamados, Joaquim Nunes da Rocha, serfalheiro, 1946 =. [9] A 0) = 1947 das Nações Unidas Ri nontatee E cerIgiao se postei ncios FARISÁGIA. DAS" ANTAS 


indi j defeitos de Jatit y 
Cão de ginástica infantil, Na verdade, | «defeitos de atitudes, e, muito princ! | do Lugar de Alheira de Aquém, Pedroso, RIO DE JANEIRO, — Instalou-se | 105 à respectiva responsabilidade, salvo Avenidas” Parhão do Magalhães 


assim não é. Se as bases em que assenta | palmente a desvios citódicos ou escolió- | queixou-se no mesmo posto contra Adma- stificaçã 
a educação física são de natureza clen- | cos isto é no sentido ântero-posterior | no Fernandes da Silva, estado, trabalha REVEILLON esta a ea tar Siéiro de Ci- ER An de tuna 1076. Telef. 9158. 
ica, O que expiíta a sua estabilidade, | OU lateral que ftrazem as formas desar- | dor, de 34 anos de idade, do Lugar de Marque a sua mesa para a grande ceia do dia 31 to sr: Roquete Pinto, Do mesmo fazem Fatificação do despacho da presi- INSTITUTO PASTEUR DE LIS: 


desde que, há aproximadamente cem | mónicas do corpo e perturbações fun- | Alhefra de Baixo, Pedroso, por lhe fur- dência de 20 do corrente, que, nos termos 


anos, foram peia primeira vez enuncia- | cionais das mais diversas e perigosas. | tar roupas que tinha no córadouro, cujo Telefone — 5886 parte os srs. Celso Kelly, António Viei- À 5 , Rua dos 

k des por Ling, à sia aplicação, na prá- | Em conclusão; STE 6 valor indicou. UMA BELA ORQUESTRA UE Meio Roberto, Agunção de Araujo. ton ma taçã EO aaa HD Clérigos a9 a 880 Ms 
ca, estã cond! boi é —A coluna vertebral 1) O mos Medeiros, rito, ei t a e . 
estã iclonada ao. bom senso. r cilmente ee = Pinheiro, Humberto Mane Varnaciei | Rocha Brito, Ltd., de três viaturas auto FARMACIA GOMES GARNEI 


3 óveis. pela quaitia total de 15: 
Ferreira Marques, Lourenço Silva, Ro-| eia le) 346, a 

s E: F y — Ratificacão do despacht - | RO, 346, Rua Cedofeita, 348. 
ta de confraternização dos seys bons su- | cha Sampaio e outros, aência, de 89 do corrente ato noi ereto | la door ua de nen, 127-Anas 


a E 
bordinados. « Assistiram à inauguração os srs, John | do artº TES a 
D e Pe na f I el CN jereja paroquial de Guilhute, | Eânalle, Secretário Geral do Cinema das | autonsou a "acoisicon to poministrativo. | Av. Fernão de Magalhães 
realizou-se o enlace matrimonial da sr.*| Nações Unidas, Embaixador Barros Pt-| Rocha Brito. Ltd. de um carro tatoo Cabral Eua, de Costa Cab! 


Na educação fisica, os resultados não | adapta às más atitudes. Para obstar a iênci 
são obtidos” por” calculos ma emáticos, | al “inconveniente “torna-se “neesssírio| A Isaura perdeu a paciência 
realizados por meio de expressões ou | que todos conheçam as causas que faci- e matou o galo 
fórmulas, mas pesa aplicação de exer- | litam as más atitudes para as evitar e 
cícios físicos, que se concuíram dentro | Uma vez adquiridas as possam conira-| A história conta-se em duas linhas. u 
do melhor critério e bom senso possiveis. | Dater. As más posições no estudo, na | tanoeiro Bernardino Martins. residente no 


D Maria Aurora Merino com o sr, Fer- | mentel e Corado Wrzoos, dos Serviços | portância de B500081 Gomes Carneiro, Rua de Cedofeita 


Ê Há quem se admire da existência de deitura “e ma, escrita, o trabalho das Lugar de Asperela, Sermonde. tinha um Aa Lato Ferias Aa de Informação da Organização das Na a pral, 48 
pessoas, que, sem conhecerem os prin- | crianças na oficina — que oficiaimente | galo. O galináceo, pelos vistos, à falta ue a E nando da Veiga rraz. Aos noivos, | de Informaç a ização das Na- Aprovação do Orgamento Ordinario | = Gosta josta Cabral. 48 — | 
cipios da boa técnica e sem nunca te-| É proibido — podem provocar o apare- | companhias da mesma espécie, saltava | Bombeiros Voluntários — Casamento | possuidores das melhores qualidades, de- | ções Unidas. — U. P, para o ano de 1947 do Colégio dos 6r Guimarães, Eua EE Francos. 3 — Hen | 


rem estabelecido contacto com classes | cimento de curvaturas exageradas da | para o quintal da vizinha de nome Isaura — Outras notícias sejamos uma perene e contínua lua de ERES ad 
de ginástica, mostram, no entanto, pos-| coluna, Assim, por exemplo, o aiuno.| Paula. À Isaura não gostava da visita, mel. Fr as 


guir ideias exactas sobre educação física | quando escreve deve estar bem sentado, | tanto mais que nos seus domínios part DEZEMBRO, =ESCompanhado de sua esposa e fi | mm mingos. 106 e bão Ri 
SE O OS OR Rua de São Roque da 


revelando óptma doutrina. E' que não | isto é com O corpo direito, as costas rios fairanto macate = cidade lhinho, partiu para Luanda o sr. Adria- 
no da Veiga*Leite Ferraz. Sá da Bandeira, Rua de Sá 


são apenas os conhecimentos técnicos | Unidas à cadeira ou ao banco, os coto- j T 
que fa aê o les de ai | ros ago Ge d mes QuE na, o ação Si ia is Ge om GRANDE REVEILLON [5S sas 

, eação física, mas o seu bom senso, na 5 professores, às vezes condenam) e -a r sta € ori ja- | dades. uro, tivi E E ja Fon! 
S O galo por três vezes esteve preso... | lesta cidade. que decorreu num verda- | go abraçar, nesta cidade, o sr. enge- ERRA aj o ques, RUA 


aplicação prática dos conhecimentos teô- | com o caderno na frente. 
cos e da sua preparação pedagógica A mesa ou carteira deve adaptar-se 

Servindo-se, em grande parte, duma | às condições necessárias para que não 
afirmação do director dos serviços de | obrigue a criança a fleciir o corpo à 
Saude da M. P, sr. dr. Joaquim Cor- | frente ou a destar-se para a direita ou 
deiro Lobato, recomendou : para a esquerda sobre a mesa, qu a ter 

—O melhor modo de corrigir as ati- | os ombros subidos porque origina, re- 
fudes viciosas adquiridas em casa e na | pete-se, desvios anormais, na coluna 


deiro ambiente de camaradagem e en- 


nheiro António da Silva Guedes. — A. G, 
.— 


ão do regedor. 

ura, desesperada, o : Rana Se 

matou, o Capão, atirando-o para o quintal ém do seu activo comandante, ZE E 
y; Armando de Matos Almeida, am 

do vizinho. Pretende agora o Bernardino Dose esas gr e Exposição de livros 


Martins que a Isaura lhe entregue o galo | 98 membro: 
corto boas Falo | Geral, que, assim, comprovaram o seu 


gue oi osos “como dedicados | escritos por mulheres 


voluntár Aos brindes usaram da pa- 


Condominhas, 794. ! 
Na Foz : Gondarém. Rua de Gondarém 


Em Matozinhos-Leça: Modern 
drão da Légua — Gramacho, rua Pl 


NO 
GRANDE HOTEL DO IMPÉRIO |).:".: ad 


com ceia á americana Em Gala: Liga Kua Marqu 


escola, é a ginástica bem orientada. vertebral. As carteiras devem ser cons-| Ameaçada de morte pelo marido |iavra os srs. dr. Luís Almeida e Silva, 'Candal 
à primeira tinaidade da práica da | truldas de maneira a que O tampo possa ou homicídio frustrado ? Adriano Ba: e José Mag Já está assegurada à colaboração dr Bandeira - Magalhães tuário ur= 
Elnástica infantil é a obtenção da hoa Tr e descer e o banco afastar-se ou comunicaram, com grande sat! ã vários países, ent quais a França NA NOITE DA PASSAGEM DO AN (Para aviamento de gatas 6800 q 
; atitude Nas classes infantis O professor | aproximar-se conforme a altura do tron- eixou-se no posto da GNR. dos | desafogo completo da beneméri s Inglaterra. para À (o) gente, sujeito à sobretaza 
não deve preocupar-se em obter tanto | co do a'uno. caltiioo Teaquina Soares de Almeida | tuição e, bem assim, o apreço que sen- oritos por mulher T d Z partir das O horas). | 
E B execução perfeita dos exercícios, como A mesa alta tem o inconveniente de | O inheira, residente no Tugar | tem pelo corpo activo que tantos e tão mal das Mulheres raje a rig ôr 
E principamente, à boa atitude O fraco | obrigar a criança a ficar com os ombros | q dela Nova, Grijó, contra seu mari- | valiosos serviços tem pre idade. Sociedade Nacio- E 
O desenvolvimento articular da criança e] levantados e a aproximar demasinia a | do Prancisco Tavares Monteiro, casado, | Em breve: tidas 7 agrade- meira quinz ICA 
as dimínutas possibilidades do chamado | vista do livro. A mesa baixa obriga o ae As Recebem-se desde já inscrições po ASSISTENCIA MEDICA, 
esentido muscular» não permitem a de- | auno a flecilr a cabeça, a me'er o p Ea Efe El SCrIÇ na recepção FREI GIL — (Para 08 ny 
E Serminação de certas posições dos | vara dentro, a avançar os ombros, a| de disparar contra cla do Hotel ou pelos Tel. 5001/5002. ncia de o Mig = Porto; 
u . . 


] Segmentos do corpo, à boa atitude do | ticar com as omoplatas abada ã OOTEIE TOSA ent enta tia UNS que E Associação é & ceu, tam- elative Ee 
ERUne aNbor exenicão dos extreitioad” “Do hábito desta posição resul êstã <eparada do marido há tempo.  b qu - CS ms À, Segundas. quart 


diário de Lisboa 


A nova lei de pro- 
tecção agricola 


(CONTINUAÇÃO 


Eurar a continuidade da acção pro- 
dutora, garantindo a venda a pre- 
gos justos dos produtos fundamen- 
tais 
e facilitar o crédito a-curto prazo, 
regularizando as vendas das colhei- 
tas e as compras das sementes, dos 
adubos, dos insecticidas, etc, 

Numa fundamentada exposição, o ora- 
dor apresentou depois os vários aspectos 
do problema agrícola nacional, falou das 
obras de hidráulica agrícola e das tare- 
fas da Junta de Colonização Interna. 

Uma afirmação: 

—0 Estado vai aínda. desde já, em- 
preender obras de colonização na Gafa- 
“Tha, na Idanha e em Pegões onde se po- 
derão fixar mais 940 famílias, Represen- 
ta tudo 21.293 hectares, nos quais se irá 
dar uma intensificação cultural traduzí- 
vel pelo aumento de rendimento bruto 
em cêrca de 350 %. E em que consistem, 
afinal, essas obras de colonização? Re- 
solvidos os problemas ligados à posse da 
terra, em aproveitar todas as possibili- 
dades económicas é sociais do solo atra- 
vés de obras fundiárias que não são mais 
do que «melhoramentos agrícolas». 

Lembrou depuis como a Lei de Melho- 
ramentos Agricolas velo tornar viável 
uma nova política e terminou com estas 


- palavras: 


— Haverá algum técnico agrário que 
não vibre diante do campo que foi aber- 
to à sua alta missão? Haverá algum la-| 
wrador que se não emocione frente às 
magníficas possibilidades que lhe foram 
abertas? Haverá algum Serviço Publico 
que afogue em inércia ou em dificulda 

um empreendimento de interesse ge- 
ral desta natureza? Contia-se em que 
todos comparecerão à chamada e, unt- 
dos pelo alto ideal de servir, tocados pela 
flama da fé, iluminados pelo espírito de 
apostolado, cumprirão o sey dever para 
com as gerações dos portugueses de ama: 


Uma grande salva de palmas coroou 
a exposição do sr. sub-secretário da Agri- 
cultura. 


Usa da palavra o dr. Pereira Caldas 


Falou em seguida o sr. dr, Pereira Cal- 
das, presidente da Junta de Colonização 
Interna, que começou por afirmar que a 
lavoura acode sempre prontamente para 
toda a colaboração construtiva e que as- 
sim procederá também, certamente, quan- 
to à Lei de Melhoramentos Agrícolas, 
eujo elogio fez em termos calorosos. 

Falando da evolução agrária eu. todo 
e Mundo, o orador fez uma completa ex- 
posição da lei portuguesa e afirmou que 
só alguns céticos se obstinam aínda em: 
mão acreditar na sua larga eficiência. 
Saudou o Governo por mais este passo 


Socorro Social 


» a acção da nova campanha 


Polícia de Segurança Publica de Lis 
poa quê tomou a seu carro a distribuição 
do cartaz miniatura. vendeu no Dia de 

Natal, vinte é cinco mil exemplares que 
enderam 195 côntos. A comissão central 
solicita de todos Os adquirentes que os 

coloquem nas vidratas dos automoveis. 

Janelas das suas residencias. montras dos 

. estabelecimentos, eto.. contribuindo. às- 
sim, para uma maior propaganda a 1a- 

vor da nova campanha. 
O resgate de penhores realizamsiá as 
40 horas, na sede da Legião Portuguesa. 


* 
O covernador civil do Funchal, sr. eu». 
Dantel Viefra Barbosa, faz hoje EM 
- horas, no Emissor Reglonat do Norto, 
uma palestra de propaganda do Socorro 
Social. * 

= 4 


Os Demfeitores que correspondem ao 
apelo do Socorro Social são cada vez em 
“maior numero. Ontem, a sr. D. Clotilde 
Andrade Pereira da Costa Santos e os 
srs, Aniceto Antonio dos Santos e Ante 
nio Clemente Pereira da Costa Santos 
que Dossuem propricdades > Treguesia 
de Ribeira Quente, concelho de Povoação, 
distrito de Ponta Delgada. dirigiram 
uma carta ao sr. ministto do Interior 
comunicando-lhe à oferta de terreno nv 
cessario para ser edificado o hairro au 
casas para pobres Drocurando desta foi- 
ima não'só servir o desejo intimo que os 
anima de auxiliar os pobres daquele dis- 
trito como corresponder ao apelo do sr. 
ministro do inferior nn. benemerita cam 
vanha do Socorro Social, 
e 
O sr. ministro do Interior mandou ne- 
Jo Fundo do Socorro Social mais subsi- 
dios na importancia de 21 contos, deste 
modo descriminados- 50 contos à Camara 
Municipal de Alcanena. para a sua cost. 
Einha social; 6 contos á Assistencia Social 
de S. Romão-Reguencos; in contos. à Ca- 
mara Municipal de Ovar. para custear 
as despesas com à sopa dos pobres dos 
Euradonro: % contos para as cantinas 
“do Casal Ventoso Bairro da Quinta da 
“Calcada, Bairro da Liberdade e rua Ba- 
rão de Sabrosa, a cargo da Acção Social 
da Legião Porturuesa: 50 contos à Junta 
de Provincia do Minho pata & compra 
de agazalhos destinados à indigentes; 10 
contos à Associação de Socorros Mutuos 
«Amadeu Duarter para os pobres de S. 
Domingos de Rana, 20 contos aos Alber- 
gues Nocturnos do Porto; ao rovernador 
civil de Viana do Castelo. 10 contos para. 
a cantina da escola feminina daquela 
cidade: 6 contos para a cantina da e 
rola comercial Nun'Alvares Pereira; 3 
contos para as cantinas escolares de Gui- 
lhadezes e Arcos de Valdev 8 contos 
para a sopa dos pobres de Capareiros e 
8 contos para o Centro de Assistencia So- 
cial: Cinco contos à Misericordia de Al- 
modovar: » contos 4 sona dos Pobres de 
“Amadora; 10 contos à Misericordia de Re- 
guengos e 15 contos à Província Portu- 
euosa de Congregação de S. José de Clu- 
mi. vara as obras sociais à seu cargo. 


CARREIRAS AÉREAS 


De avião chegaram, ontem, a Lisbo 
mais mil pintainhos Ho'andeses destin: 
dos a reprodução em Portugal. Vão 
chegar nevas remessas de pintainhos em 
grupos de mil, de cada vez. 


Deve seguir hoje ou amanhã, para 
Estocolmo, de avião, a tripulação do 
petroleiro sueco «Giimmingehusy, fre- 
fado pelo Instituto Português de Com- 
pustíveis. 


Deve ser oficiaimente inaugurado, 
dentro de dias, o «hangar» do aeropor- 
to da Porteia. 


Comissão de Direito 
Marítimo. Internacional 


Foi nomeado, para fazer parte da 
Comissão de Direito Marítimo Interna- 
cional, o sr. capitão de fragata João 
Vaz Monteiro de Azevedo e Silva. 


pol 
A tomada de Lisboa 
aos mouros 


Concurso de cartazes 


Continua aberto concurso de carta- 
zes que a comissão executiva do oita- 
vo centenário da tomada de Lisboa aos 
mouros, oportunamente abriu, e cujas 
Bases à que devem obedecer foram já” 
publicadas na Imprensa. 


Assembleias gerais 


Sob a presidência do sr. Gustavo de 
Matos Sequeira reuniu a assembleia 
eral da Sociedade dos Escritores e 
'ompositores Teatrais Portugueses, que 
Teelegeu os corpos gerentes. 


Reuniu a assembleia geral da Asso- 
ciação de Socorros Mutuos Almirante 
Candido dos Reis, que foi presidida 
pelo sr. Joaquim Cordeiro, ladeaí 
fos srs. Joaquim Pinheiro Farinha e 
Manuel Cardoso. 

Foram eleitos os novos corpos ge- 
rentes, é 


Sob a presidência do sr. 
Queiroz Pereira, reuniu a ai E 
geral da Sociedade Nacional de Petró- 
Jeo, que deliberou aumentar o capital 
social de três mil para dez mil contos 


Soh & nrestaência do er. João | 
Machas rdoso Salgado reuniu. 

do Smtela gersi do Grémio dos 

vou o relatório e 

é eleger aº 

diver 
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decisivo dado na política das grandes 
realizações nacionais e afirmou à lavo! 
Tá que à nova leí prevê a máxima líbei 
dade para a iniciativa privada, Passou en: 


a a nossa economia agrária |tão a expór as normas a que terão de 


obedecer os empréstimos a conceder peln 
Caixa Geral de Depósitos, declarando 
que a respectiva amortização pode ir até 
trinta anos e que o juro, de 2 %, é infl- 
mo e merece uma palavra especial para 
que se ponha em relevo tão larga medida. 
O dr. Pereira Caldas lembrou que o 
Estado vai pór à disposição da lavoura, 
nestas condições unicas, cérca de dois mi 


mar que nunca assumiu para com a terra 
tão elevado encargo. Salientou que ape- 
nas se exige a garantia hipotecária e re- 


a correr os seus tramites, um pedido de 
Montemor, mercê do qual vão construir 


Usa da palavra o dr. Melo Machado 


Falou por ultimo o presidente da 
Assocação, sr dr Prancisro de Melo 
Machado o sal. depois de ter os tole- 
gra de representação de vários gré- 
mos da Javoúa, feleitou (o, Governo 
pela elaboração da Lei de Melhoramen- 
tos Agricolas, afiemlando que a lavoura 
é uma força construtiva, da qual So sé 
mode esperar boa e leal Colaboração. 

Terminou com estas malavras; 

—Twatam agora a, lavoura por uma 
torma a que não estava acostumada. Por 
isso nos confessamos sumamente gratos 
ao Governo, | 

O sr. sulsectetário da Agricultura sus- 


Foi criado o 
Ministério das 


Comunicações 


(Continuação da 1.º página) 


vação corrente e o equipamento, 
mantendo-se na Direcção Geral dos 


Serviços Hidráulicos a realização qc 
obras de grande reparação e de 
construção de portos, designadamen- 


te as constantes de planos por- 


imários. 


O “Conselho Superior de Obras 
lhões de contos, pelo que se pode afir- | Publicas continua com competência 


para se pronunciar, nos termos 
actualmente estabelecidos, sobre os 
velou que, nessas circunstancias, está já | problemas técnicos do Ministério 
das Comunicações que lhe serão 
-se 140 casas. submetidos pelo respectivo Minis- 


tro. 


A admissão e promoção do pes 
soal dos Ministérios das Obras Publi- 
"as e das Comunicações reger-se-ão 
pelas disposições legais em vigor 
no actual Ministério das Obras 
Publicas e Comunicações, sem pre- 
juízo das disposições especiais dos 
serviços que transitam para o st 
gundo dos Ministérios referidos. 

O Ministério das Obras Publicas, 
com um Sub-Secretariado de Estado, 
compreenderá os serviços não desin- 


| tegrados pelo tartigo 2.º deste diplo- 


pendeu depois a sessão e marcou à con-) ma do actual Ministério das Obras 
Publicas e Comunicações. 


tnuação dos trabalhos para as 16 horas 


A sessão de estudo 


A! tarde, sob a presidência, primewu 
do sr. Francisco de Melo Machado, pre- 
sidente da Associação Central da Agri- 
cultura Portuguesa e depois do sr. dr. 
Emílio Infênte da Camara, continuou à 
reunião dos representantes da lavoura, 
Vários oradores se referiram à forma de 
aplicar a lei dos melhoramentos agrico- 
las e ocuparam-se da aplicação da mes- 
'ma no sentido da solução de vários € 
instantes problemas locais. 

“À todos os oradores que limitaram as 
suas considerações à apresentação de al- 
vitres ou sugestões que ajudam à boa 
aplicação da lei, respondeu o sr. eng. 
Pereira Caldas. 

Depois, de acordo com a proposta fei- 
ta pelo presidente da Junta Interna de 
Colonização, foi resolvido efectuar no 
princípio do próximo ano, em todas as 
sedes de distritos e principais concelhos 
agrícolas, reuniões, entre os represen- 
tantes da Junta de Colonização Interna, 
representantes dos Grémios da Lavoura 
e dos agricultores das várias regiões. 


Prémios Literários 
de 1946 


instituídos nelo Secretariado Nacio- 
nal de Informação 


Termina no próximo dia 31 do cor- 
rente. o prazo de entrega das obras 
concorrentes aos Prémios Literários de 
1946 instituldos anualmente, pelo S, 


O concurso deste ano, a que se can: 
didataram já alguns dos nomes mais 
prestígiosos da nossa Jiteratura, inclui 
ôs prémios de história, de ensaio, de 
doutrina política ou 'económica, ro- 
mance, novela ou conto, poesia, teatro, 
literatura infantil e jornalismo-repor- 


tagem. 
A SE 


Caixa: de Previdência 
dos Profissionais da 
Imprensa de Lisboa 


Sob a presidencia do sr. Carlos Neves, 
reuniu. ontem. a assembleia geral da 
Caixa de Previdencia dos Profissionais 
da Imprensa de Lisboa, é 

Anós terem falado Os srs. Herculano 
Nunes. Cristiano Lima. e Manuel Nunes, 
fol aprovado o orcamento de receita o 
despesa para 1947. 

A seguir foram eleitos para a assem- 
blela geral: Presidente Herculano Nunes, 
vice presidente Silva e Costa secretários 
Leal da Silva e Fernando Alegrim; vice- 
secretarios Elmano Simões Coelho e Re- 
Dela da Silva. Direcção: Presidente Artur 
Portela. secretario Afonso Serra; tesou- 
retro Manuel Nunes: vogais Rogerio Pe- 
ez e Redondo Junior. 

Conselho Fiscal: Presidente Felix Cor- 
reta: secretario. Manuel Lira; relator An- 
gelo Pereira. 


= pat 
Notícias de Marinha 

Entrou na doca seca o navio híidru 
gráfico «Almirante Lacerdas. para tm- 
par o fundo e receber Deneficiações. Es 
te navio deve partir para Angola bre- 
vemente para tomar parte nos trabalhos 
tidrográficos, 

-— Passou a prestar servico do Co 
mando das Forças Aéreas da Armada, 
o 1º tenente eng, maquinista Tais de 
Oliveira. 

— Apresentou-se na Direcção dos Ser- 
viços de Electricidade e Comunicações, o 
1º tenente Amandio Cabral, 

— Lergou ontem do Toje para Ponta 
Delgada o « ra-torpedetro «Tejos, que 
yaí em comissão de serviço, 


Morte súbita 
Faleceu subitamente tintureiro 
Francisco Gaspar, 42 anos, morador no 
Pendão-Queluz. O cadáver foi removido 
para o Instituto de Medicina Legal. 


Ko Shing, adido militar 
China em Lisboa. 


A Associação Humanitá! 


bem-f 


ESPINHO, 24. — Ontem no salão nobre 
da Associação Humanitária dos Bombei- 
ros Voluntários de Espinho, teve lugar 
uma festa de homenagem ao sr. Armando 
Crespo, director e administrador-delega- 
do da Empresa Espinho-Praía, que tem 
sido para aquela corporação | um grande 

e um grande 3 

RE ger ad a Direcção da 
referida  Asso- 
ciação resolveu 
homenageá - lo, 
colocando o seu 
retrato ao lado 
do dos outros 

bemfeitores. 
No amplo 
salão de festas 
da referida 
Associação for- 
mou todo o 
corpo activo de 
grande unifor- 
me. Cerca das 
11 horas deu 
entrada no sa- 
lão de festas o 
sr. Armando 
Crespo, e toda 
a corporação à 
voz do coman- 
do do seu chefe 
de divisão, O sr. | 
|] Anibal Braga, | 
À apresentou ma- 
chados, ouvi 

IDO CRESPO do-se o 
e de continência. 
Este momento foi de emoção pará o st. 
Armando Crespo, que passando pela fren- 
te da guarda de honra foi colocar-se ab 
lado da direcção da Associação, sendo 
por um membro desta convidado para ele 
próprio descerrar o seu retrato, o que fez 
comovidamente. 

O sr. Joaquim Moreira da Costa, na 
qualidade de vice-presidente da Direc- 
ção, pronunciou algumas palavras, €lo- 
giando os serviços que o sr. Armando 
Crespo tem prestado aos Bombeiros Vo- 
Tuntários de Espinho. 

Usaram ainda da palavra outros ora- 
dores e por último o homenageado, que 


Este decreto-lei entra em vigor 
em 1 de Janeiro de 1947 e em har- 
monia com ele se elaborarão as ta- 


estiveram, ontem, em 
«O Comercio do Porto» 


Mais dois grupos de Boas-Festas esti. 
veram, na noite de ontem, em O Comér- 
cio do Porto, Compostos por artistas mo- 
destos — homens da rua, como eles 
próprios se intitulam — entretiveram- 
-nos, por aiguns momentos, brindando- 
“nos com duas bem comentadas revi 
tazinhas. Um deles — «Os Cow-boys das 
Fontainhas», com sede na Rua das Fon- 
tainhas n.º 4 — é chefiido por um 
ceguinho, de mome C-audino Nascimen- 
to e tem como protectora, segundo nos 
mformaram, a sr: D. Ana Casais Ro- 


drigues. São 


seis executantes e dois 


solistas, um dos quais do sexo feminino. 
Além da revista deste ano — engraçada 
pela oportunidade — o chefe do grupo 
e Donaciano Ribeiro (Filho) quiseram 


RR Ia a a 


DE ESPINHO 


dos Bombeiros Voluntários 
de Espinho prestou homenagem ao sr. Armando 
Crespo, descerrando o seu retrato na galeria dos 
tores — Feira do Natal — Outras notícias 


que a Associação dos Bombeiros Volun- 
tários de Espinho pode contar com ele 
para tudo que seja útil. Em seguida o 
sr. Armando Crespo apertando a mão a 
todos, retirou-se, sendo-lhe prestadas as 
honras pela corporação, como na en- 


trada. 


—Em seguida procedeu-se à eleiçãr 
dos corpos gerentes para 1947, que fica- 


ram assim constituídos : 


Assembleia 


Geral — Presidente, dr. 


Augusto Braga de Castro Soares; vice- 
-presidente, Joaquim Moreira da Costa 
secretário, Horácio Monteiro 


* secretário, Henrique 


Direcção — Presidente, eng Ricardo 
Gaíoso de Penha Garcia ; vice-presiden- 
te, Joaquim Nascimento; 1º secretário, 
António Pereira do Couto: 2º secretá- 
rio, Alexandre Canali Correia ; tesourei- 


ro, Antenor Ferreira da Costa. 
Conselho Fiscal — Jos ancisco da 
Silva Junior, Delfim de Castro Lima e 
Américo Fernandes da Silva; substitu- 
tos: Albino Alves Estima, José de Sousa 
vernandes Marques, Sebustião Ferreira 
Couto, Filipe Rodrigues Vitó, Francisco 
Azevedo Ataíde, Alvaro de Oliveira Quin. 
tas, angelo Alves da Silva e Jalme Ra- 


mos Pereira. 


ros alimenti 


pinho-Prafa. 


agradeceu aquela simpática homenagem, 
que o sensibilizou imenso. Disse, depois, 


soada aos pob: 


—O mercado de hoje, por ser o que 
antecede as festas do Natal, foi extraor- 
dináriamente concorrido de gente d 

vizinhas fregues! 
chuvosa que esteve, não deixaram de vir 
expor à venda grande numero de géne- 


que apesar da man! 


como feijão, cereais. 


hortaliças, frutas, batatas, e! 

Via-se também no referido mercado 
muita criação, 
frangos, coelho: 
venda, embora os seus preços fossem el 
vados. Os ovos regularam o preço de 16 
e 18 escudos a duzia. . 

— Tendo vindo de Lisboa, afim de 
assistir à grandiosa festa elegante que se 
ou na noite de sábado no Gra! 

Casino de Espinho, ou, hoje, 
Lisboa, o sr. Amando Crespo, 3 
e administrador-delegado da Empresa Es- 


como perus, galinhas. 
que tudo teve larga 


— Na forma dos anos es, é dis- 
tribuída hoje, na Misericórdia, uma con- 


inhos de Espinho —C, R. 


O Grupo Musical «Os Tyrones» 


FIM DE ANO 


Dois grupos de 
Boas-Festas 


Os «Cow-boys» das 
Fontaínhas e «Os 
Tyrones» 


E Uomerro do porto 


belas de despesa para vigorarem no 
respectivo ano. Até à designação do 


titular do Ministério das 


prazo se manterá o actu. 


cretariado das Comunicações, cujos 


encargos serão satisfeitos 


bas atribuídas ao Gabinete do res- 


pectivo Ministro. 


Anexos a este diploma vêm 
publicados no mesmo aDiário do 


Governo» os quadros do 
Secretaria Geral do novo 


e do pessoal da secção de expediente. 


geral da Secretaria Geral 
tério das Obras Publicas. 


Nacional 


Por despacho qo sr” pr 


ções é extensiva ao conjunto dos 
serviços a competência do Ministro 
das Obras Publicas e pelo mesmo 


D, Estefania Duarte Teixeira 


Na Avenida de Fernão de Maga- 
lhães, 161, residência de seu genro, 
faleceu, ontem, a sr* D. Estefania 
Duarte Teixeira. 

A saudosa extinta contava 82 
anos de idade e era sogra dedicada 
do sr. tenente Alberto Fernandes 
Cerqueira, o qual e mais família pe- 
dem às pessoas que os distinguem 
com a sua amizade o favor da sua 
assistência aos responsos que se ce- 
lebram hoje, ás 16 horas e meia, na 
paroquial igreja do Bonfim, sendo o 
saimento ás 16 horas, da residência 
acima. 

O funeral está a-cargo da casa 
Artur Dança, Sucr. 


do Minis- António José Gongalves Vieira 


Comuni 


al Sub-Se- 


pelas ver- 


pessoal da 
Ministério 


BRAGA, 27 — Esta madrugada, faleceu, 
na residencia, à Ruã de D. Frei Caetano, 


Fundo Cinematográfico |o'sr antonio José Gontalves Vieira. Era 


uma figura veneranda, com os seus 96 
anos. + tendo passado a vida intelia no 
comercio. conquistara, pelo seu Dilo É 
E caracter, as maiores simpatias. Quando 
esidente 0) do seu aniversario, em Setembro passa 


Conselho. que 9 «Diário do Governo» on- | qo, tendo sido O facto registado, especial- 
tem. pyblicou, foi considerado como Nulo | enter em nO Comercio do Portos 0 sr. 
o texto do decreto que cria o Fundo Ol-) A 7. Goncalves Vieira, na delegação des- 


nematogrático Nacional e 


havia | sido | 4a cidade, confessou-nos que era leitor do 


mublicado na folha ofictal, com data de | nosso jornal desde que reinava D. Pedro 


2 do corrente mês, 


V. velo para Braga. A sua morte pode 


A Sezult ao referido despacho '6 publi: | dizer-se que foi sentida por todos os bra- 
sado um novo decreto, para o ei carenses. O extinto era pai das sra D. 
fim que não difere do agora revogado | Maria da Ajuda Vieira Teixeira da Silva. 
senão em pormenores de redacção man- | Laura Vieira Marques Pereira, casada 


rior. 
ER 


tendo as disposições essenciais do ante | com o sr. Bernardino Marques Pereira é 


D. Altira Goncalves Vieira e avô dos srs. 
antonio. Fernando, Jorge e Domingos 


Marques Pereira. Hoje, O cadaver, acom- 
Entrega de enco mendas panhado por grande numero de Irmanda- 


Lisboa e o sub-sector de 


«das 10 às 15 horas. 


ver a gentileza de executar 


«Crardas», de Monti. E «explicaram-nos : 


postais . 


Foi-nos comunicado oficialmente que | familia em luto, as nossas condolencias. 
a estação central de Encomendas de 


des é Confrarias, foi transportado para a 
igrela do Carmo, donde Seguirá, amanhã, 
f tarde, para o cemiterio municipal, A! 


— Na sua casa da Rua Madre de Deus. 
faleceu o rev, Lulz Maclel dos Santos Por- 
Encomendas | tela. que durante 3) anos paroquioy à 


de Lisboa-Norte farão entrega ao pu- | freguesia de Maximinos. Era irmão dos 


srs. Manyel é Domingos dos Santos Por- 


blico de encomendas postais 20 servico | oia “e tio dos srs. Antonfo Martins dos 
nacional, no próximo dia 29, domingo, | Santos Portela. Manuel Martins dos San- 


tos Portela, Luiz Maciel dos Santos Por 
tela, José dos Santos Portela e José Ma- 
ciel dos Santos Portela, proprietarios em 
Esposende. 

As nossas condolencias. 


D. Rosa Leite de Abreu 


GUIMARÃES 2 — Na sua residencia, 
em Guardizela. deste concelho, faleceu, 
inesveradamente, à sr." D, Rosa Leite de 
Abreu, muito estimada pelas suas exce- 
lentes virtudes, 

A extinta, que contava 66 anos, era 
viuva e mãe da sr. D. Ana Leite Ma- 
chado e do sr, Domingos Ribeiro Macha- 
do e sogra do sr, Abel Gomes da Costa. 

Os nossos pêsames —O. 


Professor Luis Carlos Chatillon 


ERMESINDE, 27. — Faleceu, nesta vila, 
o professor sr. Luís Carlos Chatilion, que 
o) 


professor do Liceu de Rodrigues de | seta PSP, 


Freitas e do Colégio de Almeida Garrett 


O funeral realiza-se amanhã, sábado, 
pelas 18 horas e meia, da sua residênci: 


para a paroquial de Ermesinde, seguindo, 


será sepultado em jazigo de família, 
Os nossos pêsames, — C. 


dalzo. empregado no comercio, filho do 
Pésames. —O. 


MONCÃO, 26 — Com 25 anos. faleceu, 


Comerciante, 


durante muitos anos. mandante dk Rã: 
cad 


A toda à família. os nossos pêsames. | sua emoção, 


O sr. coronel Falco Pereira, coman- 
S. TIAGO DE LOBÃO, 26 — Faleceu na | dante do Batalhão n.º 4 da G.NIR., com. 
gas cuss do Candal o sr. Antonio Ferrei- | sede nesta cidade, pede-nos para, por 
Ta intista, casado com a srt D. Ma-l este meio, agradecer a todas as pessoas 


rta Adelaide Baptista; pai das s) . | que se associaram ao acto, o qual 


Bantista a dos srs. Manuel, Joaquim. An- | contra os bandoleiros. 


tonlo Augusto & Lino Ferreira Baptista; 
sobrinho. por afinidade, da sr.* Condes. 
sa da S. Tiago de Lobão e tio do rev. 
José Fontes Bantista. paroco de Argon- 
cilhe (Feira). O extinto desempenhou, o 
cargo de presidente da Junta desta Tre- 
guesia. - 

Os nossas pésames—C. 


VALBOM, 95 — Faleceu o sr, Antonio 
alyes Freixo, do lugar de Azroteia. 
para nós as) O funeral foi muito concorrido, 
Tambem faleceu a sr.* D. Madalena 


Nós" também gostamos disto, mas, | Borzes Couto. do lugar do Monte 


como há poucos que apreciam, eis por- 
que decidimos tocar. Pode ser que 05 
senhores dizendo 1sso no jornal, 


sa do sr. José da Silva Conto e mãe 

sts. rev, Manuel da Silva Conto, Jorge, 
Joaquim & Guilhermino da Silva Couto, 
» sogra dos srs. Joaquim Duarte Joaquim. 


Viana do C: 
Dem dio vamos por estes dias. Carvalho da Silva e Rogerio Márcos 


O outro grupo que nos 


Grupo Musical «Os Tyrones» que tem 
& sua sede na RUM Escura nº 12º — é | Mes—CS 
já conhecido nosso. Apresemou-nos uma | povos DE VARZIM, q — 


e pes Quintas, 
gisitou 0) As familias em luto, 05 nossos pasa 


Sa, residen- 


bem urdida revista, em que os comen: 
- | cla de sua enteada, spa D, Lidia Graça. 
t TO! à 
tários, cheios de oportunidade, provo: | 1% fo MA CN o esta nao TRA 


cam franca gargalhada, Ernesto Lou 
reiro — que faz o «Pal Natal» e «Mer- | (qu 


ceu a sra D, Maria Fernandes Guima- 
de 79 anos. 


cado Negro» — foi quem escreveu essa 
pequena peça em que comaboram, tam-|  Pêsames—O. 


bém, Manuel Joaquim da 
wZé Pacovion), Joaquim 
(«Apontador» e «Apaches) 


Encttnação | npavm aeresevensum ar cessam 
dos Santos 


Anjos Joa- 


quim da Silva (4Zé Archotey) e Abílio sos. e 
Gomes Pinto Ferreira («Cega Regas). t 

gomes Pinto eeteira ara recem: | INOTICIÓFIO NETGIOSO 
que se antifula «No Reino das Patacas», 

é seito por alberto Fonseca, Alfredo 


Costa Pereira, Vitorino Nunes de Matos, 


António Coelho da a e 
seram, “rão, nos dias 4, 5 e 


bém fora da revista, cujos 


bros do grupo executar «La Cumpar- 
sita», extra-programa, Parabens a am- 


bos os agrupamentos por 
tradição. 


6 de Janeiro 


manterem à 


nistração, convoco a 
PRESA, para o dia 30 de 


Rua de S, João, nº 28, 


NHA, afim de se pronunciar sôbre 
uma proposta de alteração dos Es- 
tatutos, bem como sôbre a necessi- 


obrigações ou realização 
operações de crédito. 


1946. 


a) José de Portugal 


- -—<o 6 


Convocatór 


A pedido do Conselho de Admi-| mo Sacramento. 


1947, pelas 15 horas, na sua sede, à 


O Presidente da Assembleia Geral, | este ocorrido em 20 do corrente, con- 


São Joaquim, das 10 e meia às 12 ho- 


dias 


sas e brasileiras 
; sexteto de cegos, dirigido 

- Lausperenes — Nas igrejas; de | Augusto Coelho, em que colabora o saxo- 
São Francisco, das 10 e meia às 12 e | fonista Graciano Martins da Silva ; ás 12 
meia; Trindade, das 11 às 13 horas; |£.%: Zarzuela ; às 1 


: «Crónica cinematográfica», pelo. 


Emprêsa Hidro Eléctrica |xas; Sania Clara, das 10 é meia às 16 | dt. Domingos Mascarenhas 2 ds 154 


CÍ I | NECOES 


SABADO 


que vizem os jornais: ás 9,35: «Ecos 


Interrupção da emissão ; ás 12: Rea- 


horas; Cedofeita, das 12 às 15 horas; | Compositor da semanas : eHugo Walfy 


e próxima segunda-feira, realizar-se-á, às 
a 8 horas, a reunião mensal dos Devotos 

de Santa Rita, com missa, exercicius, 
canticos próprios e benção do Santissi- 


Ss vi — Continua a devoção ao Menino Je- 
Assembleia us, até Dia de Reis, sendo O 1º leilão 


Janeiro de| horas, e o seu produto aplicado em 


no EE Ginásio do Liceu de Camões ; parte Gul- 
ras da igreja x tural: Orquestra Sinfônica Popular, diri- 
em CAMI- RENT gida pelo «maestro» Wenceslau Pinto; às 


Batalhão n.º 4 da G.N.R,, aquartelado nes- 


rigoso bando de salteadores espanhois 
que operava na raia portuguesa, facto 


forme 40 Comércio do Portor noticiou. 

piedoso acto, celebrado pelo rev. 

Marreca | yosé Marques da Silva, assistiram, no al 
tar-mór, o chefe do Estado Mator da 1 


da 


Fealizar-se-á, no dia 31, 


passagem do ano, devendo os associados | Almeida, sub-director do Hospital Mili- | 19.05 
requisitar na secretaria os cartões espe- | tar; major Cordeiro, comandante do | do diay ou antecipação do programa se- 
para a Cela | BM. 3; major Neves Ferreira, pelo Cen- | guinte; ás 20,10: «Diga o que prefere», 

rama de discos pedidos pelos ouvin- 


cinis de entrada. A inscrição 


te e segundo comandante do Batalhão 


coronel Cipriano Martins; major Moura, | Eram! 


o baile de | pelo RE. 1; major-médico dr. Mário de | na! 


à Americana encerra-se no dia 30. Traje | tro dê Mobilização n.º 6; capitães Alberto | Pri 


Baptista, Cardoso dos Santos e Botelho, | t 


P 


O CARTEIRO LEVA A ESCOLA 
A CASA DE CADA ALUNO 


IGREJA DE JOAO NOVO — N PARE de arco 


sinfônica ; 


Região Militar, em representação do ge- | resumo do programa do di 
mecalvomaudante da Fogio: co E | Revista da Imprensa do Porto. — «O disco 
de Ros (comandam semana» ; ás 12,10: Canções da nossa 


do Coura ç À R L Lapa, das 11 às 15 horas; Carmo, das | Reabertura de estasão Bentes gy 
pd e No Lo m às RR RE de Crianças ion orar — 8. noticiário; ás 19,0) 

aria Pia, alô o infantil ; ás 19,35 : Musica sinfó- 

(Sede em Caminha) ia Pia, das 6 e meia is Iboras | Oo aCado do disse de Dao! 


às 20,80: «Que quer ou- 


A missa por alma dos dois soldados | 22,30 : «Palavras leva-as o vento», diálogo 
mortos em combate contra os [de Mário Marques com ja interpretação 

ia de Oliveira e Domingos Lança 

o ; bhandoleiros espanhois Moreira ; ás 0245: Parte recreativa” do 
dade da emissão de uma série de] Na igreja dos Terceiros do Carmo foi, | SEFÃO Para trabalhadores, em que colabo- 


de outras | ontem, rezada uma missa em sufrágio da | Tavares Belo o Lise, dirigida por 


alma dos dois infortunados soldados do | cantadeira Meria Sit 


. nº 4 da GNR. srs. coronel Falco Pes | terta ; às 12.20: A orquestra de Billy Cot- 

Clube Fenianos reira é major Mário Valente, e todos os án/ 14, Musica generalizada de 
seus oficiais; coronel Sanches, coman- 13: Programa naciona 

Portuenses dante do R.A.P, 2; coronel Frazão, co- | Lt: Interrupção da emissão; às 18,29 

mandante do R.I. 6; comandante da L. P, | Reabertura. — Anuncio e resumo do pro- 


s 19,04 : Boletim meteorológio: 


is 20.90; Diário do E. R. N. 


e 50: A orquestra de Dave Rose; às 21; 
Programa nacional ; às 24: Fecho, 


coronel Nogueira Soares, 
; capitão Medeiros, 
jante da 6. Companhia; capitão Gra- 
rector da P-V;D.E,; capitão Tibério, 
à Rua de Rodrigues de Freitas, desta vil: EEE REDO ado, AE EAD a ai a 
depois, para o cemitério de Penafiel, onde | Bh de CN co ana casos tiene 
de todas as unidades da Guarnição, re- 
presentantes do Departamento 7 Mark 
Es E - | do Norte, do delegado provincial da 
POIMERA, rr radeoal o to VAO DM Pu etc INDISterB pio, viam-se, ainda, 
sr. Jóaquim Pais Fidalgo e sobrinho do | aumerosos sargentos é praças da CAE” 
j reito, agentes da PSP. 
hoteleiro, sr Filipe País Fidalgo. ENDE, legionários. entre muitos civis 
que, por completo, o enchiam. ta 
cair Elevação, a banda de, clarins da 
E É uN,R, fez-se ouvir no toque de «sentido», 
PEsebico A pr Do ET Xernandes | seguido do toque de eContinências, o qué 
si: TER ereira Cow- | profundamente impressionou todos os 
& do sr. Anibal Fernandes Coelho, | presentes. Alguns dos camaradas dos dois 
Soldados mortos não puderam conter a 


timo 


teve 
Helena, D, Maria Amelia, D. Ester, D, | por fim prestar homenagem aos valentes | 
Abiwail, D, Judite e D. Elisabeto Ferreira | Soldados que cairam em combate na luta 


EMISSORA | AGIONAL (Lisboa) : 


Aºs BO : Abertura da estação. — «Bom 
e q às 840: A voz da manhã ; ás 8,4 

Ant a dedo a Dezembro, 29. — Domingo dentro | Ginástica, pelo cap. Marques Pereira ; ás 

ximiano de Almeida. Segundo nos dis- ga oitava da Natividade. Missa pró- |9: Sinal horário. — Guia das donas de 

no é Braga e uimardes. Tem | Dila. Oração 2º de São Tomaz de | (Es) É O De a ii SE 

coros reve- | Cantuária, 3.º da oitava. Credo, Pre-|da Ribola»; às 940: «Bota Clubp: ás 

lam aturados ensaios, quiseram os mem- | fácio etc. da Natividade, 10: Rea- 

Paramentos de côr branca. bertura da estação. — Canções portugue- 

ás 12/15: Concerto pelo 

elo violinista 


Sinal horário. — 


- programa organizado por Artur: 
Agostinho, com os distos pedidos pelos 
radio-ouvintes ; às 21: Sinal horário. — 
4 noticiário; ás 21,15: Musica ligeira 
às 21,30: Folclore musical ; 
ás 2145: Serão cultural-recreativo pará 
nistração, convoco a Assembleis trabalhadores, organizado pela E. N. e F. 
ralo Rictraardin ária po deste Elf - A, T.. dedicado ao Sindicato Nacional 

s prendas no dia de Ano Bom, às 15 | gos Construtores Civis, e transmitido do 


idónio e as cançonet! 


ta cidade, José Joaquim e José Teixeira | às 2950, Danças uainecoo, pulsa Marim: 


CAMINHA, 26 de Dezembro de | Nunes, mortos em combate contra o pe- noticiário, 


resumo noticioso do dia ; ás 24: Anuncio 
de encerramento, resumo do programa e 
fecho. 
EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto): 


A's 12: Hino Nacional. — Anuncio e 
12,02 : 


local; às 1830: Programa naci 


Programa nacional ; ás 20 ; «O caso. 


cuRsOs PRÁTICOS POR CORRESPONDÊNCIA 


+ GUARDA-LIVROS * CHEFE DE CONTABILIDADE + CONTABILIDADES ESPECIAIS 
CALIGRAFIA » DACTILOGRAFIA 4 TAQUIGRAFIA * LÍNGUAS « ETC 


REENCHA, CORTE E REMETA ESTE CUPÃO 


PHILCO-RÁDIO 


De fama mundial em qualidade 
ORGANIZAÇÃO PERFEITA 
EM PORTUGAL 


Rua Formosa, 307 


dabado, 28 de Dezembro de 1946 5 


a) 


Vieira do Minho 


ção dos C, T. T. do Gerez, como chefe, 


—A seu pedido foi transferido do 


Gerez para esta vila, O sr, Ajexandre 


José Gonçalves da Costa, escriturário 


dos Serviços Florestais. 


E para o Gerez foi o nosso escritu-! 
rário, sr. António José da Costa Dias. 


—'Doente, encontra-se de cama, o rev. 
José Ribeiro Gonçalves, abade da fre- 
guesia dos Anjos. 

— Regressou de Viana do Casteo o 


nheiro, + 


tíns, desta vila. 
Em gozo de licença seguiu para 


Freixo de Espada-á-Cinta, acompanhado 


de sua esposa, sr* D. Angelina Anatá- 
Ha Alves Guerra Reis, o sr. Joaquim 


Ivar Nunes dos Reis, chefe da Secção de 


Finanças deste concelho. — C. 


Alquerubim 


Realizou-se O enlace mairimonial do 


sr, Abraão Ferreira da Silva, consi- 
derado comerciante no Maranhão, com 
a sr* D. Ida de Figueiredo Melo, pren- 
dada filha do propr.etário local ár. Ama- 
deu Correia de Melo e de sua esposa sr 


“| D. Quinda Figueiredo Melo, 


Depois de um «Copo de Aguay em 
casa dos pais da noiva, seguiram Os re- 
cem-casados em viagem de núpelas para 
Lisboa, 

Je Porto Amboim regressou, há 
dias, à sua casa de Beduido o sr. João 
Henriques de Castro, ali considerado co- 
merciante. — C. z 


Vila Seca de Armamar 


Até nos já chegou o Inverno que 
veio embaraçar o serviço das sementei- 
ras da época. O vento, por vezes vio- 
lento deve ter causado alguns prejuí- 
zos, principalmente nas oliveiras, este 
ano bastante carregadas de fruto. 

Para outros lugares devem tér caido 
fortes nevadas. — €. 


Ribeiradio 

Por virtude do dia 8 do corrente ter 
estado muito chuvoso, quase que, pode 
dizer-se, não se realizou o mercado 
mensal, por isso que não houve concor- 
rência e assim as transacções foram 
muitissimo reduzidas. 

—Por o estado do tempo não o ter 
permitido muitos iavradores não conse- 
guiram secar o milho das suas colheitas 
e por não terem onde guardá-lo, em 
condições convenientes, está a apodre- 
er. 

Os lavradores andam muito ata- 
refados na apanha da azeitona, que que- 
rem aproveitar ao máximo. — C. 


Sernancelhe 

Com o fim de bem servir, o sr. An- 
tónio de Almeida Araújo Gomes, inl- 
lou uma nova carreira de caminhetas 
entre esta vila e Viseu ,sendo a par- 
tida de Viseu às 9 horas; chegada aqui 
às 11 e 30; partida daqui às 17 horas e 
chegada a Viseu às 19 e 30, Este é o 
horário das segundas-feiras, sendo os 
dos restantes dias da semana o seguinte: 
partida de Viseu às 11 horas; chegada 
a Sernancelhe às 13 e 30; partida de 
Sernancelhe às 14 e 45 e chegada a Vi- 
seu às 17 e 15. 

—Por ter tomado posse do cargo de 
presidente da Câmara e da União Na: 
tonal do concelho o sr. dr. Abel Adal. 
berto de Azevedo, íniciou-se, neste con- 
celho, a convocação das Junias de Fre- 
guesi, afim de darem conta dos seus 
actos e receberem novas directrizes do 
seu novo chefe, — C, 


Castelo de Ferreira 
de Aves (Satão) 


Para o Hospital de Viseu seguiu, em 
estado bastante grave, o sr. Adelino Lo- 
pes Duarte. Oxalá dentro em breve volte 
para o seu lar. 

— À estagiar, em Viseu, no tribunal, 
encontra-se o sr. dr. Antônio da Costa 
Faro, de Lamas. Desejamos-lhe, na sua 
carreira, multas felicidades e prospe- 
ridades. 

— Vai realizar-se, nesta freguesia, um 
cortejo de oferendas a favor da igreja 
e da residência paroquia: que se encon- 
tra em estado lastimoso. Oxalá todos 
concorram para que se tire O preciso 
para tão grandes obras, o que é natural, 
porque sendo uma freguesia enorme 
também, cheia de brios. — C. 


Freixo de Numão 


Para as escolas oficiais desta local 
dade acaba de ser nomeada uma se 

nte. A cargo dela fica, portanto, a 

impeza do grandioso edifício desta lo- 

calidade, assim como o arranjo dos pá- 
teos de recreio e jardins. Oxalá ela saiba 
cumprir o regulamento e se esforce por 
transformar o recinto da esco! 

Bom era que a nossa Junta de Fr 
guesia mandasse colocar uma fechadu: 
no portão da entrada para se evitar que 
os suínos e galinhas da vizinhança para 


ACADEMIA INTERNACIONAL DE ENSINO POR CORRESPONDÊNCIA 1 


Rvo Vítor Cordon, 36, 2.º * LISBOA 
Queicam enclaeme, grátio, o folheto indicando es condições de matricaa. 


TAPETES DE BEIRIZ 


DEPÓSITO: Av. dos Aliados, 206 — Telef. 5000 — PORTO 


A sr* D, Julia Amélia Martins da 
Costa, desta vila, foi colocada na Esta- 


rev, José Carlos Alves Vieira) de Pi- 
— Continua meihor o sr. Constantino 
Carneiro, da Sapataria Carneiro & Mar- 


ali entrassem. Também se torna indis= 
pensável a aquisição de um relógio | 
parede para reguiar o horário dos cii 
Co funcionários que ali exercem a 5 
profissão t 

am pealzou-se o mercado mensal dei 

calidade que esteve muito concorrido. 
Notou-se um aumento considerável nos, 
géneros de primeira necessidade, sob 
tudo na batata, que se vendeu a 55 
a arroba, Não sabemos a que atri 
a alta no preco deste tubérculo, pols o. 
ano foi bastanie abundante nesta re 
Os “suínos entrados na feira 
muitos, efeciuando-se bastantes tran- 
Sacções, mas notou-se uma descida rá- 
pida na venda destes al Ta 

— Chegou há dias, vindo de Angola, 
acompanhado de sun esposa e filhos, 
sf. dr. Jacinto Abrunhosa de Vasconce- 
las. médico naquela colônia. — €, 

ER us o 


Tarouca 


«Grupo Tarouca Alegrey, deu duas 
s, sendo a segunda em benelí 
do Seminário de Lamego. 


Cargo 
rev. Duarte Fernandes dos Santos, 

trono da agremiação. as 
- Agradeceu, também, à ilustre fam 
lia Gouveia que, num rasgo de g 
lota cedeu a ua Casa para O grupo 
poder dar, all, as suas récitas. — G, . 


Castelo Rê Vide 


Estão patentes, até ao dia 27 do | 
rente, na Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal deste concelho reclamações que. 
os. interessados "entenderem de ver fá- 
zer sobre o lançamento do imposto da. 
prestação do Trabalho, referente ao ano. 
de 1947. 

—Os mancebos que até 31 do cor 
rente mês completarem 19 anos de ida-. 
de, são obrigados a participar, durante 
o/ mês de Janeiro de 1947, na Secretaria 
da Câmara Municiapl, que chegaram à 
idade de serém inscritos no recensea- 
mento militar. A falta de cumprimento 
desta obrigação corresponde à pena de 
200500 a 500500 de multa, 

—Já está publicado o despacho qe 
aposentação do sr. Francisco Velez Ta-. 
vares, que exercia v cargo de profei q 


de instrução primária nesta vila. 

— Foi nomeado regente do curso noc-/ 
turno da. Casa do Povo de Castelo de 
Vide o ar. António Baptista Manso Fer- 
tão. 

— Celebrou-se, na igreja matriz desta — 
vila, a novena de Nossa Senhora da Coll. « 
ceição, tendo-se realizado a festa nO 
dia 8 com grande solenidade. 

—A Sociedade 1.º de Dezembrí 
popular associação recreativa desta vila. 
completou, no dia 1-do corrente, 38 . 

os de existencia, havendo, alí, nesse 

a e noite, interessantes manifestações 
festivas. 

—Deu à luz uma menina a sr* D. 
Margarida Caldas, esposa do sr. José 
Emídio de Melo Caldas. E ê 
— Este ano, foi farta, neste concelho, | 
a colheita de castanha. —C. q 


Champetier de Ribes 


foi eleito | 


presidente do 


Conselho da República 


PARIS, 27. — Alexandre Cham- | 
metier de Ribes foi eleito presidente 
do Conselho da Republic; 

De Ribes, antigo ministro, tem | 
60 anos e representa o Movimento. 
Republicano * Popular. A sua elej- | 
ção para presidente da nova Camara 
Alta francesa, foi feita depois de 
todos os candidatos não terem obtido 
a maioria absoluta necessária, nos 
dois escrutinios preliminares, 

No terceiro escrutinio, para o 
qual era suficiente a maioria sim- 
ples, era seu adversário o comunista | 
Georges Maranne. O resultado oti-, . 
-ial da votação foi: Alexandre | 
Champetier de Ribes, 124 votos; 
Georges Maranne, 119. — REUTER. 

DESCARRILAMENTO EM 
INGLATERRA 

LUNURES, 37 — Num, descarriumen- 

to, que se deu esta tarde, da iooomoláva. 
« “carruagens do vexprestos is Baurnie- 
mouth Para Lonires, ficaram feridos 
dois passageiros. A tnha férrea Meo, 
oloqueada. — REUTEM, 


E 


«6 Sábado, 28 de Dezembro de 1946 E Uontrrio do Porto 
ção, no Pavilhão Municipal. no Rossio. | NS 


d) ] 
; = o e 
Re DIA 31 — Baile na sede do clube. 

2 DIA DE ANO NOVO — Jogo de fu- ET E 
% tebol entre o Beira-Mar e uma cate- 

b gorizada equipa, concorrente ao Cam- 

q peonato Nacional da I Divisão; inau- 

guração de uma exposição de quadros 

; do pintor aveirense Lauro Corado, nos 

1 E Ri SEE € DE FERRO PORTUGUESES 
a COMPANHIA DOS CAMIN 


n— 
PELOS CLUBES OBRIGAÇÕES 6 %, 
Tendo esta Companhia resolvido proceder ao reembôlso das 


Académico Futebol Clube 


ua ms 
Crónica de Avei | 
ronica e velro Futebol — Juniores — Pede-se a to- referidas obrigações a partir de 1 de Janeiro de 1947, comuni- 1 
EEE 


dos os jogadores abaixo indicados para 


comparecerem amanhã, pelas 7 horas € ca-se aos seus portadores, que, se assim o desejarem, podem 


ce 


DE 


Boa perspectiva 


Pela actividade que estamos a observar, o pugilismo vai ter, no próximo 
+, Campanha movimentada. A Federação já elaborou e tornou conhecido o seu 


programa, que inclui série de organizações, todas importantes e de boas consequên- | O significado de um acto dosear esforços. nivelando-os com os do | Meia, e seguirem para Leça a defrontar &-. m é 
“cias para uma propaganda util. Além dos torneios regionais, teremos os campeo- antagonista. Tainbém não será descabido ) O dito a o estar Tate convertê-las e 
Era s A sessão solene comemorativa das | afirmar-se s ense, o 
atos nacionais e encontros entre selecções, sem faltar o clássico Porto-Lisboa, que | (q fi, Sessão, solene comemorativa das | vez reduzida a sua capacidade Hsica, acu- | Vasco, Borges, Correia, César, OBRIGAÇ ÕES 31 /2—1947/1977 
Eta prin inRold nado a DS cus a ai tiva Ovarense teve, não obstante a sua | jó, DOS Cr ando se deironta Bru- | Pereira, Osório, Firmino, Daniel, Toy. 
A fem sabemos que o pugilismo amador — o profissional tem v parte — | eloquente singeleza, um alto significado = s d” | Santos, Soares, David, Areosa e todos ávei: 60 
Earece de renovar-se, mas não ignoramos que algimas colectividades nunca dei- | muito da estima daqueles que se devota: | Pos Ce categoria PadOneo d addo totm- | 05 outios que se encofitram inscritos. de Esc. 1.000$00 cada uma, reembolsáveis em semestres a ) 
| maram de prestar-lhe atenção. Se o calendário a que nos referimos chegur a efecti- | Gimniticar una Tacio eujo leaves ne | pleta a outra, formando um todo. TEetaL CI ao Ga partir de 1 de Julho de 1947, data do vencimento do primeiro 
war-se, no momento próprio não deixarão de aparecer praticantes, mais ou menos | sempre é devidamente compreendido. À | À linha dianteira voltou a ser alte- isa s ão de 10 Obrigações de 6 º/, por uma nova 
pstrachados. presença do sr. director geral dos Des- | tada e Santos surgiu, de novo, a inte) | a sad cupão, na proporção de gas: o P 
— Convém, no entanto, tomar em boa conta as excelentes disposições dos | Berios serviu Dara ilusirar, à Justa ho: | jogador “não pêde clmpris, cabdimente no campo da Constituição, mah, Obrigação de 3 1/2º/, acrescida da importância em Escudos cor- 
“federativos e providenciar para que elas encontrem o desejado e devido 'acolhi- | tigiosas colectividades aveirenses e a con- | naquele posto. E' um bom centro do ata- | dos seguintes elementos, de juniores: a e 
nto, pois sô com a colaboração de todos haverá possiblidade de êxito. A Féde- | ferência do ar. di. Salazar Carteira Geu | que satisfaz plenfmente, como êxiremo, )8s 9, horas, Matos, Sentos, Velhoto, respondente a Francos franceses 200, ao câmbio de $20,7. 
“ração organiza, as Associações e os clubes tomam a sua parte — e tudo poderá | O De uma suuidado estramo, 4 enfistra | preenchido, a contento, por Pardal ruuo | Fernando, Marinho, Oliveira, Pinho, Tanto o reembôlso como a conversão realizam-se : 
fazer-se. do sr, dr. Salazar Carreira elucidou, bem, | indica que lhe Fides confiado O «eixo» a Ret a Ss 
sistência presa das suas palavras, | da formação atacante, valho, Neves, Correia e Alexandre; às h 
seco a as: = 10 horas — Machado, Abilio, Sampaio, EM LISBOA: 
E! acerca da evolução dos desportos e da o o JE 
educação física como firmou, em termos | Notas soltas E q una o SD 
. é tias, Ventura é Carlo Sede da Compan! e 
convincentes, a verdadeira noção do ats- 7 Dol Ai d E na 
a portivismo. Se a primeira parte do notá- A segunda jornada do campeonato ae Basquetebol — im de seguirem 
Vel trabalho. se impos pelo rigor e brilho | basquetebol teve apenas um encontro : — | para o campo da Bonjoia, jogar com no Banco Fonsecas, Santos & Vianna 
oi eo O E] [OS pune so Faso Ven | Torres ds 8,15 ora nn iRe sua ando NO PURIO 
mar a História do Desporto, a parte final | ceu o Sangalhos pela larga margem , às 8, + A 
, pd teve o condão de evidenciar, através de ) 37-10, o que se justifica plenamente, e [soro o En Le o na Filial do Banco Lisboa & Açores 
= — irmações sinceras e francas, o pensa- | ojharmos é experiência diversa o ado Ro Silvas E Hidio: 
A mento de um educador desportivo em | conjuntos. Os espinhenses granjearam | Sousa, , Lda 1 g 
JOGOS INTERNACIONAIS  [ro.e Luiz; Artur, (depois Gomes): Pereira | toda a sua verdade e em toda a sua cor- | muitas simpatias pela maneira correcta | Mendes, Telmo é Borlsta pu, Lisboa, 20 de Dezembro de 1946 - 
deseo, Alano cia, Heérino, X Jrsesio o diãs em Oya | e SaSaaiisaTAO Seaneta drncáPbs: | nom do Sepuivom para, cBpaças dia 
arciso é Teixeira. ê , é a : Zeca, E 
“dá está formado o grupo nacional, | “earam Os (oats: Albano 3, Rocha | perante uma assembleia de gente de Des ada, — demonstraram possibilidades” de | tins», às 8 foras: Morais, Seca. Tugé- 
Ena dogs caso ie me tação 00" sro Braga | Des retalica: decum bbitomo- Nunca po- | | O! Galitos não compareceu no Jogo | Caturro, (Guedes, Pires, Aparicio “e 
O seleccionador nacional, Tavares da | Lima, foi boa. — O. o diam ter sido mais oportunas, & Coroar contra o Oliveirense. a Area Ec par 
mM : a sessão, procedeu o sr. director gera 3 lidade, 5 ES SDs Ts 
do Pais, quo no GIA Edo danciro, DO G. D. da Breia-Desportivo | | dos Desportos à entrega da Medalha de EE Ego ESSE EST e 
Elo Nacional. Joga contra à Suiça, Areosense, 5-0 co posto Desportivo, Contedlda |. Os clubes da 1º Divisão Sistuital não Sporting Clube do Nonte 
com os seguíntes jogadores: ivarental É a q estiveram Ínactivos e empenharam-se gra Ê 
azevedo, Cardoso, Feliciano. Francisco] prpIA, 96 — Deslocou-se a esta loca- k Jogos particulares de indiscutível provei o pa nres anita SRS EE cora 
5 lo, Arau- A o i para a sua preparação. Em Espinho, o | recem, amanhã, pelas 13 horas: Barl- em 22-12 chegou a Vera Cruz, proce. 
Pião, Ravasie é Alftio, o | Wlotr Eco Ji, Oito Wa bes: | A Sanjoânenso no «Nacional |oerung verte amei: or | rag goi, Roxha? Cânáio, Sorsã EL dE, tão” de Lips Car Eras 
: . por 50, com 40 na 1º parte. “Após boas provas de resistência ve- | em Oliveira de Azemeis, o Oliveirense | O a a DAS (oia) o E bre o 
* Com vista ao 6º Portugal-Suíca Superioridade tecnica dos locais. rante a Académica — a quem sobrelevou | derrotou o Leixões por 5-3; a Ovarense | fínio. Os das reservas, comparecem, às A Amato CHILE — «Cuneren, em 25-12 deve 
a O grupo vencedor alinhou assim: | Ima segunda metade do encontro — — | conseguiu boa proesa vencendo o Via all [H1) ter chegado a Lisboa, vindo de St 
— A Federação Portuguesa, para o jogo | Antonio, Macicota, Cáneço, Farturas, | Sanjoanense voltou a acusar, contra q | nense por 3-1, e o Lamas foi ganhar à | Assoc Nuno Alvares de Cam ã Thomas, 
à do Taio, na à ae | js acarea, Ce, asas |) Bia! ceia aj a” cria 2 ) le aê Cambia, Sor gua EE 
eu os A e 1 submeter-se na par! nad os oE a Dois apontamentos que reputamos ae l largou do Rio de Janeiro para S, Vi- 
"* Bancada Central, 80800. Bancada Late- Marcaram: Gelado (1 Frazão (3) el com o Lisboa e Elvas e o Vitória de oa apo! A inhou sem Pede-se a comparência, amanhã, pe- . E o y 
dl, 40800, Cabeceira, 15800. Carreco (4). Arbitrou A. Segadães—O. A. | Setubal. Tal como então, o representante | nteitse O e  ando, mereceu o | las 9 horas e meia, no campo do Falcão, Capital e Reservas: 22.280 contos cente (36 18) 5 eGamos, em láriã (chegou 
Leô de Aveiro enfrentou o Boavista de igual | Cfunta cobre o esforçado Leixões que, | Para jogo oficial com a Associação Aca- : deira — PORTO CARREIRAS DIVERSAS ce efimbrizo, 
JOGOS INTER-CIDADES arado di E aa Rea para igual, mos primeiros 48. minutos, | diga-se em abono da verdade, deixou «e | GMiCa de ncteboLo Artur MAcãos SEDE: 56, Rua de Sá da Ban — em 23-12 deve ter largado do Porto par: 
az, é o, grupo portuense de É = | melhores impressões no público assisten- : os À Rouen ; «Nereida», em 21-12 chegou a 
Os seleccionados portuenses, para || No jogo efectuado entre estes dois cly- | mente, feria desorientação nte daram | te. O, Leixões possui um sentido de deco Figueiredo; Fereita da' Silva e Gan: Agências em . Estarreja, Fafe, Monção, Póvoa de Varzim, Santo Bayonne, procedente de Lisboa; «Ami 
o encontro Porto-Braga De ger dps | avatar po finalizar de muitas avan- dores a bola não soire retenções escu- | calves. Tirso, Vila Nova de Famalição e Horta (Faial- Açores). gil em 29-12 largou de Lisbia pará 
Bi ag a d - | gadas conduzidas com acerto. Custa « 3 inçado-centro oliveiren- E 1 
O conselho Técnico da Associação de | AIN O etnias gua ENA compreender emiaco disto como a contou “EEes dos cinco tentos do seu | Sporting Clube Vasco da Gama Abertura de créditos para importação de mercadorias, FERA e a Procede 
“rutebol do Porto, na reunião de ontem, | irauio afoleiro IL E * | pamento registou tamanha baixa depois. Doota a salientar por de todos É Cob) País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, Rico E UNQUtaS ru Cen Ee a 
onte, Selecoiohou 16 Jogadores. por- | Maru É O paraiso. Neca (2), Ma- | do intervalo, baixa que apareceu desde | Erhopido que o antecessor não fez um) Pede-se a comparência dos seguintes obranças no Pais, Colênias a Estrangeiro chegou à Nantes, procedente de Seu 
Ralo parscce ndo Pora | guisa e Ras 8) & Pa Le | o melhor dê, iiadies SE ao"prbnnio | ico eai no foda a prova Gisa! | sosápeca” fo "eia de “Astro. de ep dn 
efectuar no «Estádio do Lima», no dia | ga Pas, Ferreira, Risada União: de Lamas apresentou co! ntal : E VIA A-LEIXÕES-LISB] 
“de Janeiro, a saber: arbitrou Moleiro. conta do recado. No ira o Valecambrense uma formação profun- A's 9,30, pan eiago Raul, Ra — «Melo», em 21-12 chegou a Leito 
 Barrigana (Porto) e Mota (Boavista). ê Não se nos afigura muito simples Gs. | damente modificada, pois já não conta | Alexandie, ÁVOrO O Pro | E E | procedente de Lisboa. 
redes ; Guilhar, Aliredo (Porto) | 5, O. do Norte-S, O. Português | picar as razões da constância desta que: | Coma participação de quatro, dos Seus | As” 100, Hermínio, Valentim, Bima, NAVIOS NO PORTO DE LISBOA — 
e Caseiro (Leixões), defesas; Joaquim, | Jooam amanhã, pelas 15 horas, estas | Pra. Uma ou outra opinião colhida em | antigos titulares: Ramiro, Brasileiro, | Amadeu, Dias Leite, Luciano e Godinho. «criado do” Porto, desde 20 de Eeferdo 
Carvalho (Porto), Pacheco (Académico) | quas equipas populares, ; a da começo à formar | Brandão Je Mério, todos irradiados PO) O Lao nor tr010)0-2.54 6. 1042 (os de Nowportneys, com 9 mil toneladas de | bro; «Benguela», desde 20 de Dezem 
Serafim (Boavista), médios; Louren- o suficiente, geea se o dormar | motivos já de sobejo co jhecidos. o cs campofião Parque, au pa cos - | rem. idem, 1 carvão para Lisboa. bro ; «Buzi», desde lá de Dezembro 
Da e feao) o SToa6 FUTEBOL CORPORATIVO | à vccio velho que imprime nos pri- | interesse disciplinador de Uniemirado. | Dis a acnado é Rebeio. ra” Paulo, | dem, idem, 1044 Despacharam Os vapores: norueguês) «Guinés, desde 23 de Dezembro: 
do (Boavista), Pedro (Leixões), José O andamento veloz que imprime nos pri | mas é, por isso; digno de ser admirado. | Dil, MY Machado e Rebelo. o Air «Torrewn» para Dakar, Gidade do Cabo, | «Huambo», desde 16 de Novembro; 
(Leça) e Tomé (Académico). avan- caras conato Nro TONA ias 7 1 tie, t, de 1 4 Porto Elisabeth, Durvan, Beira e Syd-) «João Belo», desde B de Dezembro 
TO] Disputa-se hoje, a 5.º jornada | a ecorhecer-se a necessidade de * Desportivo de Portugal Idem, t. 1, car ney, com carga geral; itâliano «Adrian-| sair cerca de 3-1 para Af, Oriental) ; 
do Campeonato da F.N.A:T. EssSeimeso: Externo 3%. 3º sé- ne», de Génova. com carga geral. «Luango», desde 12 de Dezembro (a 
"CAMPEONATO NACIONAL Es E O E jogadores. abaixo irdicados com- Cloe des Eq saieteêrca Ge BE 12 prá cs EU AE 
CO DA I DIVISÃO SS OO CEE : ; NDEBOL || >=:::5 275525, Seia ordem seguinte ;|rdem, é 1, carimb. va «Serpa Pinto», desde 24 de Dezeml : 
- JoJo, . undos "publicos = i a cair cerca de 29-12 para o Brasil 
A a A pe CAMPEONATO REGIONAL DE A Rania o iAimeiia, David, Vitorino nacionais 3 Posição dos navios da | fés%o verde», desie iodo Dezembro: 
Os juizes de linha para o jogo Bm DE TR q SALGUEIROS * ; vio, es, João, | Obrigações: 7, «Rovumas, desde 7 de Dezembro (a sair 
A, essa. AMANHA : — CAMPO DO E Aguas Lisboa, 5 %, Marinha M cerca de 26-12 para a Af. Orlental) ; 
DO E 9,30 horas — Vigorosa-Porto, às 10,45 horas RE a Mercante | ieirtas. gêsdo, Fi do 'Dezembeos aê 
io x iros-! i: â : oras — Vi e s ij . Portugal, map, le (em, repara: 
am, indicados como juizes de linha | Colmbrões. Salgjairoasfeat ita de 2 e | Motáirio, Peixoto, Hipói k nacional Sêa o quinzena de Saselto) é qria 


Porto. Vitória de Guimarães, do) Alea-Vilente, Costa, em Espinho, 
a 1.º 0 Esmai Afurada, ares, T 
Sa Distrital, Augusto César de) Coramica-Lerião, Ro Candal. ANDEBOL BASQUETEBOL 


chalense», desde 19 de Dezembro ; «Rui 
ILHAS ADJACENTES — «Carvalho | Alberto», desde 28 de Agosto ; «Gerezs, 
Araujom, em 24-12 deve ter chegado à | desde 6 de Maio (em reparação até 


se», em 24-12 deve ter chegado a Lis-| jos», desde 21 de Dezembro; «Gorgi= 


mindo, Gonçalves, Marão, Pinto e Neca, ACCÕES 
A. D. de S. Pedro da Cova o : 


is “e Fernando, Couro, Todos ás 15 horas, % O. de seguros + Horta, procedente do Pico; «Madeiren- |fins de Dezembro) ; «Nossa S* dos An- 
f Dois jogos avultam: Esmaltagem-Afu- 1 «Fidelidade» Jib. ... — — 40.0005 50.0005 n e ? 
? x ã tua Jampeonato regional Os jogadores abaixo indicados, com- = 
CAMPEONATO DO PORTO  |xady é Alacsalmciros do | Da jornada que amanhã so efec! nen = parecem, ho nosso campo de Jogos, «Vila 14506 5008 | boa, vindo do Funchal, lho», desde 23 de Dezembro; «Vilas Boas» 
— DAM DIVISÃO nas classificações finais de cada zona. O sobressai o Porto-Vigo: A jornada de amanhã, é a ultima da | Verdes, amanha, pelas 14 horas e meia, | , oírito Santo e C. CABO VERDE E GUINE — «Tagusy, | desde 5 de Dezembro ; «Gaza», desde 30 


g E em 21-12 deve ter chegado a Bissau, embro (a sair ce) 
Eres : Dora o manta do corainado a] Don a. da terceira. jornada do pRREdO NS, ma 6 ai SS AOS se EE rea | Stoa, ED uu 85008 09508 89005 procedente de palkar áfrica Oeiden: | 08 E UCA: ernhanbaner, desde de. 
/ arte o eM- : fenrig! ' Pereira, d] ja » em 18 Leixi aLuso) d 
devo reinar entre os antagonistas É | contem ofiBoro, “som dávida, 6 |  démico mural jom, tegobças, ey | Teiade id. Maria citindâge 1 dec | PoEados roms domo damos | Eb /ásipico de Teles pisa | Quadro fem corn ti 
mais importante da prova. | "do Lima; Portuen- | Bessa, Domingos e Moura. 7 E au leve ter chegado a Bissau, procedente | Dezembro ; «São Macário», desde 19 de 
NOTAS VARIAS das equipas e a rivalidade mantida há E CRE Ares to apa 1.060 10575 10508 | qo unchal. Dezembro (a sair cerca de 20 para 


, dão à partida de amanhã AFRICA OCIDENTAL — A asabi 
Portugal deva Congorrar do cam | Ne intacta cspeciêl, aumentado pela | primeisao do 10, e 14 berão no ums) | Cluho/Porinenso o Desporto sos | ABRIGA OCIDENTAL —— aBaiundos, | Bavonne e Casabranca) 
peonato mundial de júniores inerte a prever qual será o | =Vilanovense, no Finvial, em terceiras, | Para o jogo com o Vasco da Gama, | ral O a o ESSE + 
a verada e Qualquer Was equipas está | segundas e primeiras, às'9, 10 e 11 ho- m, amanhã, em Antero de 2845 i tomas sine co Recomenda, 


= a «Pungueo, em 20-12 deve ter chegado | “GARAGEM 
Embos os contendores é de prever | Foi decidido estudar as possibilidades | longe da suá melhor forma — Os azuis- | ras; Guifões-Ferro e Aco, em Guifões, | Quental, os jogadores de segundas e) tigro Eiecir. A! Si Meio, & Avenida das Nações Aladas,onde 


! x a Novo Redondo, procedente do Lobito; | - de 
T da ua Douco puxados ainda; 05) às 9,30 e 10,30, em segundas e primeirus. | primeiras categorias de basquetebol, às) Alentejo, c sons | a Novo À o aMe 
RR cqnisa ao cunisReso o Orca verdes, por dificuldades várias na for) Em junlorés o calendário é o cgguins | 9 Horas é meia c dez e meia, respect |Port. é Col, pri. 208 2808, 2905 | Coto Sra au iz deva tar chegado ao todas as fecihiadeg +; SiCINT a, 
apenas, podem muito facilmente | Mundo a efectuar em Inglaterra, no DIO- | mação do grupo. gana [is Acadêmico-Mianofe np ds Oo DO | da lcones dores DO mesmo Campo, | Navegação (Nacio- o o 15005 |ybanigos Gm 26-12 deva) ter chegado al : ; 
Acre e a id a ; DE PT O aIEoa O ACO | Dario o sroisno. ÀS 15 notas, em Anº | Herolsmo. . € meld Para jeto com 0) oniaP ac) “o 11505 18905 | Cabinda, procedente de S. Tomé; eMi- 
É ã a] refa . 0, 3 . q / t randella», em 2-1 d E 
iasima  forta, acointoso DO co) goveriano Correia: deixou de treinar | dfímico) quo o. Vigorisa (Boavista 6] fero de Quental: FC) do PeneC U] o muto oito [SE Pesca ts 455 | Chai, progedente do Lobito : Saudades 
ménta lesionado. o Atlético C. P. Er Na Dao pra ae Riso o ea De ON lago renea ti E per 5855 5458 | em 188-12 largou do Principe para Lis” 
en ico C. P. A fazer programa com (a, paritia | 16 horas, no ambos no campo do Fluvial, Ra e Se Ps RREE Be des sos | boa (41). 
'; A Es í incipal temos o ) indebol — Encontra-se aberta na se- - o! AFR 
“CAMPEONATO DO PORTO Deixou de treinar a equipa do Atletico ua os encarnados devem levar van-| Heroismo-Gaia e Ferroviários-Leça | cretaria do clube, todos os dias, das 91 | Gomp. colon ICA ORIENTAL — «Colonial», 


12198 | em 24-12 deve ter chegado a Lourenço 


DA HI DIVISÃO Clube de Portugal, a seu pedido, Seve- | tagem, obtendo o primeiro triunfo. Não às 24 horas, a inscrição na categoria de | Ag. Cassequel (S. 12125 


——— uni a edente de Cape Town ; 
riano Correfa será CP era da Bonjoja, às | juniores, Os simpatizantes do clube, | Ag. das Neves 12305 12505 ola ara TUNRE 
“Bonfim-C.U. 10 é SARA os es im- | podem fazer a sua inscrição, dos 17| Ag. Colonial (Soc.) 8205 8205 8225 fai e pe Desa qe 
B -C.U.F. Barrosa, do Sporting, e Alfredo, ssoalista é portantes encontros do campeonato da | aos 19 anos. ane a Ea Eis e Lisboa, ai sn pt 

pé osso: ã E ol. Busi, À q 
a 0. campeonato do Porto da 32) 0 E. 6. Porto, castigados, o | | tsieaneia, “verão a PE RR e fita doplinbpel! SO Gis SO | mea 5. Tomé (9-1 «Nyaesan em 
DE a O RA tv er je aaa Q4o (O | rios-Leça são de interesse, dada a clas- Zambézia «e Jos 166 18g | OLI2 deve ter chegado a Moçambique, 


mao 
19-12 chegou a Lourenço Marql be, 
OBRIGAÇÕES cedente da Beira; «Sofala, “em” doa 


deve ter chegado ao Lobito, procedente 


pie aisiogánis dom est ds pita | gi OS a memo poa. | E 
A ntes. ER 13 horas. jogam as reservas | Devido ao incidentes registados no ul: | TOS < rá com o Gaia, em categorias reservas, INA NÇAS 


es, timo encontro entre o Sporting e O F. > — de Moçâmedes. 
dia = quer en- : 
O, do Porto, a Federação Portuguesa de | Na IL Divisão não há quaia —  — E: = 
 Oustoias-Rio Avo Fútebol ra Sua, reunião de ontem aplizou | contro (de valor especial, Dois aperas)— ATLETISMO " Cotações de 27 de Dezembro Ee em 2218 chegou à Comi, piedade | 
Eno ndia q + | 2, sezuintes castigos: 24 ao Sporting eta êm: Fontai- de Singapura, 
oi fontar, Dara. o campeonato, da, 2 | Clube do Boriugal, tros fogos oficiais do | tivo ce Continental Marinho, | Mais uma prova de «corta-mato» PRAÇAS Compra Venda OPERAÇÕES A PRAZO ao as a TofDlelangoo, em 1:12 lar 
isto. 5 ; po a para Leixões (25-12) 
5 horas, no Cumpo do Custolas, estes | dois jogos oficiais ao jogador Alfredo, <u> , do C, F. Operário Londres (cheg.) 99850 100850 |Gás e Electr. 1 mas 2835 «Lourenço Mi É É 
is grupos. do F. O. do Porto, Tambem ao jogador | Os jogos são os seguintes: Nova lorca (ch) 24869 24594 Dus BS — | NOVA Iotoã, Procedenta das Fursbai à 
j O Ma leiaises aa Laio RAINER teta E Amanhã, nos terrenos de Paranhos: | Suécia (ch) 68878 6894 K 28455 26485 2008 | CNicalas ema 1B-T5 ia dc unehal 5 
[PEONA" PROMOCIONARIO | <24a à pena de advertencia pelo seu com- I DIVISÃO elas 10 horas, organiza o Clube de F. , , É E a É 15358 15455 | Srocedento “de reneEr a Nova Iorca, 
AMPEONATO To Portamento, no domingo passado, em) mm Augusto Lessa — A's 9,30; Sal- Operário à ultima prova de «corta- | Suiça oh.) 5876 bss2 - (5458 15455 1.505 | Alenquer, em 22-12 deve” ter cregade) T EMPERATURA 
— DAA.F. POR Coimbra, contra a Associação Academica. | pyeiros-Eoavista; às 1045: Vigorosa- ) mato» na distancia, de 3000 metros, | Itália (ch) .. 1825 18254 | Idem, 3: cuiii: 15555 155905 15605 | à Nova Iorca, procedente de Ponta Dele 
AE cd F.C Porto. |. Para E Meirid (cho . = 2$29,9 | Port. é a gada: «San Miguel», 20-12 1 E tr 
dões-Senhora da Hora, 6-2 | Os árbitros da Distrital do Porto, | Co Luso — Aºs 3030: Acagémico-) — Disputam-so O Taedamnas, E a de Nova Jorca, pata “Renta Delgada LISBOA PORTO 
Para os jogos amanhã -Leixões. E ad " - 1 «Set do o = a 
DOF o UE POr soquii de foga- EST “Em Soares dos Reis — A's 10 horas: OQUEI EM PATINS |Paris cho $20,7 821,1 EE T X EO DUNOVA IDreS, PADUA is Asp 147º 1300 
pa do Rebordes. no jogo de domingo. Os árbitros da Comissão Distrital | Vilanovense-Leça. Bélgica .ch.) . a 956,8 | & y Delgada; «Alexandre Silvar, em 14-12 96 80 
om o Senhora da Hora, a primeira vi | para os jogos de amanhã, sãos os 6é- H DIVISÃO E 3 Dinamarca (ch.) 5$14,4 5$19,7 | Ag. Colonial, 3 Ê “Ba RSS de Setúbal para Nova Iorca vivo a 
a pa Ce oMrados Mito uteis 40 | - Polls final da 2: Divisão — Candai 30: Gontimental-) ane Libras (notas)... 30800 82800 |Coi Ny; de Leirões para Cloncestar (EE À 
«dois muito. a — - — AM : - - r (91-12) ; 
E RaNI, “dois avançados “Ermesinde, Antônio Passos, Manhosa 10 AS: Pontainhas-Despor- a Es Dolares (notas) 24850 25500 E 2888 | eSinesm, 5 Norton 


k 'O Rebordões. com mais entusiasmo, ga- “Apuramento do ultimo classificado da 
Dem, 


El 9 di 
2. Divisão — Valadares-Pedrouços, José A convite do Real Clube Desportivo | Francos (notas) so! s10 


tivo. 
Na Belavista — A's 10,80; Sport-S.* | qo Espanha, o Clube Novara — cam- 


Idem, 3. «Raínha | Quarto crescente a.. 


ê jo formou: Cunha Guimarães, lda E * Barcel i 
Teixeira; Lobo e Castro; Amadeu, Pin- Apuramento de campeão da 2. Divi=| 2 SoM a Me Bocqus: 9 Rare Ear e a io O) PRIMES puatoraiata! 
E Amaro, Costa, Toninho, Arau- | são (reservas) — António S. Pinto. TÉNIS Não seria uma boa oportunidade | Libra, ouro ...... 385800 395800 | 
fardo Squsa, Ataujo, Macha. para os dirigentes portuenaês tetorem | Oro (mil réis) 68800 75500 gos Aguear Angola 24008 31506 ame Tempo provável | 
ane raio Too 6 Elmo manto A América venceu a Austrália Cp. uro Charrad...o 8800 28850 )8: Go, co êmi qoê SOS sa para hoje 
abaixo do seu habitual. Os restantes, Te- 'Poso ; Figueirense-Rio Tin-| no primeiro jogo de singulares, Festivais desportivos atina (8! 3º, Zambézia .. 2005 2005 2015 A — «Portucalen, em és 
gulares. Pina Junior; Penafiel-Freamunde. para a Taça «Davis» Prata fina (gr) $72 876 Du 17-12 largou de St. John's para o Porto ZONA NORTE Ertdal 
No Senhora da Hora, salientaram-se: o | J. Rodrigues; Valonguense-Desportivo Mar |—>— >>>» —— CÂMBIOS (LM) 5 fCsramulor, em 18-12 chegou à E—Céu de algu, 
cito, avançado-centro o interior | de Portugal, Carlos Ferreira: Bontim-) aymLBOURNE, 27 — Os Estados] O popular Sport Clube Beira! CANDIDO DIAS, LTD. Harbour Breton, procedente de Setu-| mas nuvens. Vento NW moderado | 
a «Cut, Costa Martins; Reservas, Manuel | tajdos ronhararm o primeiro jogo de] do Aveiro, vai comemorar o , H Ea sCiL Eanes», em 21-12 deve ter |e ondulação W moderada. G 


LISBOA, 27 de Dezembro Chegado a St. John's, proceds . é algu 
Gomp. venda | boa; «Etalmeida», em 1645 chegou a) ZONA CENTRO — Céu de algu, 
S/Londres (cheque) ..... 99850 100550 | Harbour Buítet, procedente de Ponta | as nuvens, Vento NW moderado 


primeira parto terminou com 34, | Pereira. E vai « tada 
s marcadas por Machado. “Toninho é | Promoção — S. Pedro da Cova-Sou- | Singulares na final da Taca cDavisa. seu 25.º aniversário Notas e SEIA PR AnaaITÃE, oro a 


j ue 
lo Rebordões e Delo Senhora | sense, . Silva - Crestuma-Ataense, An- | (América) venceu John Bromwich (Aus-| AVEIRO, 24 — Apenas com um Meedas antigas para colecções 


ra, Q avancado-centro, Na segunda | tónio José Costa; Francos-Fanzerense. | trália), por 3:6, 6-1, 6-2, 0-6 e 6-3. À tência, 0 S. €. Rua dás Flores. 282 — Telefone, 871 Delgada ; «Alger», no Porto, desde 19 dele ondulação NW moderada. o! 
fujo, marcou duas vezes pelo Re- | António Castro; Amarante-Gens, José | tu ep - 2] quanto de século do existência, o S. C. ne lero none Dezembro. 4 DRE 
& Americo, fechou à conta, Pelo | Oliveira Santos ; Desportivo da, Póvoa. | posse noi uetralia cunona Sisarda Tag Beira-Mar & pelo seu passado glorioso, reais ADD EO) AMERICA CENTRAL — «aires, em| ZONA SUL = Céu de algumas 


ivas de 
a fora, O interior esquerdo, de | -Leões do Freixo, Antônio C, Chaves pelo presente e pelas perspec 
ga e Gsrvide ros, Teútio Meio, Beii-Cani. Chegou a É0, passúndo mulas, vezes de cata donos mais detesstos) BOLSA DO PORTO 
dt de " e! as 

a Jimiores — Boavista-Salgueiros. Lils! Fedes e.” depois deste ter” igualado, | pp Fundado em 192 por rapazes do 
CAMPEONATO DE AVEIRO Vasconcelos e reservas, Carlos Ribeiro ; | conseguiu afastá-lo com jogo preciso | a eirenses que então mourejavam Em 27 de Dezembro 

DA HE DIVISÃO Leça-Académico, Lima e Sá e reservas, | do fundo do «court. Todavia, Schroeder | US do Norte, logo se eviden- E 

D. Albino Gomes de Oliveira ; Coimbrões- | tomou de entrada vantagem no segun-| cioy no campo desportivo do Pais Ofertas 
Ú =Leixões, Celestino Barbosa e reservas, | do «sets o forçou Bromwich a erros no | JOB Pool io water-polo e, sobretudo, | Ulv, interna fundada ; 
Moisés Pereira Silva : Porto-Gaia, Ave- | terceiro, que também ganhou Brom-|, Satação tiveram nos beiramarensei á comp. 
$ lino da Rocha Ribeiro e reservas, Quei- | wich tornou o resultado duvidoso ao) à NS. mais categorizados prati-| Cons 2 8/4 % 1943t 10 — 

E “amanhã, pelas/15 horas, | Ós Pina; Vilanovense-Valadares, Anísio | ganhar O quarto «set», sem perder Um | cantes nacionais. Na ultima destas] Cons, 3 % 102 t, 40. 
EO praria-a-volha, Joga com | Morgado: Cuf-Avintes, Adriano Bran- | único jogo, jogando a grando veloci-| Mogalidades pertenceram aos «amare-| Cons. 3 1/2 % 191 t. 10 
Ses ear iDeomato de | dão; Gervide-Oliveira 'do Douro, Antó- | dade e forçando Schroeder a erros nas| [os negros» inúmeras jornadas de triun-| Gons, Cent, 4 Sh 1940 -.. 
ipa local, Dara O Campeonato ds | nio * Barros; Canidelo-Candal, * Alvaro | bolas altas. Bromwich também confiou | jo não só para, o clube, mas, também, | br, Tes, 2 1/2 % 198 
) são, renraSra ebtO, de mais no seu chalf-volley» que não | Doro as cores de Portugal, idem, 193 


24-12 deve ter chegado a Aruba, pro- | Nuvens. Vento NW moderado e on-| 


Ve e 
Comercio [Sist ss nica sra 


Mecânico-Montador ; Câmara Municipal É E 


Alfândega do Porto 


— 
DEZEMBRO, 27 
Rendim. aproximado...  654.500$00 


co de motores Diesel de Gaia 
Industriais e Marítimos Serviços Municipalizados | 


, = Corporativo E - | produziu efeito no eset» final é nunca da popular: e : ' Ao 
“JOGOS PARTICULARES giCinema «Tulio Dink” Avaião da | conseguiu recuperar Os erros pratica- | q Orsini “eve ser ainda hoje, dos | Externo (8,% fi forio 2000800 N 4 - Precisa-se em casa comercial, de Electricidade 
Rocha Ribeiro : Atas-Salíueivos, Quei dt, o de singulares, Jac-| FárOS que reune tão irande numero d6 | Ext cautelas som Juro aveg açao devidamente habilitado E oferecen 
4 Té na ; Carvalhinho- foreira, les. taças e prémios, não inclui todas as antias 
S. O. do Braga joga, amanhã, | An oca Alea-Valente Costa, Da- | ques Gramer ( isfados idos) venceu) ma” colecção de medalhas atribuídas ACÇÕES pes, plieiçes Cota É Rodadas o ANÚNCIO 
em Monção niel Esteves ; Esmaltagem-Aturada, Ma- | 0 aústraliano Diany Fails por &é. aos seus atletas, entre os quais se des- Em 27 de Dezembro a ) acção ao 
mino Raposo; Ceramica-Legião, Teó- | f. ot, Ambos tiveram bolês fories 2) tacam os nomes de Tobias de Lemos nº 212. ca me 
ONÇÃO, 97 — A equipa do Spor | filo de Melo, ARE: Pnteressasto do dia Quan | <internacional» contra Espanha, cam- ; DOURO NCURSOS 7 
ng Clube de Braga, integrada de todos u— Fa ora raN e PA ariano Por | peão nacional e regional em diferentes 4 DADAS É E h 
ED rasranneL Elisa: cam O Dessoftivo HOMENAGENS qtas Vezes batido pela “primeira Bola | (U0Cas, AS Coro ioto de mago ticos ; | ção. bom D enós ito Geral Torma-se publico que até às 13 — 
ÃO, E de serviço de Gramer. Toi uma batolha | nadadores como Carlos Julio Duarte) r S salbás ] horas do dia 18 de Janeiro de 1947, | 
désos duro, Gramer continuou a jogar | 95, mãos José o Joaquim Ferrara : Rip nao a se recebem propostas em carta fe- 
O. D. da Póvoa-Varzim, 2-0 A muo foi prestada ao presidente | usao sem erros no. segundo. eseti, co: | Leonel da, Graca, os irmãos Cioriago, LEIXÕES de Fardament chada, na Secretaria dos Serviços 
do Ginásio Clube Figueirense Jocando as bolas magnificamente. Em-| cstim Moreira e Amadeu Moreira, hoje, l É Municipalizados de Electricidade, à 


“POVOA DE VARZIM, 296 — Em com- tora Pails jogasse bem, nada pôde fa- 7 ipa da d E ENTRADAS : e 
plemento do programa das festas come- | prayEIRA DA -m ho-|zer. Todavia, na terceira partida, Pails | remador «internacional da cquira CS) otmento Tejo De Setubal, chalupa-motor portuga: Rua 14 de Outubro, para forneci- 
norativas do seu 31.º aniversario do Var- E DOZ. mou dos ho jogou como” nunca na sua carreira. | Secção náutica donos ro. | Crédito Predial (G. 22500 | ca «Maria Isabel Tl», vap. Gouveia, 67 Z mento dos materiais distribuídos 
p Sort Clube, jogaram, ontem, estas | oro Ho nonvenagesi So maço Severo dá | GhcEou a 7-7, batendo multas vezes | MN TUl o  nonsvo nomes que. enti-) Gês o Hiecixicidade np. oeto ton. 2 Milas de Magé, Com 631, a M, Anúncio nos seguintes grupos: é 

duas equipas poveiras, vencendo o Des | Siva Biscaia, presidente da direcção Gramer com o seu primeiro serviço, de dores valores A E Almes k Santos, Sucrs. q - o E 
- a q ecção do leiraram ao lado dos maiores Portuguesa de Taabcos EO Grupo n.º 1 — Contadores éléc- 
Dortivo por 20. 1 mas teve que ceder. ião: Francisco Duarte, António a ; De Lisioa, vapor português «Bengue- e E a 'po mn. 
Fel uma Dattida, movimentada, com DEI enia uniho e niarde ana abs A Austrália está agora a perder por SaricEo Décio Gerquelra, José de Pi- | Tab; do Portugal cp. - So] 1ax, tap. Maia” fo ton, 1 dia dê Via) O Conselho Administrativo faz | ricos e outros aparelhos; H 
Da a ao CSN Nos ds orar | portivo, teve uma obra notavel, digna | o Saca qua ela continue no posse da | Nho, Roque, Maximiano, Alberto Ruela | vig. "ng & P. Salgadas gem, Com carga diversa à Agencia de | publico que, no dia 13 de Janeiro,) Grupo nº 2 — Postes de madeira, 
“dos do Varzim. - Rato PEÇO Taça «Davis, especialmento se Gramer | º tc O ção pouco sabe do| Vinhas do Alto, Douro 11.400500 De Lisboa, vapor português Rovumar, |P- £, pelas 15 horas, se procede à As condições dos concursos po- 


Pode afitmarss. sinceramente, que o | continuar & jogar por forma a manter f o 5 Comp. de tecidos De np venda, em basta publica, de 157'mos-| d i i É 
di a vida do simpático a cap. Oliveira, 5455 ton.. e viagem, nda, Pp ica, de 157 mos- em ser examinadas pelos interessa: 
E. O, de Perosinho-Ancora Crnbiadia que Conta quase, 5% anos de | ava reputação d6 melhor Jogador Wo | (ibo ias os novos e associados; adep-| E hi So fUaFIOS .— 6800800 6: com carga diversa à Companhia Naeio: | quiteiros; 2.840 chapeus coloniais; 54 f dos na Secretaria To Serviços Riu, | 
E de Gulpilhares ginas de extraondimario fulgor é verda- destas “x ro do Suevés do cnumero, unicos | Golontal do Buzt . seasoo 231800) Doca Norte). PaSagéiros, | formas de madeira para sapateiro; 2 | nicipalizados, em todos os dias uteis, j 
RR co DES, | tanto estado er Ca TEaaO Str onto? PEDESTRIANISMO Comemorativo das '<Bodas de Prata» | “amb: stbabera  DÁBRIS0O De Lisboa, vapor normegubs, «Estrela», | formas de ferro; 4 botas desirmana- | das 10 às 17 horas e aos sábados g 
ASAS quas equipas em disputa di | numa, faso nova. de novo esplendor, à Oto ÃO Aviso e pelo desporto] cominho PE RASA DOES com carga diversa 4 Agbncia Orey Anta: | das, novas; 2 Bolainas de cabedal, ) das 10 às 13 horas, : E 
a taca, vido em grande parte à grande activi- - Caminhos erro ; nes e 3 passageiros, (Doca Norte). novas, a/m; 8 quilos de fio de sapa- ã 3 
ç dade e dedicação do seu presidente da | As provas das «Freguesias do Porto» | do o, a que presido o sr. João) Norte de Portugal 5% De Lisboa, vapor português «Gaza», 1 À feiro, incapaz; 38 tiras de carneira, Vila Nova de Gaia, 27 de De | 
— 0 0.F. «Os Bracarenses joga, direcção. efectuam-se em Fevereiro Belo, elaborou, em princípio, o seguinte Ma de viagem. com carga diversa à incapazes; 10 quilos de bi h; zembro de 1946. 7, 
As dependencks da sua sede foram 5 Cambio Companhia União Fabril s aa! ie borracha, so- E 
amanhã, em Amares a 108 e programa das comemorações: mpannta União Fabril ne Lisboa. |O Os de trapo d F 
adas. aumentando, extraordínaria-) rreogradas no programa das festas) DIA 28 — Exposição de trofeus, com) Porto, 27 de Dezembro. De Setubal, fatemotor português | las; 2. po de ganga O Director-Delegado, 
joca-se amanhã a Amares, atm de | aesndaços oruência Dor parto dos «eus | go aniversário de «O Norte Desporti- | a assistência do sr. director geral dos Comp. «Cumpridor». cap, João Diogo, 116 tom, [e 0,5 de gravatas. 7 
E com a equipa local. este agrupa: | asoriados. O ginásio vai realizar diver- | vos, as provas das «Freguesias do Por- | Desportos, coronel Sacramento Montei- | S/Londres (cheque) 29550 3 dias de vidgem, com cimento a José 4 Às propostas, em papel selado, Antônio de Oliveira Rodes : 
to abaixo indicados, | cos. torieios: tiro, Dilhar. vingue-pongue, | toa, efectuam-se em 16 e 23 de Feve- jantar de honra no Hotel Beira-Ria, = w Prata Rebelo de Lima. rs Pe aa ,| a) António liveira 
Os re xo icados, | etc. Bit: na a da Costa Nova; sarau no Te. 5 SAIDAS - j ope, fechado e la- Engenheiro 
nie, Rosa é Ealgado; Russi, Ama- | ta Sa edEsPOrtos de «ar-livres estão aber- |) “A reunião dos delegados dos clu-| tro Aveirense e conferência pelo sr. dr, Bolsa de Lis oa bobera Huelva, vapor dinamarquês «so- |crado, € acompanhadas de uma í 
ario. ú n s inscrições para as diversas modali- hos realiza-se na segunda-feira, pelas | Salazar Carreira, inspector dos De: e ckson, em lastro. caução de 1.000$00, devem dar en- 


den o Ermesto Silva, Carlos. Armindo, | dades e. sobretudo, remo, com a aquisi- | 31,30 horas, na redacção de «O Norte | portos, subordinada ao tema <A missão 


18 horas tora dá barra nada so | traga neste Conselho Administrativo) Aviso ao Comércio 


€ Mario II suplentes: Joaquim, | cão de novas unidades sendo de crer que | D ti Rua F sa, 126-1.9, educativa do Desportos. Neste sarau — 2 — Er 4 
Pai Re no iai taáão 288. E. Penha à E SOCRURE O Ee antro: | Desportivos, Rua Formosa, toma a ê «Acção Cultural das Fá-l coTAÇÕES EM 27 DE DEZEMBO a ás 14 horas do dia acima indi- SERAFIM FERREIRA DA COS- 
de associados, No almoco estavam presentes mais di SEA 29 — Missa na Sé, Dor alma dos =s Es aee: 23850] mA ta, tres- 
: st | COLUMBOFILISMO | (Dis Saio na sé, por gime dos) p. go tstago,:  Efact Como. Venda tendo ora 


bo Nuno Alvares, de Recarei- | 100 «zinasistas-. que lhe testemunharam 


seguida de romagem aos cemitérios; | Tonsolidado 2 "/, % Lisboa, 26 de Dezembro de 1946, | Passe, do estabelecimento 


o seu apreço pela sua actividade. Fala- jei 

Fábrica Atlas, do Porto, 7-2 | |ram os antigos directores, que conhecem Grupo O. de Lordelo do Ouro lançamento, no Parque Municipal, da) 1943 títulos de 10 10008 — — — Entraram os vapores: portugues Herculano José Vieira Mendes, is 

3 a vida e as dificuldades do Ginásio, dr. primeira pedra para o monumento ao | Consolidado, 3 %, la Franca». de Amtuérpia, Roterdão, Ha- O Chefe da Contabili Rua da Senhora das Dores, Dº (%, 

REI, 25 — Organizou a direcção | Julio Gonçalves, dr. Ruí Nogueira Ramos Na sede do grupo, ats ao dia 51 de prestigioso o grande desportista Mário) , 1882 títulos de 10 1008 — 10015 | yre e Leixões, com 4 passageiros e carga e da Contabilidade, declara que não se responsabiliza |: 
Clube Nuno Alvares, ontem, no seu jJosé Esteves Martins Pedro Collet-Mey- | Dezembro, estão em distribuição os uarte (Pai) e jogo de futebol entre goprondada 34% en SE nn para Lisboa; brasileiro «Almirante Ja- a 1 = 
, um jogo com a equipa da Fabrt- | cict. Joaquim Andrade, Miguel Vgiza | boletins de cadastro dos pombos. as equipas de honra do Clube Oriental,] 1941 títulos de 10 10198 10188 10208 | cegu de Rio de Janeiro. Telemaco José Garcia, pelo Passivo. 

tias do Porto, vencendo o grupo local | Gaspar, O homenageado, agradeceu e afi — Perdeu-se um pombo-correio com | de Lisboa, e o Beira-Mar, presidido pelo! de 'entenarios mes ex SEE Baía, Pernambuco e S. Vicente com 33 Porto, 27-12-1946 ã t 
Dor 7-9. mou à sua inabalavel fé na vida despor- |a anilha n.º 6306, pertencente ao) director geral dos Desportos. E 4 % 1940, t. de 1 2,50 25055 | passágeiros para Lisboa e 103 em trai- Es RPA ' 
O Nun'Alvares alinhou: Quintela; Soel-tiva do Ginásio Clube Figueirensa Erupo DIA 30 — Jantar do confraterniza- Obrig. do Tesouro, Bio; americano «william Aliens, Witte, Capitão Serafim Ferreira da Costá 
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O Comercio do Porto Sábado, 28 de Dezembro de 1946 7. 
==... 


Do Lralalho [7(4/4 gport 


CAIXAS de 3, 6 e 12 garrafas, o 


A UT OM ATICO 


1º— No pt: de trinta di ê q 
contar da publicação do ses- REsp erro queens MAIS PRATICO 


pectivo Edital, encontra-se 
Pa Rope b4 MAIS RESISTENTE 
an nela o MAIOR PRECISÃO 


FUNDADA EM 1670 — VILA NOVA DE GAIA 
$. NICOLAU e da VITO- 


Cad om NAS BOAS CASAS x DE 35 a 120 Esc. CADA GARRAFA 


| do Decreto n.º 24,427, de 27 
& de Agosto de 1934, a possam 
examinar, em todos os dias 


* uteis, das 14 às 17 horas. e 
2.º —Dentro do mesmo prazo Ê 
poderão os interessados, de- 
duzir, perante esta Camara, 
oposição contra a liquida- 


- ção feita eda decisão desta 
" ER a oposição, poderão 
ainda interpor, dentro de 
oito dias, para o Tribunal ALUGUERES EMPREGADO DE ESCRITORIO i 


EDITAL As= m ccmo até ao «lavar dos cestos é vindima», também até aos «REIS» é NATAL 


Cá Municipal a 
do nda Natal! Oportunidade magnifica para 


O oasis vz : presentear Amigos e equilibrar 


GUIMARÃES, Professor Catedrático 
da desde ge dei da ads oo» . - 
Rn MEO go a | | «contas»de gratidão... 


Faço saber que, para cumpri- 
mento do dispos.o no $ unico, do 
art.º 722, do Código Administrativo, 
esta Camara em reunião de 10 do 
Corrente mês, deliberou o seguinte: 


1 E Devidamente habilitado em contas-cor- 
competente, o respectivo re: rentes, correspondência e dactilogratia. 


] Massas americanas 
curso. Não usando de qual-| «uTOMOVEIS DA LETRA A precisa-se. Carta a esta Redacção a W. te BUICK 
quer destes direitos, deve- de serviço para qualquer ponto do Kai, Meca, 23818 | 8 modelo 1938, em bom. estado, de 


«Caruso» puro ovo 
RA Rus José Fal aa E qe 


Eabajos enflieitas requerer) f ã ! motivo de À) em cartões de 4550 gramas pêso liquido. 
a esta Eres Camara, degtso [81 Teler tata OO Moo ot Cia o ne] pano re RS Ra E junto: ALMEIDA, & GA- 
do prazo de sessenta dias, | ANDAR Porto. Carta à Redacção a «Relojoeiro. [À o 450. Matosinhos Ra BRAL, LDA. es de S, João, 85 — Por- 
findos que sejam os trinta | Aluga-se, defronte ao Rio com carro a 23755 2 a POLVO, Telefone: 811 — Pic 


porta, com 4 divisões e bastante higiê- 
aa ai E nição do | Pico a entrada da Rua Armênia, 28, | 
domínio * directo. Zsstá CAMIÃO «CHEVROLET: DE 1946 M f Q de) L | N O 


Decorrido este prazo sem = Vende-se. Car 

A ga /3,150/4.500, novo carro 

- que a remição tenha sido | ALUGA-SE PERDE U E) E gado, pronto a circular. Informa: Bastos 
requerida, proceder-se-á à| Pirte mova de um armazem próprio á & Fórraz, Lida Largo D Filipa de Len, RELOJOEIRO de CONFIANÇA, 
y para oficina de automóveis. Rua de Jus- | PERDEU-SE UM COLAR castre n.º 43 — Porto, R. PASSOS MANUEL, 130-PORTO 


respectiva execução tiscal,| tino Teixeira nº 325. (Falar todos os 
nos termos da legislação em | dias). 23800 té à CAMIONETE «FARGO» 


PNEUS Novos 


vigor. = ado o ta- | Vende-se em bom estado geral, ano 198% 4 500x16 e 4 525x18. Vendem-se, Rua 
E a AUTOMOVEIS | Ver e tratar: Av, Serpa Pinto, 504 —Ma” a = 
Fica o enfiteuta também | aluguer. confortáveis de 4, 5 e | juga 22808 | tosinhos. ne É Ater Sos. E ste E ! 


“obrigado ao pagamento, | rs Rus Raimundo de Carvalho 40 
além do preço da remição, | feletone 415% - Gata O | à | a | ANOS E ORGÃOS 


da sisa respectiva e de fo-| GASA EM ESPINHO CaMIiON i e 
dos os laudémios que esfe- | mobilada e grande. aluga-se a fm) TRESPASSES ; “Ruvina 
jam niida ge tratamento. Falar: Avenida Camilo, «FORD-HERCU LES » 113, Porto FE Su x 
— O preço da remição obriga- ; PASSA-SE Ras ed eia cone] o: - 

PEnrEco E ) POSTO DE DISTRIBUIÇÃO jd 
> ra Rea e Saleiio nos des e, Aluguer baia nega pio ae an E (olts Tesão, Erenda de pneus. Rus do Almada, no oque sp (À 

Z inci Vs 'abinado de ca [D[[D[D>—>— z 

' este cálculo incide apenas COMPRAS RSA SE Era desgjiar una vet Mg: 


sobre metade do laudémio Garageni, «Comércio (do Porto? 
E q Casa de Pasto, com bo tingente, 

que tiver sido estabelecido, | AUTOMOVEL muito em, a, ecvir ido para qualquer nei ———.mímíõmzí" PACKARD - CLIPPER 

quer por lei, quer pelos equeno, boca estado, Compra-se. a gócio ou industria, ea do centro, por DUAS, MORADIAS NO PORTO 


instrumentos dos respecti- | Sº nº 92 | seu dono não administrar. Fa- 1946 E. 
bo) gontratos, conforme o SRILHANTER OURO E PRATAS ai Avigremão Maçennães, “shi ia 23838 er Eálesa Modelo de 6 cilindros CORDA AUTOMÁTICA a 
o ermin: “62, aranto 0 aos mais altos —— q 
ido Pnet a E a Onrivesaria Santos Carvalho. Rua Santa | PABSA-S na RAR Rr e Falam Cofuplotementa novo * CAIXA IMPERMEÁVEL dx 
Catarina 38 Telef 7283 1381 | om emprégo de capital, lucros garan- | OBtima situação para reco Ver: PORTO-GARAGEM : 
4.º — O pedida de remição deverá tidos, fábrica de camisaria, já montada e no dia 28 na pato de Brinco, 19, 5. E ” ANTIMAGN ÉTI co 
ser feito em requerimento. | COMPRA-SE TORNO ELEGTRICO S,a funcionar. Carta a este jornal a «Cas PES Vi a ie Avenida Camilo — PORTO , a 
. = 


dirigido ao Presidente da RR * AMORTECEDOR DE CHOQUES 


Camara, com todas as for- 
» — malidades legais. 


PNEUS — VENDEM-SE 
5 da medida 600x16 e 2 de 650x20 de ori- 


CEE ET O TO 
IDodge, 7 lugares | é E Ria do rias Ana 
Vende particular. Ultimo a E 
Ea PIANO BECHSTEIN 
Rua Ferreira Borges, 289 
EE ES OD ESSED, 


CAUDA DE CONCERTO 


'ARRAFAS VAZIA 
pooniore. cspoe do Coneelho; 37 do Espumante e do Vinho do Porto com- VENDAS 
de Dezembro de 1946. ' pram-se na Rua Sampaio Bruno, 14. 


AUTOMOVEIS 

Das melhores marcas e modêlos. Stana 

NORBER: TEIRA — 211, R de Alex. 

Herculano, 213 — Tel. 6587, 23317 
ESTRUME 


Ria a o bom estado : Iimador de | F 
40 a 50 mm de curso. Maquinas de furar AZEITONA NOVA Vendem-se 15 camionetes, Rua Vila Mea | 


até 4 mm Compram Joaquim Gomes | Preta, branca e mixta, das melhores pro- | nº 7 — Telef. 6: 
& Irmãos — Coimbra: Av da Madalena | cegências Vende, por junto e a retalho, 


R auniii d ne | cu feicions 2008 — Borto + ua de Santa | Franoisoo Oarvalho Simões, Rua Pá 
fes j id! FOGÕES E RADIADORES ELETRICOS 
eum do de credores Catarina, 558 — Tel. 6501. Correia, 212. GAIA, E a Para aquecimento, ingleses Casa Cassel 


E O PRESIDENTE DA CAMARA, 
Luís José de Pina Guimarães 


LIMADOR MECANICO E MAQUINA 


MOTOR A GASOIL pa E —s | — 070 ' 
x los, E e 
de 10 cavalos, compra-se na Rua do Lou: FOGÃO CIROULAR 


eta tttdeo "SD AUSTIND-IO HP | Essen EE es 
e is ma É ie = fo EEE POSTOS G d h ” . . 
SEE Binreida ESNDIGOEE DE FERAS O sa SODA CAUSTICA uarda-chuva | Quintino em Aveiro. 
» pará 
o encher poros Casa CASSELS, Porto O preferido dos GRANDES Para entrega dentro de 30 dias, Achouse. Entrega-se a quem: Com pomar, pie terra das 
Garagem «Comércio do Porto»-1.º - 


a ' à asi PIANISTAS... em bidons de origem, 96/98 %. pertencer-lh anun-| horta e lavradio, abundante e bos 
Cem mil contos ao juro Visite V Ex* os nossos salões |) Carta á redacção a M.M. 23834)] Hise publicados. R. Cedoteita, 508.1 água, vinho bastante, magnifica mo 
a, g 
de 4 0/0 EEE === sm 7”  GABARDINES 


radia, ainda com grande frente para. 
AUTOMOVEL — VENDE-SE My os mais ok tos 


EEE SET 
Es Pp dl ni RE Serviços Municipalizados | 525% 3= fui 5 Ea 


Rua Formosa, 118 — PORTO | (ENE advogado. 


Para colocar sobre hipoteca de | Alexandre H Saist f 5 
RR | x nriccades custicas du ustonos | srs vas > É VIVA rquiad oo RELÓGIOS — RELÓGIOS |.» ) Aguas e Soneomento 


em todo o 1ais, em conta corrente 


Convidam-se os aredores de Amn- 
tónio Maria Diniz Junior, de Penhas 
Juntas, Vimhais, a reunir no próxi- 
mo dia 2 de Janeiro de 1947, pelas 
14 horas, no Largo dos Loios, n.º 27, 
Porto, devendo fazer-se acompanhar 
dos documentos representativos dos 
seus respectivos créditos. 


te | Vende-se Rus Raimundo de Carvalho, 
H ou em regimem de amortização | 406 — Gaia. - 23615 / Em enheiro OU condu- 
| Maria de Lourdes em 21 anos Trata o Escrilóric) o AULT &/) IMPERMEÁVEIS | | Grande variedade de relógios. VAS- ear Concurso para fornecimento g 
: «eonico de Construções. Rua de| Vendese Vivastela como. novo, modálo os meis garantidos TO SORTIDO. VA VER a grande) Venne.sE CAMIONETE tor de má UInas 
d So sa Santo 'ldefonso, 84-1.º Telef: 5206 | 1934. fechado, 4 kugares, bom preço. In= V. relojoaria J. MOURA. Rua de Santo | 4, carga, «Fords modélo A a gasogénio. de tubagem e acessórios, de 
ê u 19939 | forma» Bastos & Forraz, Lda, Largo D. h estuário de Couro Ildefonso, 58-84. Porto. Telef, a cárga io uilos calçada com é Em ferro gaivanizado Ra reta 
DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 2 23829 À dinhgiro e Prestações nº 10 — Póvoa de Varzim, nização comercial .e que ofereça. 
Seus pais e mais família cum-| Juro desde 4 por cento, fracção de 3 | o E rREERRTAS Peçam católogos à Sra V RENAULT PRIMAQUATRE Base de licitação .. 180.000500 todas as ganantias sobre as Sds 
PS as a Ee pin Reoihetes condições. COVAS & Rua Pas | Vende-se mobília completa com 2 cadei- 39, Cancela Velha (Esq. Avenida) POR 103 is fes Até às 17 horas do dia 3 do pró- | aptidões em motores industriais e 
pesso ações pio fics F a estado, Ga- 
Ea Ealenimedio, e asa ierali ae | lada, st E oro co gbRta raro LOU » paro o Província, | ragem neve fa de Camões ou Tele DIVERSOS ximo mês de Fevereiro, recebem-se | maritimos. Carta à Redacção ao 
a fone Eroa: Si tas para o fornecimento de | nº 212, sé 


Alguaga do NIDA Coat AA 
realiza hoje, pelas 16 horas, da sua QUARDA-LIVROS MUITO PRÁTICO = = 

7 ia, à E | 3,| oferece-se Carta à redacção a RT. A. te 11.500 metros de tubos de ferro gal- js 

Selábivia, à ias. Rocas, nº 2 | attrcoa él Buick 1942 |J. MOURA go | tado RÉ teia] Exploração do restosrente 

. rias de diametros compreendidos en- cantina estação de Caminho 

VA VER esta grande RELOJOARIA.| <edeu À humanidade. Sendo assim por-) — Coma bacalhau todos os dias no Migro 1/95 q 9», de Ferro de Beja | 


: Vitorino de Sousa === | de luxo, por motivo de retirada, e qu 5 É TRT 
Emília Martins PEDIDOS facilitando-se troca. Informa te- A)RELÓGIOS — o mais variado SOR-) virtude homenagesnde, aqueles de quem | pr terças é DURA E eos 
Renato Joaquim de Sousa (atos 5: TIDO. VA VER. Rua de Santo Ilde:| tem recebido finezas? E deve-o fazer ICYRASSOL, Trav dos Congregados, à 
; fonso, 58-64. Porto, Tel. 6274. 23330 | mas com prendas adquiridas na acre E 


SER GRATO! . Almoce ou 


Disse um grande pensado; que a grati- OL 
ão, é o dom mais nobre que Deus con- Cilis 


As condições do concurso e ca- 
derno de encargos estão patentes) a Companhia dos Caminhos de pára 
todos os dias uteis nas horas de ex- | Portugueses aceita propostas em 


' BRIQUE, porque são as uni- Dn e 18 homo do dia 6 denião 
Matosinhos, 28 de Dezembro SASAL SEM FILHOS tada CASA. rg diente, na Secretaria dos S, M. A. 

ja, | COFRES cas que não esquecem | Travessa de Ce- peí , nelro dé 1947. para a explóração lo ovo. 
de 1946. E io ca] Munublocos é de todos Polvo doteita, 48 — Telef. 5156, 25841 | ATROPELAMENTO S. à Rua do Barão de Nova Sin- | restaurante e cantina Gg = 

a : sa dos Pede-se às pessoas que no dia 3 de De-| tra 194. Dra apo ao se encontra LxA 

Serviços a cargo da Casa Con = reiros 117 Telef 2110 VENDEM-SE sembro pelas 22 horas viram um auto- | Pê naquela estação e noutras sstações IM. 

ti 23798 Meia cura, primeira qualidade, Vendem | 2 pneus usados 415x17, só servindo porêm | móvel na Rua Gongalo Cristóvão, a San) - porto, 28 de Dezembro de 1946 ntes, a8s0% 
ânça. | -———— emma | SAES E CADELAS — BAGA LOBO |por junto ALMEIDA & DABRAL, 1 LDA. para serviço de reser oclediado, Mis )ita Catarina atropelar “ul homem.) para cita, e EM 
— juenos com meses, vendem-s ua de S. João, — Poi = de Vasconcellos — - E Aid telefonar para > Telei — atro- - 

| Ss E ELECIAICISTAS o PRECISAM SE gas d Telefone 1494. 29712 | Bit — Telegramas: POLVO. 23080 | dia Liberdade, 1Iá. 23648 | pelado. 23839 A DIRECÇÃO 


Seccão: 1113 


VIAGENS NA MINHA 
TERRA 


por ALMEIDA GARRETT 


Tenho a honra da lhe apresentar o 


pipa a ! 
PORTUGUES 
DE ANALISES 


ANALISES QUÍMICAS 
COMERCIAIS INDUS- 
TRIAIS 


| Telefone desta 


Para PRESENTES: 


Edição comemorativa do cente- 


ERA cRiCaraS GRAVATAS mário da publicação desta obra 
e de recomendar a sua alta singular; revista e prefaciada 
competência em análises de : CAMISAS pelo Prof. Dr. Vitorino Nemésio, 
Minerais Wustrada por Paulo Ferreir 
Í Mae ga PULL -OVERS 
Carvões Epa an 6 SoEt 1 volume de 512 páginas, br. ESQUECE QUE ESTAMOS EM 
Terras -SE e aguardar que o comprador apresentado numa linda caixa DEZEMBRO QUEM. TEM EM) 
na setas MODERNIZE A SUA COZINHA! Posse & sua porta, pode emerar DA 75 Escudos CASA 
ssh Adquira um destes magníficos Se a confia à CONFIDENTE vende- R 
Lacticínios “ARMÁRIOS MILFINS -la-á rápidamente, porque À CONFI- ; - AQUECIMENTO CASSELS 
Cortumes feito em cuntraplacado sueco DENTE está em contacto com mui- CHOVA 'OU FAÇA SOL A! venda nas Livrarias—Envia-se 
E (EE e tos compradores de quintas como CASA CASSELS 
into: da 50  mudetos diferentes PRE CS quão use um sentido R. Mousinho da Silveira, 191 
FABRICA : dido Td uam e - Mousinho da e 
ôri dos Bi HAPÉU TRIUNFO ei. Runes 1 
Laboratório Português de Análises (ar o Lição Fim da Unha 6) A CONFIDENTE PRAÇA DA BATALHA e a sua saúde triunfará Ea de ERA E pera OR Ea de Ep 
osição na A maior organização do Pais e (Em frente à Rua de Santo António) ses ELE 1 Rua dos Clérigos, 12 — PORTO RÇAMEN 
3, Em exposiç; do T 
pad do mslorado, 38 RUA SANTA CATARINA, 108 Telefone, 6387 PORTO de jnciemenria 00 sapo Instalações rápidas, 
Eric Sit ren a TELEFONE, 7011 — PORTO p | A: venda na CAMISARIA VANOTA LONGA PRÁTICA. 
ua a ; RBS = e: 
E 
SE A SUA CASA SE VISSE 
AO ESPELHO... j EA e l 
s vezes, numa passagem de nível 
TERIA VERGONHA De compra-se a passagem paro o ou- Evite este desgosto e este pre- 
SE APRESENTAR NA RUA tro mundo E, então quem cá 
cVESTIDA» DE CIMENTO. ap AI ny juizo. defendendo a sua roupa 
E DESEJARIA SER REVES- Se gosta de andar [ira com o PERFUMADOR IDEAL ...0 chá preferido é o ; 
E bem | encodernodo Seja previdente faça um seguro de eficácia absoluta na LI-CUNGO elente 
PERLITE e contra acidentes apior y 
A os ap BAN A CÃO vista-se no ad BAT pedi aa pelo seu delicado aroma 
- AQUILO QUE LHE FALTA : ; ppp e ed ia oerfumador : 10300 e inconfundivel paladar. 
TONALIDADES ENCANTADORAS Ajula a crescer PILOTO CASAL GARCIA Decida-se. O orémio destes segu- EnoÊ ve arte le ER GR Encontra CHA LECUNGO nas, boas 4 
E õ ros é uma bagatela p cases da especialidade is a [a 
RRER ES SAAIDADE: Distributdor Alfaiate de classe UM GRANDE BRANCO LEVE! Cc: des MUTUALIDADE cima sea Companhia de Zambézia — LISBOA ao menor sintoma de tão 
s.. Er A a E um vinhão com seis letras e til! od ça A A ETIEL Agentes no Nória : incómoda doença. 
Fábrica de Tintas Boa Nova, Ld.* E RE pn = = 4— A PNR RR Praca Carids Alberto SE DSMEANNAS ERES CA E as Írieiras desaparecerão 
Rua das Cruzes, 431 — Telef 15881 atetone; 40 lefon AVELLEDA — Telefone, 2560 Rua de Santo Antônio, S7-1º Telefone, 753 — PORTO Praça Almeida Garrett, 19-PORTO como por encanto ! Ls 
é 


— 8 Sábado, 28 de Dezembro de 1946 QB Comercio do Berta 


O REPORTER 
NDISCRETO 


Organização de «MILK» N.º 28/12/946 


— Fundação Nacional 
para a Alegria no Traba'ho 


(DELEGAÇÃO NO PORTO) 


K. N. Ss. IM. 


Para Anvers, Amsterdam 
e Rotterdam 


MV "Ary Scheffer,, 


a carregar no RIO DOURO em 2 e 3.de Joneiro 


Recebe também carga com baldeação em AMSTERDAM para 
a SUIÇA, CHECOSLOVAQUIA, INDIAS HOLANDESAS, 
HONG-KONG, SHANGAI e SINGAPURA 


56.º SERÃO CULTURAL E RECREATIVO 


Ê dedicado aos empregados e operários da 
Companhia Portuense de Ferragens, Companhia 
Industrial de Fundição e Fábrica das Antas 


realizado nos armazens, da Rua da Vigorosa n.º 704, 
ês 21,30 horas do dia 28 de Dezembro de 1946. 


pá DEXTRINA 
FÉCULA DE BATATA 


de or gem holandesa — para entrega imediata 
ACETATO DE SODA 99 00 
para entrega em Janeiro p. f. 
, Pedidos o: SUCIBDADE COSTA NORTE L.DA 
£ R. Nova do Almada, 36-2.º0— Tel. 28/23 — LISBOA 
J. FERRAZ, R. Diogo Cão, 1028 — Fel. 8409 —» ORTO 


pia aDia |Noticiário estrangeiro) 


Crônica AGENTES 
DER ãa ES de Lisboa JERVELL & KNUDSEN, LTD. | - 


Ao iniciar a sua publicação, 
O Reporter Indiscreto, sauda o com 

cio e a indústria desta laboriosa 
dade, e, em especia, os seus esti- 
mados anunc'antes, desejando a todos 
um novo ano cheio de prosperidades 
pessoais e comerciais. 


Inquórito acerca da casa mais preferi O nosso correspondente em Lis- 
dos norluenses, chegar-se-ia facilmente | boa anuncia: «O sr, João Gouveia 
à conclusão de que a escreveu uma carta no «Diário 
Popular», queixando-se do elevado 

BABA «BENTO: preço dos fatos, na capital, e 

apontando o Porto como muito 

mais comeédido.» Não há dúvida de 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º &- Telefones: 517 a 7944 — Po 


CEEE E ES SET 


É 


E Éditos de sessenta 


da rua dos Mártires da Liberdade, 154 
a 158 e rua dos Fenianos 17 a 25, é 


; É so sr, João Gouveia, ao falar r IEA 
É i ; aquela ouo os portuenses distinguem, r ES A : 
dios PEA pela. excolênto. anresentação. dos seus |] () Porto. tinha em mente os acre: À À) reza ET 

móveis pelo bom gosto “do desenho, | ditados estabelecimentos á 


e pelo primor de execução dos seus est VERISSIMO & G., LTD; 
Pela 8º secção de processos do Eai SS fos o decorações. a Rua de Ramalho Ortigão, 34-1+ 
5.º Tribunal Cível desta comarca do fa pd dae pa a tu E 
Porto, sito no Edifício do Palácio vo bos sensação ro Porto a notíia pro; DD Venda, à précos Haratisimas, mas 
ae pe ua ndo Eae 5 40 Comércio do Portor de 1 do cor. 
festa ci e, 4 g rente através da qual se revelava que E 
senta dias, citando o réu Joaquim ARES R RASTRO é os americanos estavam a adquirir, em artigos que interessam & cavalhei 
ilva S , há dias, 72 anos, esse Elo- grande escala, todos os automóveis o E 
da Silva Santos ani oS do free | À, rioso estadista que se chama Wins- ingleses que lhes anareciam. Ora 4 
incerta dos Estados Unidos fo ton Churchill, vencedor da maior Um vusicótogo britânico afirma, no a marca O nosso correspondeni 
sil e que teve o seu último domicílio guerra da História. Não há duvida “English Digesto: «Quando olhamos o JAGUAR tal comunica, também ; 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos»| 


EEE TES ETP PE EEE 
ANVERS, Esnerado em 2 


snificas casimiras, gabardines e 
sobretudos, além de muitos outros 


e é Ê ó i "” 

na Rua do Visconde de Setúbal, n. de quo so Churchill vivesse em relógio, raramente fixamos as á de Lisboay intorma, espantadissi- 7) y 
i i Portugal festejaria o faustoso acon- Vemos, anenas, cuantos minutos | de que é representante para Portugal |] “ apita esa nha ano 

Ui opa Ca tecimento tomando a prestigioso para aquilo que temos em visti 8 Colónias a «AUTO-IMPORTADORA Ra east Nua ra ROTTERDAM ala Fronca de Janeiro À 


possíveis herdeiros, para no prazo nos nerguntarem, is, as horas, OMNIA LTD.'», da rua Maga Le- 


e HAVRE 
DESSES ES CS 


de vinte dias, findo o dos éditos, «PORTO KROHN» emos de olhar de novo nara o relógio, mos, 85 (Tect 2736) é o orgulho da [À q ç 
últi = h igno dum Àjafim de podermos rosponder...» O) Industria automobilística britânica & os 
que fe contará da segunda e última o a quando se trato de um relóbio adqui, carros que a ostentam o regalo dos| No Lisboa como o Pi 


grande inglês ! a crescer desmedidamente, cons- 


publicação do respectivo anúncio, 


S Reis rido no 
contestarem a acção ordinária que 


mlhga ditos porku nada pas homi E asto, truindo prédios aos milhares. E 
eba o que o digam os srs, Ribéiros & Pi- 


AS lhe move Liria Carmen, solteira, CO oa pa a RR E TES SRT AD RR nheiro, Ltd. proprietários da Para 
ie ietária, da Travessa de O CASAMENTO —é o acto cul- ja Rua de Passos Manuel, 'elet, DECO 
O MELHOR ANTIDOTO NEGA Cas CORRS RÃ dentA midame “da nossa vida. Há que ||'06) essa dupla tarefa torna-se, real- ii da Rua de Fernandes Tomás, q 
CONTRA AS FRIEIRAS . o de pps Eh Podeá-lo, portanto, de todas as A |mente, agradável, porque um RELÓ- e m 0) ! (junto da Canela das Almas) N W YORK 
MESMO ULCERADAS. cidade, sob pena de não o fazendo, honras exigidas por acontecimento TO-MARCOLINO é, sempre, um jos lindissimos e bem acabados - 4 
e lhe ser reconhecido o pleno dominio 1a importancia. Mas, realizado À) amiso amável que nos dá, de bom iveis salom, diáriamente, do es- 


modo, a «hora exacta» do Porto, segundo nos revelam as «temporas elecimento para irem adornar 05 


Funchal, 


TRATAMENTO EM 4 DIAS a e ma nd 
= e posse dum terreno e bemfeitorias + casamento, uma as Je Santa Luzian—que estão a ser, ó + 
* CENTENAS DE CASOS JUSTIFI- |] sobre ele edificadas, consistindo em|H] meta, o hã que cuitor de ça u agora, recolhidas —o ano de 1847 será, | construindo no Portos Nº Se vão Ponta Delgado / “4 - 139 [Começa a carregar 
CM A auto ESTES Bjnoo 'chfaah construida sda madeira, esposa só pode considerar-se ver- O. grande horoi desta guerra. almi- | que os portuenses Wo imostraráo” pra 9 an Igue em 30 do corrente 
A sendo quatro térreas e uma de an-)NH dadoiramente teiz cz Ceia rato: | ganto, Mounihatten, Drimo Go rei dorgo rala diisalea Da ptue nao nela feia alga | ese & todos os vemais 
: ar, todas unidas, com entrada pela nglaterra, discursou há dias na o 
DARI R Aa GEP tem o número FE rência nela elegantissima Casa Associação Britânica dos Engenheiros pigs Penim is A one tida Dada ; portos dos Açores |. 
ig e afirmou : õ 
tá Norte: * Rua Nova da Lomba, freguesia do RANI O nte S FALSO, (com b Idesção qm 
cedo Bonfim, constituindo o prédio des- o conhecido. estabelecimento de RI ção” sensacional uso aoéreiro "oleo da -Rundde-Santa Catarino, 44 Tá anume 
J. MONTEIRO Euito ma, respectiva Conservatória no| À modis da Rua de Santa Catarina, À | rôniom clou que tem & disposição da sua estl- Ponta Delgada) A 
Telef. 2937 58 (Telef. 473), cujas primorosas Venha O cérebro. electrónico, porque: mada clientela os mais excelentes 16: | me A POLICIA terá 


R. dos Caldeireiros, 43-1º - livro B-76 a fls. 65-v. sob o n.º 24,324, hnontras ostentam, por vezes, || estamos” ansiosos. por Iremos ga cidos de lã— atos, gabardines, sobra- ê 
(Sos Lojas), com todos e para todos os efeitos) À À “guns dos mais helos e distintos À] mos o que nensa Hle das ersomaro | tudos — Invulnerávois a todas às possi- | ! 


casacos e vestidos que o Porto. À |irromniveis gabardines € casimiras da gis o imagináveis ondas de frio que a 


ET em 


H legais, nomeadamente para os fins 1 Sibéria nos mande ê 
—esm 1 1 à n do artigo 209.º do Cód. do Reg. Pre-)) “Rir rc ente que, «e um ma: À) otceituada Casa Y u | Todos os esclarecimentos são prestado pelos Agentes: vi 
“sea E dial, por tudo haver rnrado por ido não deve Sonirariar, a Esnosa A FREIRE EO MESMO 's6 ode dizer ÀS senhô- pã , k 
ps , E escritura de 26 de Agosto de 1946, nela sua preferência nela el à venda nos estabelecimentos dos srs, ras, no que se refere aos resguardo idas educação é a pri . E 
“Grémio dos Armadores lavrada nas notas do notário desta A a ANTONIO MANUBL FREIRE & Cedo | quas delicadas mãos. À acreditada Re sr | meira (ntceuidado David José de Pinho, F lhos. 
cidade, Dr. Ponce de Leão, a Inácio marido se vista no ESUEEaA q - CASA DAS LUVAS e k q Ea E Pa 
fal ps x : 5 E i FREIRE, LIVRARIA FIQUEI ' ES y lets ei 
do Pesca de Atrasto a o «KADETTE-ALFAIATE» x RUA dos Cráridos 290 toma venda RINHAS Rua Nova d'Altandega, 20-21—PORTO. Telets cin 
à é á cialmento essas ponteitorias Temdo da Rua de Santo António, 63-11 caba de ser realizado um inquérito as senhoras do Porto (e, também, da Praça da Liber. | 
Sa - | de Junho de 1903, no estado de ca- (Telef. 1940). onde um costureiro Estados Unidos nara se averiguar os cavalheiros) o mais primoroso dade, 68 (Te et 4985) p | ETERNO! 
CONCURSO sado com Margarida Joaquina, ben- dos mais gomnafantos (E E a pasa ti ma a ra Ea E, ae teisTsnas get atos cara | 5 
, É Aaioraa A sais eta at qu tereno Va We Borto. No cRADETTE- À] dos norte-americanos. Gita uma elegante se noderá cal- | redigidos livros de ensino, para à edu- 
E = confrontando do Nascente com a Rua 8 CASA DAS LUVAS também dis- | cação do povo português - 
Sá -ALFATATE» não se compra, ape A classificação foi a seguint O HOSPIT; E 
TA DE PEIXE DE ARRASTO| Nova da Lomba, Poente com o ca- nas, um fato de hoa qualidad 1º, Roosevelt; 2, Mac Arthur ; 3º, acertam clezanas He vim mem ) 
— EM MATOSINHOS minho público, Norte com António Compra-se, também, — e o que nos AVI Eca era a h í re s de vítimas de des e 
da à ! parece o mais | importante — um 3 dês a mas não faz milagres, Pois f 
É í 4 Moura e Sul com António Rodrigues lato "qua é” semito, homi feltas todos nós —os «us calcurriamos as ruas no 
“Está aberto concurso, perante a | Cardoso, pertencente ao réu nesta o s garordada, aaa altos a um de- +) p 
Delegação deste Grémio no Porto, | Acção, que então já estava ausente PARTIDAS E CHEGADAS A Rc ra Ea Ra a RARA entes E 
“até às 17 horas do dia 3 de Janeiro | em parte incerta do Brasil e que o Ei nes man age prdadartas e E E de vida na Currelraire na E e Portugal e a Béi ca 
mente incomparável — o prazer E ! o ntr . 
- 1947, para a construção da Lota | dera de arrendamento por cem anos, a esa n tatiana quand É ta : S COMER: AE GURUS arreir: gi g; g 


ixe de Arrasto, na praia do pes- | sem se saber o seu início, a Agos- ide ot= E » j 
“cado, em Matosinhos. B tinho José dos Santos, tendo aquele sc no a Ponfo apoc raNeimElo E ce na sua delegação central da Praça da Directo para A IN V E Eis 


ú 4 : ja x sado ' Liberdade (no edifício em que também || - ” 
O projecto, caderno de encargos e | Inácio sido investido na posse do ter- temos à nossa disposição um : : ERÉg RR : 

demais condições, estão. patentes na | reno e benfeitorias, que, como pro-|N) hotel com a categoria e o con- a Re “ri SOUSA. SaDZ"E teca sa Par DIS MITRA da anarro 

Rua de Santa Catarina nº 1749: an- | priedade comum do seu casal com is NÃO é, apenas, melos seus monu- s « » LR) de Janeiro próximo. « he 


: mentos é pelos seus prédios modernos 
O avião é, hoje, a expressão dinômica e pálpitante do progresso. «O Report de lvilização: EM ambaa Sageti Eau 
; à alpi rogresso. «O Reporter 4 "seus nabitantas pa SPre- R) Para cargas trata 

Indiscretos é vila de avião Redonda, Reno detento, Po Cooms É Poda 


á ELA E. A. MOREIRA & C.:, 


da Rua de Santa Catarina, 84 (Telef, 


- E 3 
É + 6645) tes r As Es e 4200 
e sas ia estima dos portuenses, Rua do Infante D. Henrique, 61 Ea PORTO — Telefone 4200 cod 


Eee, | mt Di 
FOLHETIM DE d Comercio do Ports | a 


“dar, Porto, todos os dias uteis das| aquela Margarida Joaquina, assim GRANDE HOTEL DA BATALHA 


à Á9/18 horas: >| escreveu e foram-lhe adjudicadas instalado no centro da canital do 
Os concorrentes ficam obrigados | no inventário 'daquela sua mulher, JAN Bataha, Mis (Tete 1087 c dass). 


Batalha, 115 (Telef 1247 e 1253). 
“Bo depósito provisório de Esç.| nunca vez alguma tendo pago a Ten- DIARIAMENTE visitam q/ Porto. 
18000800 (DEZOITO MIL ESCU-| da de três mil e quinhentos reis, muitas centenas do nessoas. Uns 
'DOS) que será efectuado na Tesou- | estipulada no arrendamento, man- AshES pis sera paçio foars 
xaria da Delegação do G. A. P. A,, | tendo-se, assim, até à data da venda, recomendamos uma chávena do 
no Porto, até ás 12 horas do dia 3/no posso titulada, de boa fé, paci- saboroso e aromático café igual 
* Janeiro de 1947. 23285] fica, continua e pública do terreno le que os portuenses bebem, 


q e úsio Ri) 0 Ve benfeitorias. diáriamente, no seu 
; é sboa, 18 de Dezembro de 1946.) 


necto da cidade — através da apresen. 


«CAFE SPORT» tação daqueles que nela vivem, 


Danda dep iteaae O | lo QuE do Direttovço retal | pa eo tea Agar ent | c azi : no D RR 
4 ) Presidente da Direcção, —O Juiz de Direito , e una] lecimento da Avenida dos Alia- omo se faz é | ú | 
; Civel, José da Costa; O Chefe da 3.º 2s, Com os telefones 2935 e 2986. am anúncios há noventa Tegtros Ci R n | 
- Fernando Costa. ANA secção de processos, José Maria Soa- Y anos STE ET e nemas | 
Pe d res Velloso; Os solicitadores, Mário || ES e e “ A: 
Magalhães é José G. Magaihies E á peste eba E à sem, a 


| lette Godard fez sen- 


TT y A leitura di - tá ! Basta mundo, e fc is-' da R - | sação, pí ndo = e a À E 
PNEUS AMERICANOS “| iossões antigos “de Bla o mogerna: To ão madimênto da tarina, (ja “tico” | auenino “e tone DE Liverpool | H | L [1 R Y 30 de Dezembio 


«O Comercio do sima fábrica de con- conhecidissima orga- ne, graçado porco, 


] 
E (DE ORIGEM, GARANTIDOS) , mr E A pero AS traplacados mização. nato ao Por- po ala Eis 
“ARA PESADOS & LAGEINOS dao (lorde sto feio! io dos | Sb CONFIDENTES gens algumas gos dos eles de sa RECEBE CARGA 
ê à à E — u -|2 “cat Ora se, ago: 
| Vendemos todas as medidas .no COMARCA DO PORTO ovos. agraaabiltsde portista” Jdio Mn lta Rua del Santa ques Delas e de a sempre Jon o ne 
' Ê Catarina, 108-2º (te- q : : 
AD Pp ne Ee : mo recreio espiri- ques Pinto — um rina, -* (te- que podem encantar | certo que a Beatriz k e 
sto de Distribuição É - Guar s" aa os mala Romeny do, sua po. Ilan, MOI) que é 05º ditos ae “quem [Cost A AURR: 
Ebro E 2 Co, — y É ; 5, É a evoca- ca — possui na Rua & “POr- gs vê. X 
Venda de Pneus || Secretaria Geral dos |] / dio da no púncdo da” LO Ea Dde feio ormniição 0906 Dri a PERNAMBUCO CEARÁ 
sas Pb sTões ) ef 7is: MS ie E j x * venda e hipoteca di ã a 
Rua do Almada, 500, r.c. 23836 ihur apr ; DO | meias esa ris vis sp ba (5 ta RS PARÁ e MANÃOS : 
FIDUNOIS JUGICIOIS o Vamos EE ae O SReIÇAEO |4O/ Comercio do Por- | queno a 1] ) 13 de Janeiro. 
PER ER x para apreciarmos, mos modernos e dum [iop de 7 de Junho SO me (tom trasbordo para ; É 


NGURSO PARA FORNEOIMEN: : Sob certos aspectos |asseio inconfundível, pm 14 de Junho Se dit vumos ler, | a c reditadissi IQUITOS) j 


E— TE Te 
> X | « como se fazia jor-, senta por s E ; ma raça ingle- 
Curso de guarda-liv “TO, DURANTE O ANO 1947 |]. : nalismo há 60 anos, propria quase” umetle, 1854, o artigo de "O algodão en- | sa «Vorkshsres 


É FSEaef fundo de «O Comer- É iber- E] Ê 
Ensino pelo prof. Francisco Miranda. A TODOS OS TRIBUNAIS Comecemos, por século de progresso contra-se em diver- | escolhido nas R 
ade. Es E é i cio do Porton come- a a j 
des, rãs, 00: e 4d Telef, 8004, JUDICIAIS DA COMARCA 8, indibtria nacio- a een podulnte Jos pontos do Globo, | modernas instalações moreimas que o ar. ecehe passageiros de 1.º classe turística e carga À 


citação de Aleran- e delicado, com vá- 


DO PORTO — decomposto em - E pa o 
E; dre Herculano : «Se qi tuor. | POSsue, na Rua de Vila Meã nº 7 (te- E E Ee 
- duas partes RETALH os BEM Do rgicanono 6 Mes tias folhas e diver- | ef. 62io) onde Ná porcos mais curiosos 


não : 
ara Ê: Na sexta-feira, 9 No mesmo jornal, nero mo do. | e «elegantes» do que muitos cães de N 
| 18 LIVROS E IMPRESSOS |Meop iii ueronlac laroln?tai | de gut, de, 18 que, eraçO Mi (5 dá Fern “0 não, 70. godão “que, chegue | 080 214 
pois de terem estado casados mais de quoted 5 Drica nho macia vt DATE satisfazer as)" Fizeram grande escandalo na Amé- 


de - h entre os 3 anúncios la vi- a 
(Livros de registo de toda a es- |Níncio sécilo?t.. — Derguntou, estupe- | do Porto» informa- publicados nesse dia: ah a uis encomendas que Te: | rica as respostas dadas pelas actrizes Do- 
mista dl pécie respectiva com excepção dos | á /ucto, 0 juis de um tribunal da Califór- | va: «Vimos, no «Quem pretender crusi pe rothy Lamour, Vichy Baum e Shirley O 
ia md a a ue“ constituem exclusivo da «Im brresento nor de velhotes ique se/ lhe lákco — Popiilara, de fi Temple ao inquérito aberto por uma e r E E 
ade escrever «Royal, ) que tuem o da presentou para se divorciar, "| terça-feira, uma no Es revista americana, à volta da pergunta : Rio de Juneiro » “my 
, mi 142474, pedindo-se o-favor de | prensa “Nacional; envelopes, manda-|H. — Tudo tem um limite, sr. dr. juis— | tícia acerca de uma IRMÃOS, LTD. «Qual é o marido ideal?» Mas para que a 
, nder no caso da riesma lhes | dos, capas para processos com dize- Renta velhota, toda senhora do seu | nova indústria e in- A 4 havemos de complicar uma resposta. 26 de Jan 
nder no caso da mesma lhes | (05 CaBes E - E* verdade, tudo tem um limite... | vento de tubos de erdade da Rua da Torrinha, | tão fácil? O marido ideal é aquele que, e Sontos - 


excepto quando se trate de saborear o | grés para encana- pará o conjorto do seu lar, proporciona 


presentada e avisar para o te- 


delicioso bolo-rei de P mentos fabricados a sua esposa a grande variedade de ar- E e 
e 6170. 24 ARTIGOS DE EXPEDIENTE E ; Ho iCholipelo, sob va fai a “dl dor tigos de borracha para «ménagos à ven- RECEB a 
a “casa- “A ua Cla [569 + dk a FR De Errata do sr. V. Congostas, 121n. Sã e Brasil | da na conceituada E U. ' 
Beça É z ! elef. | Alves Pereiras. | Seria interessante IVESAR) para a construção - MATOS '& Cr CC 
3 ge se (Papel almaço timbrado, papel || 29%), porque a esse podemos nós comê esde então até observar a cara do| SANTOS civil e para a indús- | da Rua de Sá da Bandeira, 42 (telef. 


RA À - - |para cópia, lápis, tintas, borrachas, | -lo ais de meio século sem nos en- | hoje como tem pro- sr. N. J. Vilaça, se| tria da tanoaria por- | 4880) a quem já toda a gente chama, = k m BE 
“requisitos modernos, água |fitas para máquina de escrever. la- gredido a indústria ele pudesse voltar ao| CARVALHO tuguesa. mo Porto, a Casa da Borracha. Md 
Ver | cre, fio, etc.) EESC CO ISE E E ; 
5 950: 23826 ! | 


Pelo espaço “de oito dias a contar 
ROTIERDAM E 
e/ou ANVERS ALGARVE 2 de Janeiro 


Eus == - —— | da segunda publicação deste anun- 
UNDOS PUBLICOS E PAPEIS [cio so acta "aberto o, concurso em 
do E 
Recebe carga em Leixões 
TESES 


DE CRÉDITO  |epigrate 
DR. EGÍDIO SANTOS Transitos Internacionais para todo o Mundo 


ua 


EE 7] ] To |nistério da Justiça); em Coimbra, j; E q 
ação Auto-Motora |Vila do Conde e Tomar; nas respe-) À escrever à máquina 
DOR ROO e no nte chivAs Secrótaria Judiciais: é no Cor | E om pouto tampo, so na MARATONA. & 
to; na Secretaria Geral dos Tribu-| Sampaio Bruno, 12 (à Praça). Tem as 
nais Judiciais, censor — Int. por postal, ou pessoalmen. 


r : Ee 5 Ee E ã 22421 | | CADEIR Z 
— Novo sorario DA canneisa | | Nesta ultima, dentro das horas) te — Telet 785 (2 linhas) “| | GRANDE VARIEDADE ASA 
DESDE 275800 RUAS 


LÁ 
* NACIONAIS E ESTRA R O caderno de encargo acha-se pa- 
COMPRA & VENDE oo 44 | tente todos os dias uteis desde as LI 
x NCO BORGES & IRMAO às 17 horas, em Lisboa; na Reparti- Í - gg 
PORTO — VISBOA — SETUBAL *  |ção Administrativa dos Cofres (Mi- E iride, e e 
EE f SS SSSSSSSESSEE EEE 
-FIGADO, ESTOMAGO. INTESTINOS 


À Sá da Bandeira 52-) 19 n 


Das 1: 
Tel 12 (cOnSULtÓPIO) — 888 GrasldE da AGENTES 'GERAIS; 
az É 


EXECUTA QUALQUER MODÊLO 
FABRICA E VENDE 


E PORTO -. [aludidas e em carta fechada devida- 


o Saes DIRECTAMENTE - x y 
mente lacrada — esta com indicação z 
(C). do fim a que se destina deverão ser MILUÚ Dire) osé Aro so GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 
PORTO — Chegadas: vá 110 [apresentadas as propostas, das quais . Es h +, CIRURGIA GERAL Pp d a 
% A e VBILO 
LI O, at 1 o 38 48 | deve constar lodo Oraca D. rima ae Lencusue, 101: | MuitOS ONOS de sucessos são o melhor réclamo do| citas aisisáitioss a q ia Arq, 183 Rs 
ORTO = pandas (30 (a) 8º 4% | artigos “respeitam, «Junto à Garagem Comércio do Porto) - reter qo! EREFONES 1 Travessa do Corpo Santo, 10%. 
O O cuegadas vio. 1025.1240 | cado) pe SUL O Preço dos mesmos por HOJE AO ALMOÇO N PAN PAN Dr. José Rafael Viseu tos ga6 3 & E 
6/0, 15/10. 1555, 1055, 2040 a 2058 | cada espécie de unidade e Caldo verde : CLINICA: GERAL Í 
o PO OOo ADÃO 8 0 o] C) preço, também por unidade, | de o e molho camarão ENESULAARIA Eo RaR ES 
y togn [das correspondentes encadernações/| Tripas à Portuguesa. Renública, 825 — Consultas das A a E 
(ay im aos do |designando-se as qualidades destas. e das 19 ás 20 horas 18 


jam 
íngos Também se Adverte-se que as quantidades AM ANMASDMINTO s VILA NOVA DE GAIA 
gringos de 110 8 SO/8 (0 e | gos aetigeo = tosnes saimos | sgps à paisana «O Lar do Comercio» 
damente as constantes dos cadernos Filetes-de pescada à Milu DR. MELO TAVARES E 
nl esça pon G es AC a tales Tegarão Cozido à Portuguesa » RES e 
- Ser entregues nas repartições adqui- E AO JANTAR + DORA SE DOSHOLHOS iz bo E 
Dara CNA Nide qualquer orteio do ata Rualdo Seja Eamnsra sd E 
despesa. proveniente de portes ou) Papas de, sesatulho, | P FIU K 
FADEO PA OTanE, Tendo a Direcção desta Instituição considerado extraviados os bi: [DR SANTO: CuNHA|É GFA ME e SUSHA E 


embalagem. 
«Espectalidades em vinhos maduros e | lhetes do Seu Sorteio do Natal a realizar âmanhã, sob os números : DEINID ACER SBbe 


56 324 382 545 950 1.002 1.025 1.110 1.111 
1.670 2.239 2.507 2.790 2.836 2.945 
4113 4494 4.808 4941 5.064 
6.078 6.139 6.503 7.087 7.099 
7.841 7.843 7.997 8.026 8.306 
9,243 9.496 9.703 9.767 9.798 9: 
10.893 10.908 11.160 11.299 11.450 11.456 


Tereza Silvano Osório 


gradecimento e missa do 7.º dia 


+ Porto, 25 de Dezembro de 1946 


j R Fernandes Tomás 634 Leter 4247 


[es Piies) gg “STUREBORG” | 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 A carregarem Leixões em 2 de Janeiro 


"A familia da saudosa extinta, 

gradeco » todos ve posenos que lhe 
festaram o seu pesar e tomá- 
part= no funeral. e participa que 
da r-z:r amanhã. domingo. pe- 


O Juiz Desembargador Presidente 


do Tribunal Criminal do Porto. AOS ARMAZENISTAS 


(a) Antero Henrique de Araujo 


teto Cardoso “DE LANIFICIOS 


DE CASA AO COMBOIO re ips 6 12.693 1 2 12.926 13.975 Para colocar sobre hipoteca de o mo 
ou do comboiw o caso Aceita-so mostruário de lanifícios 5 14.578 1 14.689 7 14.747 propriedades rusticas ou urbanas a 
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